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UMA GUERRA ATÔMICA, MAS A GUERRA PODE SER EVITADA
PELA AÇÃO VIGOROSA DAS GRANDES MASSAS
CENTRJ-UU7AR A LUTA CONTRA O ENVIO DOS W MIL B' MOBKJ <
ZAR MILHÕES EM TORNO DO APELO DE ESTOCOLMO È
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tkmtU B

— Apda faser um ba-
Imço rxa campanha p»>

pular que at aesen-folve em
»»mmot»Bmtm*pr*iàaAoè-
Io dt Ritoeolmo, resolve-
¦oa camroar a aicacfto dc

Qovttmj,
. MUtoB

«r«rscyr

calv w

Is» » cmt, il—f da oampenl-e
•leitora, en uuf-amaat*», («¦•
MM ««sina Pxtsffa uJS **-*U lft*
Bifeeto |»reciSMDOt «e«l<>}»ar ae
lutai de manas, M' §»**• « '

demonstraçõss pnec*-Wt*Mt Ot»'-

fanuir a 
"f*re*Ht * UwBOütatic*

de LibertafSo Nacional, nio
perder um instante siquCr a
intensificar, através daa lutas
parciais, at graad» lutas Pe*a
libertação nacioaal do Brasil,

Nos, comunistas, lutamos en
todo* os terrenos. Nà» •-**-*dem<>»
perder um mCaíe*»***» - •"-'¦ uma
oportunidade para - golpe»*" .<_.
inimigo. Seado o **ola naa **-*"
reito do povo, "oa*o «i»**«r é
reclamar o *«*iew«cio «Jaas».* d*--

' reit». íftt.'. ísb» ptatici|»ar«*TOP»:
da* elafi**** Pma «tUixar tM»
máximo *~. campanha ctetox-alr.
que é o fato. P**lit»w» funda-
«entat nm* tambem. P«ra'•**•»
qu*star tribunas PaH»»-**^»**»-»
que deverão* «aber uUlUar da
maneira *-*Y«*al«ci*-*aária.

Panici*r*aram--» aaa -ai«içõ«s.
Teremos caadldatos. Ma» nio
serão caadidat«s da coociliacio,
n**m oPortuBUta*f açus rtstmn»

• tes,: "nem :"-hÇm-*to*-,;*^
transigir diante dos **prer<ore*:
do povo. Serio -ffltódfd^t-**
üei3. ao po»», a£&Am&**s, rá»
?"olucionáriòa, [.taPtaajsmtO-Bii.
Serio candidatos d« Pre»t**s é
da Frente Democrática de M-
bertaç3o Nacionat que. $»jam
capazes, na companha eleitoral
e nos p03ta5 a qu»'forem alça-
dos, de- prosseguir: com en*»rg'»*V
redonrada a( luí* Pel» **itór»a

tevolncionária d«j Programa
contido no Manifesto histérico
4o Cavalheiro da Esperança^ .

Participaremos' das eleições
para agitar ( divulgar o Mani-
festo de Prestes, «o Programa--¦¦
da Frente üem^rática de VA-
bertaçâo Naciona», a solução re-
volucionária d**» problemas

, brasileiros. Partio-paremOa das
eleiçOes para orgán****** o **?aJ°r
numero possível de Comitês:
Democráticos de Ijbertaçâo Na*

rst*M*mttmH ins
ssBatnt am tfittom jmio*-

• ülhoa e^ieuitaiant. aa «aivaa
t inala, m ****ti eujot Catm&*
seriam >*ktrad»*8 9H nm» •**-**-**
tsrrivtl «aue * soara juventude'
nio pode nem deve ir morrer,
¦a Coréia. Participaremos daa
eleições para mostrar aoa op«*
ririo» que Cetuli» nada tem

% ver com at massaa trabalhai*»-
raa> tut cie * *» maia típico
representante do latifúndio,
responsalvei pelo atraio de nosso
pais a pela negragada ditadura .
«Htadoa<»rlíita, qae e«t. O a«a&*
aiae de Obia Banano Pr**«««,,
é «m criador de gado tjue t»s.
Srandta ir»geetoa a» «to -Sracr

de enquanto O aov» p—a lOm***
l-artic*P»r*mo» daa elti»^»

para chamar • sBBnr aO tmbar-
\tmàotn4o **amP*> á luta pelo
Prsgrama da FM» DnaowsV
tiea dr Libertai*» NaciUaal.
Para mcr«t*f<kf*eB ¦ Ojaó- --«oj** «
nio aotanhi tan*. -*fa£ M<**-
p«tn poma da ta»'». Pasn. ««••
trar ao» itrteteetuais I»bí**»»
4ue nntr:i*-iiiO*mMt»m\-o ae»
se |*et»t»t*i«m tm dela*, tme
tem d© hitar em àei«aa d» cu*«
tura ameaçada, contra, a de-
formação d* no**ol --airtlroeatoa
a nossa maneira de viv«v pel0?!
aocivo» "Reader* TAs***r,rpas-
loa fumes qne **«d*nim«n a -*i-
vaseiia. d©s "tangsterf*** e >•>**;
eutem; ide»^ de g**»-*r* a saq««'
•o espirito de nossa infaRcia.
Para mostrar ao» homea» de
c5r» que M *Je empres*.»* em
nosso solo á« m°nstrüOsaa pra-
ticas da discr»mina«*ã«> rarfai»
nâo som***.** como flJ-eram os
americanos cOntra seu» pa-
tricios «Joe Louis e Kather'ne
Durham, mas conti» oS bra *

leirof. como a.onte.eu com o
clube carioca Sio Cristóvão na
cidade pauHsta de Bauru •
como fez o |3rtgadenro integra-..
lista Eduardo Gomes, no PÇ"
Odo <fa guerra, quando coma*"

(Conclui n* 9a. págia»)

facam««mo
éa*artmor

ÍBW a do. ca*aaacnta
pttigp dt «latrra.

e. ctifiti*
idaa

?ot de açifasfa «Ita pa***-
ram dlrctaaatMlt aoa a(ea
ila riirfvisêo.

? hnmaiie-IMt aa «Bacon-
tia» aaaím. aob a territv!
m*me*SB>4e nau «aerra .tà- ;
•Maa. Oa imatriallttaa aor
i^aiiittHctooa, aua nio
podem cimtar oom o apaii.-*
doa pofaa VBBm- » ra»*itD-
cjÊm daa attsa -dano» eJtpan-

para atilitar a alff

at> povo «da Ooréia a aa>
mtjiéaa da taerta adotar
•*ta« eoatra -a Cüaa F**n>**
lar a a Viat-Nam, dtaaoDa-
aram «tae oa imaarmlbta*
aio ae detém aate aa-

aa aova aterre e
ea povoa tm* hita>

tpar aaa Miefdaae tlmèe*
ptmlfwcit Do» pNpamti'

•ie aua paaaTka
MttKMtõtpasvat saaa teclar
cafilat a- «atar da n-****-***;
atômica, a c*rédiioa falmta-
ate. ifa-* ymmim Pai» an»

a. fabcicatiâav da*^
de merte e Ata*;:

trulcfe. Aram dt terror

^^^»»^^»^m»^^*m^—^
T»^^_M>**r*»»'*«t»ta*^M*t^**i#***i^>'»**^
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Assassinos h Povo í Porque já Está
Ctieoando § Hora fc Pô-los Abaixo

F0RAM EISIIIIOS E TRAII0S
Dcdaraçdo dc mm -S^P0 •*-»

dc guerra, aortcccic ficcnoc n
A emdaora da Mont Ta&ff t-*aiiaaútia ama dec*»*

raeio dt namerom rupo dt ptitioatlroe de coerra
tcirte-ainerkaaot, hás. pab M**ceeJo F|ofd A. lor. **•¦""
ta dedaraçio qua retroduitfmot:» seanlr. mot^a ano
nmitae soJhfmdom a oíiciaie nurit tmtriram>a ajaa par-
Heipam da asreftife impatíelttta eoatra a Corais come-
•pm a coaca*t*i5eiid**r- noe príinciToa-coartaetae com o ao*
vo coreano, o caráter c**>minQ% da aveoaita gaerrei-
ia a «oa fturam an-aatadot» pela caniara3ba teCaltteru
de Truiaaa. Bteta -^Uadoa «mtfto cea^reeMendo qa<*
íbtam egfasados e traidee peloa aiaala iove«*»ntes
doe Ktstadoa UWdafc. 9ta ü^ti^fco é uma advertência
A aoaia Ja-RBtaèc; que Du«ra Piocara recrutar, ckan-
diiBtiaaaiente, pa*m amndac taontr por Truman aa
Coréia» htUnáo -tx^ra aa aataracoce de pai, -iberdade e
•ndcptBdww-a uaciortal de *>T*ovo coteano» e.ee aio at
rncitnae aapiraço^de hts«o próprio Poyo-

(coaolui fi* 19a. pis*taa)

ANQBJNA 
ODngaívtBi, OtyeWitHí». Correia, feidtdaa-

Pteto. e Hoi-kjHo Porte*-*- »ii> 
'4*rfiiimomnoww^qfcift

chemtm ao meu cor*ecir««t»ío-. São ca nomes, de- mais
qu&iro heróis de nosso r^*avo
— ur^-o^râtía izee^s^: un*
•reiTcvtátío, um psdtrelro- a
um* \^Q0uÁf\ci .*-— brovos Iip
tadores da» ciasse operara-

que- acafbom de tnn*bar n* ei
dade fj^oíeiáriá; do Rio
Çfcand& funt«idòs em plen*
rua, níste ti* de Ma» de
t95(X petos bandidos poli*
ciais do sr. Valter )obim.
serviço]l dô imperialismo
ianque] e executç>F, no Rio
Crands do Sul da politica de

traição nacional» dã polWcO
dê fome, lama e sangue d<Ja- atuais classes domU***»ritt»
em nossa terra. , , •*' t

< RETRATO DE UMA EPCK3\
E DE UM GOVEKNQ

E a lista dos mortps •**- para, não falarmos dos per-
seguidos, dos, j»èsos, dos seviclados,, dos torturados nos

LUIZ CARLOS PRESTES
^mmmj&â^mmMmmmmj.

Am\\ Ba. <

£•¦¦ ÊÊÊM
"*^ma 

Lm* _l-^-B^mmH_l_l_B-
v* l_E_Z»*4^S>i »^a*_ít-l' ¦•?-»'> mm^^Jali'*--?

_r*»m W&mrn^-Br/.vBt fl _¦¦ ¦ *l|_^nC|

sJwA&I /
•¦r«». »•'•* t* , •#

' 
^ .¦*.¦'¦ '

cárcere» de reação—> daa vttim* de sanho osaassina da
atuei ditadu*** continua & creaeer no pais Inteiro. Nos

dois últimos anos apenas, a partir da (-aatacjo dos man-
dates dos^^ representantes cc»raunls^as. quanto» filhos do
povo já tombaram sob as bala» dos facinoraÉi do governo?

Anisb Darios em Sergipe, assassinado pelo policia
do Se. Rollemberg Leite porque participava de um comi*
ck> contcaa cassação cíe mandates. William Dias Gomes,
Gnesio Gàrvalha* José dos Santos tambori, os mineiros
de Nova Lima assassinados pele* capangas «ia'empresa
imperialista com a conivencio e.o participação-da policia
de Milton Campos --* Pedro Aíefc<o: e ainda {osé Bahia-
no, o bravo camponês de Canapolis no Triângulo Minei"
ro, que tombou em plena luta contra o- latifúndio impe*
«dista, assassinado pela mesma poHci-a do goverrv:. ude-
nista de Minas Gerais. Cirilo Marques e Serafim Santos,
os operários agrícolas de Santo Amaro assassinados pela
polícia do Sr. Otávio Mangabeira porque lutavam por
um "pouco mais de pão. Jaime Calado, o jornalista do
povo, assassinado pelos integralistas em aliança com a

Continua na pagina 8
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co Pela Paz Que Passará à Hisíótiai
IE. l)U.

Jirtlu ,. .i i« llaiik no
Corifcilio fie .Sviturunço da
ONU: "On coreanos m»
tra an que a&o cupases nft*>
•otwuw de estabelecei um!
governo próprio, sem os*
f.m vi:,'X., americanos, mas
de coiwiitiiir um excr^-n
podrroso caWif de luto: pc
Ia sua independência".

vtrrr-NAM
O cíicfc ddi comln**»*11**

vMnanrtoR. Ho Chi illnl* '
eni procamaçilo á« Min» tro*
pas declarou, poi ^nsiiic
úo 5.° nnivcra?río oa nia
r!*cionnl'| •«•n-idorfli nue e
Precisei» comb,iicr agora d ^a
inUni^oii:^ os colonizado-
rw franceses e o* '«'er
venc^mtsia* norte * ameri-
canos.

EP^CA |
SCO mil trá^V^/w

be'.ias ro declararam em -¦
ÍT ct'c de Pl*o«c to contj: o \
infame a*si«ssnaio do P"0**í
si ciente tío Par.do Çoniu-j
nis^a. Julien Lnhaut. Mui í
tos mi!haí*c8 de operários <¦
acompanharam o enterro dc jLahaut. numa demonstra <
çfto inédita de sua umr-a-i
de, exigindo a punição oos >
erinmosos '^Ponsaveia pe
o as assinato.

Durante as festas come
morativas da fundação 'lo
Partido Ctjmtrwis^ rhiní-s
revelou-se oficialmente qt.e
o mpsmo í*onta 5 mi-hf-es
de membros.

it— ~ ¦
WO^A" A

Q g-enoraj^ nazista ^on<
K!eist*. criminoso de gue.- \rn eticont ase como' ern-
>e}heíro militar do baiviioo !
Tilo- Von Kleist. que to *n >
3ond?»nadtf á 18 ánes (W\
pr'.;âò;- foi libertado p(*'n,i
atitc r.dndes americanas és ;\
Peciaihíen^é para éxéfc
U;Juéiá funfào.

JACOB M.M.IK. dc!rffi.t!o ia Untôo Soviética no
PreslileRc.i uo Uon*e4.o c#e tícffulftnja ??« ü.»u es,a pre*-
tando ao mundo «este moroen.o um dus mala inciüma^e t
serviço» em favor d> &*t» 03 ir-^^ronilo impVicruel»
mente oa traficante» de gucra noj Bundos Unidos, dr
nuuc»anuo os »3.<í* o..?, ua torcia, npr«en.ando pru^a*
ias curas e objsiivas para a sdu^o pacifica do Proble
ma coreano, Maiik trudus no Concelho de Segurança a
venude ai dente de pax dos povoa do mundo inteira £r
ae esiurv*o s.gameaco aa UB88 em dtfeaa da pax c r.e d
soiuvao pucifica doa Problema» intemaciona a fienra r.a
huuoiia ua no*iii época como um testemunho dos maia ai*
tos ideai* de nr.x e co.aboraçào eitrc oa povos por sar-
te ds gloriosa Uniêo Soviética e do acu empenho de !•"«*•
i' >r a uuiiiuuiuuue oa soíriinem « oc umd guerra lerr vel.

.'•cs..' u-wu.a scmuiiu ue agua.v* «-• u..i rdu»«*»u -« .ia
principti» imc.a.tvas "i Unifco bovíc^ca .i.ra.cn ai
UmU paru que seja encuaiiaua uma sn.uçj) | ,•••*.....*•• ua
QUCg&j i.i.-i.a. üífzui que as uiiiiu a i-. ¦• .../rua uo
ConüCjno us Segurança, a l.° di agoa.o, üaüU apresentou»
CUI ii«,...C *•«! C»»m** i»» tim*àlU*lto ff*»ff*f»i»Aol.

I — /.•...!... nu l».i U*í**Ua-LiJA ijPÜLAR DA
CHUnA NU LU**ot;U.ü Í)á l^6U..Ai*Ç.\t cu#a rcsn.u*
çio a*..w»*vr sc^ív a twi^*a, ttcuuçi*MUiuo a uj.c.w«ü «"f-
L'lUUa C*»a i&u-C.âuí—.üj !'.u»*C u-.C..tCw--wa, iw.a ........ â.J*
sa rváu.*.^».»', vw*«o se íCciruO, io, a«o»u..a f.wi* iu*i4o. ^uj.
i.o» bi.cú*m uu.uiíó e cora a i.iu-i».,a ca c.^o^wv.e.uu

to oü'«--.»io uj i.wuUtui.kU, uú,j->«iu»w3 i/ii.ç«>j| no ei. ••..-

^~ c^o^v"/*0 iJUiSDMTA DAS IlOôTILlDADüS NA

s-\t'i [.aiu u £w»uçà. i-u,ü.ca ua <íuc^.*.ü coic-iiu. n yt.y
b*.+ v^v.» .u u-a .«U^wiíí» Oíi,....a cStílbCiÇCe H^i at'«UO 4 lll-
'*¦ --.ti lü .v.o Oi 10<.uj„.8 J)u»a a Su.Ut^M (J,.viU\.u OjS p'0*
li.Cli,Mb 1"i..iu>í«.-Ui,u,9, ivCj-Tuíi^o ü plot.uw-U tiov><i; õa.
cs nn,.er.a ^*£.s Uor.e^ainu/ic^oâ coâiâiii.ai^m o íjuc o
DJuiiuO ju suoia: que sua é^ierra ue agrcsüuo coik';» a
tore.a f«-i ioiigaiue«ue preparáua, virando »» coion.jc.njào
taqut.e P«»s e o es.aov- ecu**c*nd ue uuoca uc tuUia o,.»»
t a a u^üú e a v-iunu.

8 - CEEMCAO DOS BOMBARDEiOS TKRRORIS-
TAS CONTRA O POVO COREANO, Eeta &mvu propôs-
li de MtUk nà© íoi i^uer tomada em confWeroçAo e
muito menus respunaita psus aRrcaore* americano*.
Milhares e milhares de ?ivis coreanos esta© sentlo bruim
menie trucidados pelos gungsten de Truman, ia. comn o
fixerom os rcona.res dc Hitler E ca*a» canibais ac man
Um cinicamente Impassíveis dian:e do clamor dus puvoa
contra stu» crimes.

4 - ADMISSÃO DOS REPRESENTANTES DA
CORDA — O: ambas as partea cm luta - nos debates a
dc.'ibcrnçfoi ao Con«c.ho de Segu;an^a da ONU aábre seu
pa a. A propos.a Ua u::..S nis.e sent do (oi rcjei^tU
peos i^sades UnibOj a seus Scquaxcs no Conselho Je
bt*gurauçat particu.Qrmenie us colunixadores ing!cs>s e
frahetfaee, q«ic n.*o dc ejnm ner cenirontados c«>m as wi-
umaa ae sua agressão infame. Ao medulo tempo 08 ;
i'iii»t-H:.li:,!;:s demonittrum seu soberano «ícsmulo Mv.u*
\.o»uí co.o.,;*.s, Mue :o.iu;.ai m; ii.i-r inapfinidamçMe
oprm-doi liais uma vex a grande Unu.o áuviélica ata*
rece diante «.«a povos como dcict«scra iir.riinsi*nn.e ua í
igualdade «I? oi.ciics en.rc 10:39 as iin-ôss gunrjlift «ia »
indcpcndíRç a e da selieran a tio caua povo cin cuiitra.s.e >
com os E*t:adcs Unid.ts, quc como nf rmou Màlik têm o !
|.ror/cu Ce ccmbater. scfeimco a "Dc«t;i'in;» Trum.in**.!
os movimentos de independência nacional em todo o
mur.üo. p/ocurahdu ocm v.r ncus ato» dc agrèss&o o coit t
íjui»»a &>r„s c;ê corimas ue fumaça. $
.. Ms Vu\%.z,. uo eàtutn .), e..»í.o a i.-.as. A ajuda dos ini* '
Pcriaiis.ca aíiuaricancs co.i cc'oni2nilor^s ho ancie.es na
likoriç.a, ei.i 1246, a culabçr^o d» V.ali.l»trcet coni os.)
ópresserci nuiivòsca na Indochina ou co::i os impeha >
listas bniaiiicos na i.c.áia c na Ürniàn a. r.ão «mpedem
q<it. ts.es povoõ con.inuc^i a luicr de armas nas mííoa
p:.a sua ib-rr^fo ra-orn1, crino, r<. avrhnihca de ar-
n;anícn.ü3 e dólares n.*:o imrcdiram qu? Ch.1n3.Kai Shrk
loJae e-c«».U.-V.0 oa Cutia c o y^-o c.íi»Us Cx>íí4u.òvJ2»sc
sia lirdepent-ânc.a. A l.berta^o da Corwia es.á á vis;a.
Uo d.íis uj im: enalisn-o t. •. o ton;aucs. Naila Impedirá
sua c^.-ccaua ccmple.a e i.ci*ni;iva ps.os Povüa et»- 'U^
cm crja vanguarda a Un:ro í-'cv:?1 -1 cfr?"» Ia pc.o gõuiode Slálin é a mais segura garantia de vitória.

talMiNOSG
ÊDLTGS

S

AS AUTültiUAUIiS norle-
am°i .canas v-c ccupayúo da A'0*
m-niia bcitlcutai pu-erujn t-rj
libèrbldè nu u L.ma semana ,u..
g„ns tios. niais ptrverso» cr.m.*
ncsos de suerra nazistas que s,o.
braram da Nureni;erg. Wa^ter
Oarrc, ex.luejirer ü»s C"mi>us
de ciincentraçáo de li t,er; Uit0
L ctffh, an 130 ü-r^ur cos s?r-
Viyos C? impicnsa d.' UoíiJl*êis;
»ic-inrl;h Le;ima:1n, ex.d'rci«T
úuf. L sinas i^rupp, iJa^e do ar*
senal de tíuerra ^e üUei. I*re.
ck-r.cii l*licli. «tlí £0 diC^r ,.0
cartel <|t. acu alfníTtO; Kmz ler-
m«er, (]o trusle qu-m co l. U.
l-arl)cn, e OÜiros iijl eris;as !*!;.¦
pó,iEa>'e?í' poío aísiàssinato ce
millKVs de ¦ seres humanos, cuii.
de^adus u;it riormente u lOniíOs
an()s de pr.eào, loram postos < m

l.i.Cp.u t "por juj uoa conduta".
s»du»uo uecíu]«.]|) c "'."niOiite
a> piO.n.os tepicstuiariiej do'iruman na Alemanha.-

Es« lato, qu, encl»e de índia-
n*»',"0 todas a., peS^0a*> lion-j.^s
serve pa«a niotroí como esuo
lioje ident.licadoi- o*. ar-U'A,°* e os
ni0.lern«»s criminosos te giit>n«•
Não podem realmente °s agr s-
sOfCs da Coréia e da t.hina kon-
servar p.e-os besta... leiús q^e
estão sendo ultrapassadas em .
salvagera Pe'os piopros imP"-
ralb-as am neanos. Alem dis.,o,
necesSjjani íio.í ciiin.iuCOs de
guerra naz.sias para re|orgai<.m
a reíii^o na própna :A|cmani,a;
li, os põem em ,í!>í'rija e, e;i.
q*.:anto ma^iim 

' encan-ej-ai P"s'
, imais heróica e cdlniiati\'os fi-

ífios do |>rdie.tt«V:ado- nürf-ami'-
... r!?an°. íÜ^rinis o «eus¦•c'»nii,aiihri..

ros nftma.terii?J>vu iie?f-jieia.da
e inrt:| de -mpodir «^"a- con-
tra a g. erra é a lasciÍLL.ayi.0 d«s

O AESASSiNATO
DIZ L/1H/1UT

Vti.i.o LtoElt oP»raj-.o, pre-
.sliJente-do.fanlço.ocaiunswã ua
Uu gica, jul.en Laliuut foi bar.
bara e Ira.çoe rdmeiite as-as.
si"ado a tiros, C2.1 sua residência
cm l*icg»r, a 18 tí3 corrente. An-
U30 minl'ir0 «-'«. carvão Laliaut,
mu«.o jovlm ain>a inic.ou a IVta
pela o.gan zayâu sn leal do pro.
letanauo b^iga, ingr^ssaniio a
ssju-r no Partido Comuuis a^
Dai por d ante; toja a sua vida
— na frente de batalha da Ia,
guerra mundial Ou n0s c.imi>03
dc concentrarão de Hitlei na
»vRún-?a. gUfriá — íoi dLJd.ca.i.a
á líbertaçAp^dã c asse operar a.

O as:assnao de Lahaut o;°r-
re num momento decisivo ca
historiir da tíéíríicà: Us ..impei a.
listas afr.2rican03 viram a fôt*-
Ça das mí*niies:.1çõf<s operárias.
e dos lutas <-.c r-a que impu i>-
ram a abdicação de 8eu tteief

o trai.:or Lc«'poi..o leâcei,o.
ComprcendeVanrque Os v°muns_
tün e qu; es.a-a.a ã vangUari-a
eu iiio--iiu-iiio oi'ctu.iO quc tm»
pw.-ou o pais, u vrr£m » Fui^
t.do Oomunisla ci"csçer «m p?pu-
lar-dade e Prcstijj.o, como 0 u"i.
co part.do que dinse consequei».
temente a luta entra a m°nar-
qn.a apOílfec da ca liclgiea. hn-
túc- mandaram a^sars-nar La-
haut.,

lin^anam-Se poróm os ban,
d:.Ios-t.e Irunan se acreoi"
tam què a mardia da casse
opráj.a C con-da por atos
terroristas. O pro,etgriado bel-
Ha (iCi-.aia-se em greve num''fo tcmunliü solene de juá fòr.
ça invencível, enquanto °s
tr.-a|a!ha<;ores de todo o,, mun*
f'o honram a mei"ó ia do gran-
('? dii,7'n:e cperarío.-bcl.Tn, Ju-
li;n bnkaüt; oumonterdo sua.
luta con*ra a guerra. e contra o
!m!>c. n srro norte-americano
* seus ia; ai os1.

i;;:..r-''.-':-.--v.--' f" 
' "" ¦¦'¦¦..

/!*»'«'. I' " . ']
ü presidcnít. do Con?"nio \

fCefitraj' dos SindICaios «.-i- jvie'ic(JS, 'íiipmetznv, .<•*£*- j.vfífM ao Conse ho cie Se' u-.:i"an .a ,(la ONU urca nvr
síièeíh". pi *nome de todo) )
o» sindicatos soyieliro?'|
condenando a agres-*ão nór- l
te-americana á Coréia ** \'e.-ngmdp. que cessem ns >

.bombardcfos 'teronstas 
cou \

.a o povo coreano. ^

IT>!»A v. jKin sinal de protesto <
eoiiira o assassinato do dl-1
rigeíijé comimisia bean' \
Lahaiu, a tonalidade do
l>i*o -etafia.de. ü^ano fez
an:a greve dé meia hora.

'í\tíi'jr.rv. 'iVr**- '¦.*-']>¦.

I:r:0TES1'0 INDIGNADO PA }UVÍíN'XVíD E COMUNISTA DA ALGIilTTiNA

A FKD3H\ÇÃ0 da Ju oo-
tuoe . Coniums.a da Al'**-1 .t.ria
acaba' de divulgar seu Uldií-
nado protesto c.oiitra j psst.nl
e coVarüe as^aSjinato de
Calvo, e' Anaei Ped^ Z-Hi

iü**'ie

S O Ppvo ingjês recebetj
eem tiostil dade a decisão
do .overno de enviar ..
1 500 lidados para Com

-ba'er ao .lado'-dos*-intervei»-
;ioi*'';taa americanas &<>
Soreia. •

. "A no-te if 4 de Agosto —
dh o documento — Hca^a
gravada para sempre-, cem te-
trás de fogo na memória de
te*»* árgônt.nos 'qua tutam
pela paz, na defesa da sob3 »
nia nacional t de uma vid-i.
m jlhor. Nessa noite foi ass.*-
ssinado por iVíri. bando poüci-
al-fasciSta, am. grande 

"pátrio-

ta. Passaremos a relatar os
fatos. As 21,45 hora$ estava-ii
reunidos 14 jovens comun.sta*

na caíaâa da' nou2 psloz

ir CU3A'

Fra:ata?u o a*n'io enr
tra o irfnal "Hoy" da H»i
vano. amt*en<<o p«?io§ b^
C?Of ^rroriiti*5 do gover
no. o*»' t»á« dos ou?ln ;•
encontra o FBI ncte-im*
nc-no. No d^a marcada
tr*'cs asscltantes oara e
atnoue milhares de cor
ttr'"ja e •v5oul«»<%a cercy
rm o ni** do iornal dw
pcf^a á enfrentar oi
r~re°«*~eS. OS te'rrilvi
nf.o t|v«r,-> cw-m o»
cunv) ir Sua cmerça.

•^ CUATEMALA

G^"4*u< *ndò fmomtr»»^
çn^m,** 'r'(?nte da p^ess.itj
c,*> i—'*-r«",t!snno lan**>it
e^br*' a ^'j?t»msia. o cus«
te i*a <»"\?rno. Ar4v?io,
f««y f.mr»-\t'.mm g^ 

., retefpn.

t? /*o O"o"rt-am,"nto rs
Fp*""*o Ê^v^rd' V"ler r*e
ei"? err* cf"0 de j^u^rro <e
o***-*--*-*'"• a*> f^do c*os iiw*
p«*r:",:"*-s i a n ciue s. A
nT"*:o ro^t^-r.n^ricsna
Ip*"*'-.!!.*''} e!*—»o*'s f*« cerf*>t
rrsfr-^r'»i * ítoos^s ao
triste Un!t"*d FruH Cotv»'t¥*TX*i. »""'» v''""* 'év"" O p^S
á f;,M,a. c:vfl p^ra rs"
t-**-"!ccer ,'.sçús' prèvilé»
eios. ,.'.'.,..':. ;

- •

ir ESTÂtÓS UNIDOS

C^** dVy4.Ó0Ó m?r?^
m-s dó. Ô^rte dé Nova
York cSéHrVâWi o Aoelo
de F-trcofmo evi?'ndo a
preib'-5^ c15». arm-i atômi0
ei. KV.'s Ve...1^200 por»
tu** »ios temS^Ti assinarrnrí
o Ap^^-e em a'^uns na*
vi^s °0 por esnto da tri'

"py^r '*."*>_.
60.OCO op

ern?' ¦f*n*s^e§
ve. A rr^orsp" d? avt^moc
v**:s C""'"*^' fechou ¦•"¦5 d©
sviq5;':'f|bpc2SV^'

ár^rVttj or*"* f'3'ísà cpstia
p°ra c** p*";'*>is pol;t:cos,
tcriírn^-M) fr*'-"** nv-f-s-P^T
a ^,^!">^!^',| DublÍT. , CL"5 <?XÍ°
^;'n an' '"¦* p.mp'i e irres"';1fH*V 

^* -;,os exi^des , fl
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deve
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elas
jtfen

«r^riòs nor4©»
*=o em fire<*

meu to, o camarada Jorge 'Calvo.V 
p^n^ rc'>;^« oo^un'''*' C

iz CE-Í.L5
!5

grada laiisa da paz; Sofri jfe sobre os esforços . feitos, pare
e-"-n;0s fe tos para eV-iar. H.
lado Jo povo e ^a juvwnude
Que os jovens) ai gen ti 1*1* s^-
Iam enviados como carne le
canhão á 'Jcréia, Jara sei*v:r
os mesi*uinJlos ^int^êsséí; doa
Imp^r^.^stas fc se«s |acaii»3
nacionais, contra o povo co-

reano em luta gi.lanieSca con f»
nosso 'nimiíjò comum* o odH-

com a presença do câmara Ja do impenJalsmo ianílu^: Sob'''*
Calvo, na sede do Partido Co. os esforços feitos para d"s
munista cm Quümefl (ProVio-
cia de Buenos Ares), para a
troce de «aperlenciaí» fobre •
èÀ^i^ét é^bm^oMiÀÈ am eo»

maseprar os pronosHos bfíics.
tas do -Pacto"¦ao Rio de Janeirv*

a coleta de milhares de 1S.1-
naturas ao pe do Apelo 1e
Estoco'mo.

Nessa h0í*a penetrou no Io..
Cal . um" «r po de "ganyster"

armados com metralhadoras -
revolve. Cs calibre 45 e. io
grito de "é « policia"^ dando

viva? ao itnp?fial"sm<9 ameri-
cano, obrigou todos os preScn-

!?es * se colocarem Jü">to>
parede, com o propósito e^i-
dente de , assassinado*.

»a.:r;a üm grito d3 cõinUeitc,' <ii
zsndo; "t-;:jmpantiGi.'*os| nào
p^den.os peimU.r este macsn-
C.:e". E vtoliâ-sc para eníreneur
com SL'Ub punhos, as a.'mas do3
assassinos; \ó ssu apsio res-
pDnc'.eü o giupo de pra 'OS -iU
rCun.dcS (entre os-quais se en-
Contrcya uma jovem) e cala
um apanhou o obejefo mais
prOXimo para defftnder-Se!
uma •-aneta, um tinteiro e seu»^
punhos cerrados. Soou o pri-
meiro disparo, que feriu «fe^J\ 24 horas
morte o valente e querido Cam».
rada Jorge C&lVo. Çontiuaram
d sparandb s:m esssar, ocasio-
nando a morte do v^eme e
abnepade ''ho da cl9s;e ope-
rána e do Partdo Comunisw

P***!'*'f0 P^-OV*"1"!). Cl tf
nu**rri tvüiàdos e .presos «.^

-a -

G-^cá fVo..7-000 mMi«
c<* ss'-¦•d<!*'"'?'r?rarn ?m
?reve po** i*»"/-. ter sida

_erivic''> ah. Congresso oè*
lo •Viti',V 

$fti\Á. o Fstatu*
to Fun-iVn-l dos M^dtços.
An+,-;r''c*n'*r>t'í, o<a clin:cos
r^'?nrs'h>v^rn f"?t<^ u^a
f /"-v. <** cdvertencia d©

mt^SQ

imt?wmVú lã
PS1^ Angfel. Pedro Zelli, « ferinlo

pelas Costas. Nesse exato mO- gravemente os paradas Jor.
,„ ge Berstein Secretario de Òr-

Ei®, 2t\»R-%to im». VOZ OPEUAUIA. «=• Páfla 2 ... ácon^ ^k na«io*i

Dirafèr iResponsavelí
WALDÍR DUART8
Av. Rio Er,n;ò, 257
17.» áH., 8-17M è Wl EM
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Uma Só Resposta:yilíl f(jfraw^.<t(MVM«*
>r #*• K*» *r••-*-.¦- O*»*4-
iW^êinmfote a m^u
b*»«i par* t» ^pi^triioífi
to do* dWliee -*oti*r*«

„,è * d. t*-«k* ra repi4. -*«W* * ¦* '**1™** * »fc
)M dM pova ffcíl» f4»b » ***** * » "•**¦* O"*

«'«nrií..**. Quui-.jnti*
Ifaremet »*#<•

AYDANO DO COUTO FBR&AZ

CfMfebãí«§f,i| tfo* riu» d»* Wa * l»*í|íf« «nií «fui cfdio «S^nJar l«<

ífb,«iMk,:ft§ Mí^jrsilft «o i«*mp
«> tmrur »ni i**fj h.... Vvffi,
ti*W» noilunt -'«ititr ®t «";.%» J*«

í3i oo Ifgikl&iuo le Q,,ê ***B,f:w * ¦**•*•** «Im- WU c «JO lMt*lt>eiM« .S«wU. í© DUiio Hfirral o depal^de *w« ^ -P»*«-,**> to'»**-». Aj
- -«iNdital. 6 ma» um ©ii. d,reíM P*-*1»**** «¦* p,t»,f** *•* t*roe,**i« Umlxw privar es «mm Ho* «liiÀ »«i«tvs Iftifc «ia fo,*« ír0n»»,***« ^»H ;« a «w*

diüKfrura« ©»«io que a w. mm «*&****'** «l «*,r**1»^ iú-J* de nifir raifle or-aa 48 fttf?.*a«l», Proles» o **ra»Ji* -» ***- »»•* *-»««t*i ***m saa
destes «imof um» uailx,. JD,,ue* 

e *[0 !an,oS 0J|I,1* fl*'* ,,|,a -*->*rtto»n*-« iwdMflruiaiO.*, Ud-ar coaiinentat «uJa popau. ptwp,ia ,«r,„. „ «»,,«-*¦* ,& gr»,

IttotMti oom as íore-, &° *umx*1 ¦? ,mW ,mrt'* «fo Pr***-*. a^uilUkarotulo dt*. trí*<*r Ulaiíar«*3»iie, ©M imj* «* guerra noa We tis porta* «* ^i
.Micaa r Hbensdar» rta^t .,_,„.. . ^^a» ríaa»**at« oa d*»m»g«g«>f «iai «?*• albHUaao p«la eir»©rHla ínfi»m« bunaidoi l^kHaljbtsl Ji «•>»?'BIkuííW» que a reâÇáo e ^^ prQjHewa,, jrrtdlliaveli oji e«fomc«4o»b pt*'os amerleaoas t\uerm arraarar ft51toi e *rn»uur <
trc**r*i**, oom oa partida. lh(J(| # j^^ pr^casoaJar-a •?._.!! _ j. .*..? E wwPCi»«t«im«o de mie

Pode acooirjcct oom fa» i^perUltjrao qae «travei de **•

NO BRASIL
A CORRIA PARA

08 CU»!tíAÍ!t>8
* *r»# !»•*., .*, »s<n *»Jaéir«lf*»,
nma u ?*i Víiimoit* •!©•
!*...»•*. m ', ^ tepií'^ fónt*»
o ewvto de «re**-* t>íanlcifj*
para a d^rfU* «•• «n'r* l **
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**« *>« « «^ es,c„c,aVíiistoftTeà. ^t^l Tpl^T^ te^

-•. PO" «• M*^oc,al•tta•,, 
^^ iilhoi ^ eiass« oporo-ia fioCte,a* d0 govCro° • **c,âS** B «k» oesuw modo ^o Ama**4, a «-cspcsia a durada eSam*

vr« com a teoria da -mcV^ ujera0ça ^ luU patriótica, Joroln*lu,«> wolad-4» «*<» -odí*4**»! 
^ Mnurklo Grabo-a» Carlos çfio do^i direitos poli»I-*o-» *ie

na cabeça. Ma*, o^ r0«u fto momODto mais sn»Ve de n<*rt- * t>0,,*<*,•íôe, ,--^«*4«l-« M«rlghellí«, Jt'^ M»,rla Crlspm, p,t!s««* o do* seus tteMpailtu*
ue» conseqüentes, cora >• ga -rtda de naçáo» Imp^e qM De ^oído c0m a motutni«»tM Fr-incüco a0u»«:»# Au«-»itlnllJ ro» 6 «mar pri* aplicaçio d»>
»^U«A oom a vanguarda ^j, rjarlos »*r-;sles o rÁiS c»tru *r«?aoliiçáo do 1 ribuital 8u*Mtrior 01iv«»íra. O «,4*«>rlo Bícna» Mniiifr.«*io ldx*oric«» de lp dr»r. co» ot patriotas e dc« p^beiroi de luta figurem nii eleitoral, aprovada através da Claudino 8».v.i, Jori<e Amado, A8osto. é dlvulRar, estudar o i «Hídludj «. e****alsio do» |ctq«.0kUA! de verdade. TemtH, cabeçw das chapas eleii«>raii rm«-nd.i <k> repugnameat© tCaci. Ofi-aldo Itwhd-o, Abil'o Por- nnpresar pr.ulcamcnte, com os- \ tia Corria n de noiao pais.
liawar as massas aos pr*- traindo, desse modo, a esmaga- oatirlo pró-fansUi DJalmn ds aandes, Datrt C'«ptei*ano, G^4- piilto ofensivo o ardor pátrio,temos que conclamar o dora pri-ferencia popular. Sigo*. Cunha Melto w Regulamea e0ndo Dlat, Lelva^ Otero. R.d Uco, os seus » pontos concretos
, quc iuende aos nossos a Uca que a reaiji0 e o impert- to para as tjfiiofieA toranrams8 Antunes, Armando Maz7.o. Joúo únicos que a«ondem no» inlcra-:

icmos que mostrar-ihe3 allamo, que fclcm dos proce$s«>a indegiveis «liJunS dos m»5* Tsibo Cadoriúga, Armando ses r o^rira^ocs d»> i>üVo braSi*
iovem fazer s«nnr í reaçAo fsrga rralizam uma pers«y?ui«*ão lhores lutadores da causa ih Ziller e outro*, muitos dos me* lciio e* por isso mesmo, oiteo»»-

Imperialismo, ao governo ferós contra o» mais destacado, par. e do pi-ogrcsso da lhores filhos do Ot.vo brasileiro trara a ma|a porosa rcccptin-Ja-
liiA-.es domlaantes quc com- lideres comunistas, valendo-ss Brasil, da cansa reVcduOonaria comprovados ora duaS lutas. ' de no st-lo dr.* grandes mass*»*i' ram a extensão dp no-/0 pnra isso dt»scaradamente da de nossa Hbci iação. Luiz Cario» M«s aa forçu» democráticas o da cidade e co caiii|K>.

nhuiílo csrjttov pc-covt*!*r«im
em pa5t«»*»a ,•» nj-».** do so*
burbio »arlt*.«-,. v»f t»»,, MA
Co.*éia *-«•*.« rt*» oqreânos a e
3m*sl pjar*i os bíílMro^",
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ÃO HA este soldnd»
FEB qué não Ptuardc
levei, muito Profunda a
>rda»>ào do povo Ltaürt-
Uraa, recordação quente,
paçiçu, destas que se
serva com o n,ate de'r

o carinho. Podia-se be-
a aííua oferecida P°-°

esário": jamais estaria
enenada. O seu viu no

LIÇÃO DOS FATOS
ANTE de d«nunc»as Jocu-
tadas e tla rePulsa popular
envio dos 20 mil J°vci3
ileiros para morj;er na '^a,
tadura começa a dizer quc
está cogitando d>ss°. °s fa-
entretanto se encari-egur.i ue
ar o contrário. E a nota
chamado Conselho de Se-*u-
a Nacional mercadejando o
uc de «".ossa juventud*4»4 E
Joi>r<ír*3nc*as do «í-hbaixador
Dutra eni Washington com
Dermott? E os preparativos
.síríIo que continuam trans.
ndo?
uma das suas u'timas ed*-

o abjeto "O Globo", or-
c!<i embaixada ameri(^»a,

°u desmentir' a verdade m-
smavel de que preparativos
» o monstruoso crime es-

sendo intensificados «o
reito. E* foi ou.vir 0 Com;m-
te do Uegi.ment0 Escola, ti*-:
mtaria da Vila Militar^ oDde''ealizam exercícios com tsse
tivo.

) resultado foi que, por»
to que o reporte.tenha for

» as -perguntas, nada foi
riOfitido. Antes p;'.0 c-ntra.

a confissão <ie q-j.j ali são°8 exercidos. t=iicos e até'aí>sicos há seis m"ses, só
) confirmar o aceleramento,

Preparativos de guerra
;*s ai a lição d°s fatos. Sen-
o a pressão popular oS se-'res: da ditadura, para atingir

s sinistros objetivos, camU-
n-se mais ainda. Dpvo por
> mesníq o pov0 .redobrar .-ie;-
lancia. Â' vigilância p»»oular
atrioticà- não demorará a Oár ;
ls frutos. , - *». ., ••

EMAGOQOv §EM'''Mm^mii'
^GÀM^asco^d-JBÍdsi'
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JACOB GORENDER
talvez nao confirmasse, as exata. nunca levaria a utn
vezes, as famosas marcas covil inimigo,
península, mas era sem-

pie uma dádiva sincera.
Podia-se dormir sob o te*
to do "paesano": ninguém
amanheceria aPunha-aclo*
Podia-se confiar na infor-
mação do "Paesano": era

Pe, Gino ou Pictro se wi-
varia c aos seus de um pe-
daço do pão magro para
dá-!o ao Pi-acinha, arran.-

£ge0 pracinha estava J'ar*a oMtro bocado de "po-
desgarrado, 

* 
faminto, se-KU lenta" e ainda um copo de

MB»

vrromcíttA
DE TOÚK
Vim ab,«lr.i.do a oi»tii»iÃo i»»«

blica bandeirante a cfve d«
fOnu* <.«c <«ligaram du»aoie
mais dc 10 '**as o,* circo pa-
triotas cn;«rtsri*idc'i peto o.ssa
tôino Ad-aiar de B.-rroí pr.i

^ testando :ontra casüKos hu*
\ milham o.- a que foram su*»*

ínPii.io» om a grCvi- t* D Mt
lidar>claile popular of preso»
s.iir.iin .•Uoricfos.

rado da sua gente p*»la
noite e por um extenso len-
çol da neve, que não re-
ceiasse, pois Para tudo ha
um jeito. Luigi ou Giusep-

nos credore3 da profundaleite quente para aqu^er admiração do soldado b>a-o Peito danuele forasteira, sileiro; O mais importante.

CRIMINOSOS DE GTJERRf*
A poi cia ce Dalra Ir.vadt»

mente, escrevendo as pá- bes.iaiment, a sédc da ün.ão
ginas éPieasjla insurreição d0s opMrios Mutó* oaisna retaguarda alemã, em quando a|l so tcallzava a ^abril de 1945 fizeram-sc fefe)ic,a (lo3 Ttabalhadjrw
os Partií*iani" garibaldi- ] CaríoCas Pe,a ^ ft ^

TT - j» -ti n

[FERRO EM BRASAJ
Imtmmmmmmsmmmmsmmmsmstmt^mmêA

posições, paj»a ne].as continuar
traindo o Povo. O sr. J°s<; Ame-
rico que vivia a prometer
"grit°s", a dizer-Sc incompreen-
dido^ etc, acaba de afastar-se
oficialmente d, o bando
udenis.a. Candidata-se sob outra
legenda do governo da Paraiba»
Questão de inter«sSes de grupo
e de procura da melhor maneira
de serv'r a°s Pirões imperia-
listas, até poi-que continua

a apoiar o nazUntegralista Ed'»*
ardo Gomss.

Toda a lenda do espirito
de oposição do s44» J°sé .Ame*
rico há m u i to se
cshoi-oou, Se ele era c0ntra a
ditadura 

'de Vargas, por que
continuou- rio Tribunal de Con-

tas conivente com as negocia*
tas 

'da época e recebendo os
d'nheii-os da nação? Se não era
udenista por que compactuava
e compactua pelo silencio com
os atentados e bandalheiras
que se sucedem? Mas quem, se»
nã0 e'e assinou com Dutra no
Salão Amarelo da Catete o a_

cordo 'inter-partidario

O político paraibano é mais
um caso tipic0 de opodrec-mento

mesmo o sr. José Américo auf-
da consegue enganar.

A MANOBRA
ESTA CLARA

Jura"dir Pires Ferreir- Eis o
nome de um confuso den*a»*ogo
de uma família «le olig» ?as
piauienses que conseguiu e'eger-
se deputado rt0 Distrito, á custa
de iíus0rias promessas aos fer-
roviáríos da ('entrai.

Jurandir pertencia ao bandoj
da U.D.N(> poss«u a serVT ao
assassino -Ademar, don° absò-<
luto do P.S.P., e, por uic-nüò.
continuando a dansa das letras<
<íe que já falava Luiz Carlos]
Prestes em 4<», t°mou o trem(
pessedista do Catete.

Jurandir nâ0 tem princípios4
uem bandeira, como JS homens5
da sua classe, e para ela assentai
perfeitamente mU^r dc íégeijdaí
Por três vezes cm ^o pouioj
temP0, P°is no iinal án- contíis a[
sua legenda é o mesma de SL'in-<
pre: servir aps palirôél imperia-?
listas e seus agentes ntii.ion.ais,^

^servlr aos latifundarjos de onde^
veio.

A manobra de Jurandir, entre-
tan^ tem dois fins tiw: O)
primeiro é iludir os ferroviários,
còm promessas demagógicas de,
pequenos aumentos, para ver-j
se sofrêa o impulso de suas lu-
tas. O seáindo é conseguir^
através dessas mesmas promes-
sas .e de medidas como a da<

completo e ¦-irremediável dos extinção da classe única nos tre is.

quadros das classes dominantes. da (jgntrai^ por êle já anuncia

W3H

no Brasil. Não surpreende que
agora tenha dado o Ms0 a
Getúlio^' a quem 

~íoi 
Pedir apoio

e aliar-se de n°vO, certo como
está e diz ei» voz baixa, ainda

^não- aQS gritos». que. é pree.sp^
inippdir qu? o. pòvQ t°m«r eiii

suas ínSoi í. g^vemb é, para
¦ pr*í'-0' unicí»Üíeit» -*t c# ,^va>:

' J'u»»*»t9 
"em:'*jfcn)a&tjo8-_tiYkÍQr

'_Í,iS^jm'^.^^

da, conquistar os votos dos fer-<
roviários 6- de setores da- popu-'
laçâo carioca para reelegerSej'deputado. E' assim que agem osi
demagogos em vésperas dè elei».

Ções. Mas nosso povo . não éj
¦ cego . „ ?eni. desm,eniOr|adq. ^ fi.s
íaberâ ^m quem y^r, embgraj¦'aúúarq^9i:^0Vèi dó |Voio W
!râ mdécai eJi^M^fi ?_**
jaajBiò'W,***u 

*.i^>?%ÍV'-^ íV

que praguejava contra o
inventor de tanto frio. De-
pois que o pracinha hou-
vesse aPlacado o estemapro
íd desenregelado os pés ao
calor da lareira, passando
a falar, num italiano lá
não muito fiel aos dicío-
nários e ás gramáticaií,
das coisas Pelas de sua
terra, a familia camponesa
olharia Para aquele estra-
nho homem, mais escuro
do que os sardos e sicilia-
nos, como para um arnipo
deNextraordinár»**i valer'ia
que veio de confins muito
distantes para lutar pela ii-
berdade e a independência,
da Itália. V

Porque, rea'mente,' tan-
to quanto pelo Brasil, a
P.E.B. lutou pela formosa
terra de Itália. 0 solo des-.
ta foi fecundado e redimi*
do também pejo santrue da
nossa juventude, que ali,
Papou o seu másculo tri-
buto á causa an ti-façiàtá-.
Por isso somente, isto é,
porque combatia cPntta os
seus opressores, teve a F
E.B..a solidariedade fra-
lema! do. povo italiano, .a
sua ajuda mui!iforme. in-
clusive a sua tão heróica
colaboração na luta, arma-
da. Guiando Patrulhas bra-
sileiras, conduzindo man-
timentos e munições ro
lombo de animais -ali onde
nâo chegariam o^ veículos
motorizados, participando
com destacamentos e tare-
fas próprias em nossas ope-
.rações (a tomada de Roça
:;Çqrneta, p^rVèxemP1©, quani
âo ido. uít|m-*K assalta :iial

Porém, é que nada contri-
buiu tanto como o mapni-
fico apoio do povo ital.a-
no para fortalecer moral-
mente o soldado da F R.
B., para lhe dar a cerceza
de que se batia por unia
causa merecedora do seu
supremo sacrifício. Essa
certeza, infelizmente nâc
a trouxe a maioria «los
pracinhas.do Brasil, por-
que havia nos quartéis uma
quinta-coluna de inteç^a-^
listas e de covardes^ ali-'
mentada Pelo general Qu-\ pw>ccsS., ,omra iS pa,nic,tra para envenenar o e;5pi- j pantes. do ^0ngre,So BauLrito dos futuros exPedivio* \ leif0 ^ p ^ agre.

as Arnuis Atômicas. Foram
realizada ce:'.*a dc 40 piirõeS.
DemonstranJo seu cflío contra
a cainpanh.. pda Pr s: içáo
da arma atômica» a difadu»^
dcsmaSrnra-so» mais uma ve/,
dqs seus r»*opositos sinlstroí
de se alinhar entre os crimin-)-
Sos de guerra para o maisa-
Cre atômico contra òs Povos.

FARSA NAZl-IANQTJl'
Desesperada com o 

' milhão
de assinaturas já colhidas em
nosso pais contra a bomba a
tômica, a d^adura, tentando
intimidar os parJdnrios da pa»
está movendo um revoltante

nários. }
xxx \

Pala-se agora, no envb (
de vinte mil soldados bra-.
süeiios para os campos de|
batalha da Coréia. >

Por quem iriam lutar es-
ses soidado», se °s generais
ca rniceiros conseguissem
realmente enviá-los?

Pelo Brasil? Pela -Coréia
^Oh não, absoiutamer/tç

nâo. Iriam dar a sua viria.
iriam, se mutilar porque
assim o quer o. imperia'ls-

dides pela po^Ca
Chacina da l)NE.

duraurfe >

CAMPONESES CONTRA
A AGRESSÃO

A. União dos Trabalhadoras
de Canapoiis, M.nr.s Gera's
(associação formada de cam-
ppncsçs) lançou un. TiSmütbih
protestando c;.ntra a ^resSiSi
âmeiíjç&na ao povo coreano «*
conclamando á luta contra o
envio dos 20 mil soldados bra-
sileiros exii;irlos por TrumaD

VAIADO O TRAIDOR
O traidor Nelson da CoSta

mp ianque, cuja causa uo-
de Provocar acessos de en- \
tusiasmo nos Eduardo Go-\ Marques, que. tendo sido ,*-
mes e Tròmpowski, noa \ 

1<3:*° P^os trabalhadores ot
Canrobert e Cordeiro de = So0c£,ba Camara Muni
Farias» enquanto faz. n?s ciPal P°r ^dreação dos comu-
cer e crepitar no seio do) nista 3e vendeu aos partidos
povo um ódio inextinguí. das classes dominantes, náo
vel. Esse, mesmo ódio que Pôde falar num comicio elei-
os americanos estão en-! toral naqueia cidade. Quando
contrando na Coréia e que surg-u o tepelente traidor» a
05 faz recuar de posição \ massa rompeu em estrondosa

Vaia, e.xi^iiQq. k^Uç, o^ mesmo
d^aparecé^e ;:«^a"i»K f 

'* L% p Á
em posição^ até serem. c íin-
^ (pap«u*i qnw: ^ iníi-i). ¦;-: f -
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QUANDO PRESTES, cm seu Mnnlfefto. eoncUmi o
coto brasileiro c furticularmente ¦ cl-we ôP**r^ria. A luta
p*!a Paz e contra a irucxra laperiáBita, indica ao racr
Eo íetnpo o melhor caminho para ?«var * viária eas» í»a.

K» o caminho da nm!* ii» .•'«> e ors.ani*a«*ao úm *ãà»
ias populares.

0 Manifesto adverte:
••£* indUrcnaável c urreatv unir c orgamaar aa forç*-*

d5 povo em amplos comitê cisa FRENTE DEMOCRÁTICA
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL no- locaJs «le trabalho e
d*** rcSirlCturia".

Ccj-tiurídü com reJoJuçio e ncrjria redobrada, a lm»
.•c.a Pnt pode e deve lan»formar-ie nam poderoso melo *e

mlíi-t strio uma arma efetiva teti-ra a volta a» trala-ho í
CM*ravo que oa Pa^-ies lhes exijf«?m durante a guerra: ¦

contra aa horas ex-morelinarías de trabalho n.Vi r**mr
nerado, contrn a rejrime milirorü-st-t qt-e ioi apljcatfo nt*
«•«presa*», em defesa da liberdade de Wtetfcrfcelip -e
uma pura outra emPreaa, de um Betado para eutr» ?
Estado, «ie uma citlade para outrg déade. conlra « c«-ti"* /
gelanento de salários, e» defesa do dir«..o de rre*-?. < fromom. <*e um 'a*>* todo
sagrado «*«ito cio operário. \ 0 povo da peainau-a asiat.cn

Noa Faro, mostrando *W máes a *Tave an-«a«*.i *uc j ^ ar-ua» e, do o.».ro, su»
paira «vôtoe a vida de sena fi*--». •.>» es-Ao tendo «e-T»* j e -lU)\tiaos. os agressões
lamente recimado» oara morrer Pe!»>t toperr*!íi»aa ian- j -DnquftS gf"i0 fetos «nicoB

«strr.nffeiros qne «o eiv-on-

tCenelti le *te 9* P*S •

Retamente fw-iW» *§•* tf**
*# «iiíc eon^ir^m **-w «*
avaii bntas -te ia*^?*'*

Òi itwêrw**^ P*o e*
tm CíenUa nem ifawt* «
-*?« f»uvo ***«•** F fu *>«*-?"
ar». ¦¦-# 

§-'** J
-Juaf$Jo Po-.l'5i* afl *n**h
4n yta anlirli-iri-rtlad** í*»
?i,ni*tm o ttnptto »ni-»M
dor án a«»a ofenídfa. Dew
parceftu o Pr**»*!.. carft«et
ttv ««erra -•-«•• Mu* a ,uU
possoía oo .iih-í... P**»^1^ "
chamado esCrei.o stil-c»*
rt?ar»o. exúrcito de fo» o-
ches, JA diUtiu dc exí-iir
na piíitk» e hoje s«? 'lc-

tá fadada
f i

i í
i».. t*apn»i

feillt !

5-

tram na Coréia, porque ate
azo™, apeasr de todo- ftf

detn otjrgír Comitês Democráticos de Libertação Macâr
nal os maia amplos, eomo »os tnsina Presíee. oa quais
lèrãd i base da ffraad« FRENTE ÚNICA DE LIBERTA-
ÇÂO KACIONAL.

Na-, fábricas, mostrando aoa operárioa que oa Co.
f

quês na Coréia
No campo, i tcatrando aoa trabalhadores j*n» ter f

1 .¦.:an-..v.-.o popular. Através da. iuta en defesa da Paar rn qne oa Comi:***, serão um iuftrumento dt defesa de ;
nu cainpanh;. de «tsainaturaa do Ap*Jo de Eatocofa*-». v*r aua mnl» cara reivindicação — a Poste da terra. a Hqai- * ...." - •- • 

d,^ to jnfa-ne re^rae de servidáo do* ffrande.-j fa- baielas dns agei-eim- lele-
senoeiroa. í srráficaa, nio foi pos*. vel

£' «lat. o caminha da fibt-rtafAo mu-iona» índiendo' provar a participação mi
pelo mierido btler do povo brasileiro — Laiz Carlos* inta rle um único étôèfâõ
Prestes. ? rUsso on chinês. Sio os

Í americanos que estáo in«'cn-
i j diando cidadrs. mctralh**n-

í do Populações civis, coire-
tentlo crue'dadea como a

} de quebrar a espinha dor
sal dos guerrilheiros. Por
isso não terão tréguas no
solo da Coréia: em cada
coreano, mesmo no mais
pacato camponês, cncoii

Díisart Pá Um Exemple de Come Lstar Pele hi
m\mmmn* it-in^a w^mZJLJmamm ^mml mIa t?5EC?3l m '*** <hfl **

m\^'^àmvSWawÊam\ W\^^ '*IdJH
mmmítmwtKSaMt^mTr * TMtSmt

\W^ M *> -
mmfzr '¦ m\ m -'•**
K}' . -•— ~" -¦-<Àm9mmmm

T* tí' m\\

Watr^f?^ -Bd^'**n -*r-***-*«aHSH-V'**'*-aVV -P-m^^-*-.^^-**V-> •

PROMOVEU CONVENÇÕES CAM
TONESAS PARA ATIVAR A CMMPA-

NHA DE ASSINATURAS
OS PARTIDÁRIOS DA PAZ DEVEM
IMITAR SUA AÇÃO COMBATIVA

'.- -

í- ~

-

ÍSèbastíão Dlnart '1 o s
Santos, pnrtKiário da Paz
de Tanambi. São Paubj
que há algumas semai.as
disputava o Io lugar no
CONCURSO VOZ OPEP.A-
RIA para a coleta do
inaiop numero de assinatu-
ras e envio das mdhores
experiências da caiiipaolja
pela proibido da arma a*ô-
mica, acaba de conquistar
novas va*otagens que o cre-
dendam ao titulo de cam*
pe;"ío.

AntGriornvjrate, Dinarí
havia enviado á nossa rc-
dacão. f.187 assinaturas,
scr.do 1.011 conseguidas
pessoalmente Por êle e l"6
Pe!o professor Tasso. Ago*
rá. o mais ativo concorrente
ao CONCURSO VOZ OP-^
R4ríTA nos envia novas
listas com um total de 750
assinaturas, niie com as
1.187 anterior*?*-- Perfazem
um total de 1937.

Individua'mente, Sebas—
áãn Dinarf colheu 1 4<54
assinaturas, com as quais
Be candidata, ao Io lugar,
assegurando-o até agora.

As restantes, que viera-n
por seu intermédio, foram
conseguidas Pelo professor
Tasso (307) e José Ce-i*
rense (266)-

siD.-itUi*a3 pertence a eam-
pone^Cs — 05<5. Prra o su-
cesso de seu trabalho no
campo rea-izou 5 conven
ções locais» promovendo
uma convenção raunieiPni,
Para a qual foXam c-scnlhi-
dos 11 del«£gados.

via, juntam.-inte com .\%
listas de assinatura* as ^x
pcrwncia-í aqui refenitàs "'

promoção de eoavenecies \e
das quais destacam-as a

camponeses, da-^rio assim
um sentido urganizativo á[
campanha — Din;>rt comu- ^
nica-üos acdtar de üoffij
grado a emulação com o \
campeão paraibano Celesti- \
no Inácio da Costa, ie jCampina -.Grande, ao q«ai ]
envia parabéns Pelo traiu- >
lho rine vem realizando, na j
campanha dc assinaíuns \ isoiando.0, enfim, no mes-*
pa/a proibição cia arm>
atômica.

Pffjíâtt aü« fràtltj wjítiTilín
a àofitrf «- gí«iiM*

líi H%ç àf :

(•'-; «111 pt.mW.l mt} d» r„.,
«o u N'«»«*i(eílíj "— ni 4í
aÊo taevc o fèiiro tle rw
cat -.'**€o**» aw*r<f» Ht-n *t
operação «»»•? aáo f©^, f
ru*ií<*-í*i. ai-*# um am«flt
vteío t\,-.u . .-aoiiiui ti, .,
itiailo cai W«?Ht I»üint,,

0 ihivo Br-Kik.ro i**|t*
poafoi trJü**;*-****» affnttaivm
Stt .tti orav: >.uâ. 'un .*.
com JfiMu na tâ;b fui
i^oraue compr^ruicrant o
seu í>apci tle liWrudorc**.
Mnito uia*a do ase oi «cas
comandante-*, foi o prtíHo
povo itaKanu qu^ra o- aju*
doo a eomprcendi-lo e
qtnr>m Ities êeu estinsufo p*-*-
ral para a combate.

Agora, Porém, o earétcf
agressivo da fateívençAu do
impvHaK«mo ianque na C,u
réia se tor»a eada ves mais
c»aro Para o m«mlo. .Nt»-
nhuma chanrage com a
bandeira da 0 Ü.U. pode
disfarçar o gançrs-erNmo
norte-amerteano. Os agre*?
sores são os ianques f o*
agredidos são Os coreanos:
esia a verdade.

E' muito, natural, orr

trarão um inimigo <ii»e fará. isso, que a idéia de enyiat

o que-puder pela sagrada
causa da libertação de sua
pátria, negando'ao invasor
pão e água, abrigo e infor-
mação, destruindo pomes,
depósitos de combustível e
reservas de mantimentos-

Rio Grande do Sol
O úxito de seu trabalho

no campo vem sendo garau.
tido apesar das Persegui-
ções poüdais movidas con-
tra cs trabalhadores cias
fazendas. Na Fazenda Prn- ama .»kl*3ti*-* interessanie. Co-
ta, o delegado de policia de -«ea Centro de cada exem?»**
Totuporanga mandou aprt-- ^ -Voz-- nm apêio p«*ssoal, as
ende-r e rasgar ffstas nue ^^^ p,,. ^ onáe pede a
se encontravam em mães ^^^ ^^ ^ ^^í^ aSSioa.
dos eamPoneses com mais taraa para 

- 
listas ^ proi.

de 200 assinaturas, ao mes- ^^ ^ ^^ atômi<a i£m-
mQ> temPo q'Je tentava >n- ^ ^^^ ao jornal 

-^
timidar os.mais ativog -y^r- „„,a ,.„j^ ^' i _ „*.„ -i nas de listas }- estão sendo de-
ticipantes da campanha pe- °? -

ia proibição da arma m* ^^ ; 
* 
^a 

da 
J?

mica. No entanto, atenua <*»»** •» Porto ^^

camponeses oeultaram sitas eheiMÍ de *«i»»í»^*

10» CAMPOMESES CONTRA ,
A BOMBA ATüMI^A — So i

A ««VOZ OPERARIA'1 LEVA a*8**16 numa pequena locaHchvie l
A CA-''±-ANIIA A'S FABRICAS do None do Paraná ínas de 100 <

— O Distribo.dor da "Vra Op^- carnP°neses assinaram o AP'ío J
rari**- em Forte Alegre t<2njO*j c*fc Estorota-o.

mo ambiente de hostilidade
e insuportável insegurança
que cercou Os nazistas ia
Europa ocupada.

Em tais condições, o
mais Poderoso exército es-

nm corpo exped-eionHo
braslciro para lutar sob •*
comando dc Mac Arthu* tr
nha encontrado tão im-»*-
diata repulsa, da ipssa. ju-
v eniude. Tr^síoméiliôs
essa repulsa em maaifesta^
ções concretas. Páçam.^
sentir aos generais car*
niceiros da ditadura Dutra
que a dignidade Pftriólica
que lhes falta perm?*i*vo
muito viva nc seio do povo
brasileiro

lis*1 as da ooKda e -n-os-
segu*ram a coleta de as
siT/aturas Pela mterdicSo
da mais criminosa arma de
destruição de vida? htima-
nas — a bomba- atômiea.

Fot? este meto,, a campatilvj
está sendo íevuda a setores 0nd*
í&It&t não estava sendo realiza»
da. Na fábrica de tecidos Reli*
a*aerv importante empresa de
Porta Aletrre, a campanha - do
assinaturas ao Apelo «Je ESt<**

EMULAÇÃO FRATERNAL mo náo «sstava sendo feita Por-

Esta (*xp«*riência mostra, cm
primeiro higa?, que é preci*J
irradiar a campanha por todof*

Os meios, buscar novas formas
de atingir a massa, fazer pene-

trar o Apelo * as listas em to
dos 05 setores; em segundo lu-

gar. que nenhuma juslificatií**
serve Para explicar a não «ea-
Uzação da camPanha em t)u&
qualquer *etor: —¦ quando sd

«ai aa povo pedir ass-oaiaraS;
bi listas voltam clM^-

PARANÁ'

OS FERROVTA'ARIOS AS-
SXNAM O APELO DE. ESTO
COLMO —* Um grupo de parti
dárioS da paz. tendo. & frente %

Na carta e» i-^e no* ear que alguns partidários da p-i-í yereada^a Marja Olimpia, tea-

ENTRE CAMPONESES
Informa-nos Dinart que

b grande maioria destas as-

Julgavam impossível <*oiher assi-
naturaa dos seus t*ompa**heir>
de trabalho, em vista -Ia reaçã-i
policial e patronal ali «sxist«3n*cí.
Tendo chegado, porém, ás mãos
de um operário, um exemplar ia
"Voz" Com o apelo e aS listas
colocadas Pelos distribuidor, a
qude iehor do nosso jorn-*u'

lizon. um comício nas oficin-is

de Cuitiba da Rede d* Vfeç5?
Paraná-Santa Catarina. FiV*f.ü
debatidas as reiviudkações dcá
ferro-riár1©» paranatmses Q»e.
como ©s trabalhadores de todo
ò Brasil, também, estão empe*
nhados na luta pela paz. Apó>

o Comicio, a centena de ope-i-

PeSa Paz e contra a
guerra imperialista

"Interdição absoluta da armo arômtea. rigoroso con-
trôíe internacional dessa interdição e ^ondenoç*o como
criminoso de guerra do governo que primeiro utilizar

essa amna de agressão e extermínio em masso. Luta efe
tiva pela paz contra os provoeadores de guerra e ta
dss as medidas de preparação guerFeira*. Contra a po'

Htica reacionária e guerreira do governo norte"amer>
«trano. por uma politica de" paz e de luta efetiva pe-o paz

no mundo inteiro e de apoio á luta anti-tmperiaiista e
de libertação nacional de todos os povos. Contra ptial-
quer concessão de bases militares em nosso goto ao go°
vêrno norte-americano, imediato estabefacimento de
reíeçõe« comerciais e dip!«r»mâticas com a União Sovié»
tica. com a China Popular, com a Atemanha Demccra"
tico e todos os povos amantes tia paz"

(2.° ponto do PROGRAMA DA FRENTE DEMO
CRATrCA ÜE LIBERTAÇÃO NACIONAL -apresçn^
por Prestes em seu Manifesto de I.° de AgpstoK

••*:-

conseguiu Sozinho dentro **•-*
fabrica assinaturas, que foi eo- rios pres«*iites aSsinOu o Apê1f-
tregar a agencia da ""Voz Op** de Estocolmo pe*a proibição, tia

RíO 2u'S-50. ~- VOZ OPERARIA. *—. Pá9* 4 riria" e** *Q*V> Alesr&. vjjoml» atômica. i

*L\'temes 
pela paz, cc*ntra auafeuer partic5o8cã«D

na criminosa intervenção guerreira de Tiuman. na Ccréia
e na China. N^do,. mss absehjtamente nada para 3
guerra imperia lista [ Nenhum soldado dò Brasil para
ajudar a <-a?essão amer*canu na Coréia^ A luta dos P°"
vos asiáticos contri o imavTalísmrf. ê parte integrante
de nossa própria luta pala tmfcoen^ência do Brcsil do
jugo imperialista. Que os norte-americano saiam ime8

efiatamente da Coréia!-'.
.-" V.'1

-iDo .Manifesto de Agosto de Luis Carlos J^s&dL

•jy -'r



rosto» Indioa o oamlrho

Nem Um Soldado Brasileiro
Para a Guerra Na Coréia
liada para a infame agressão ianque e tudo pelo apoio ao povo coreano

No&eo povo tem uma rtea tra-llçao de amor a osz e

«im balo patrimônio de Mos pstricfcaa Três Con'ti-

Wcões republk*n?s Jixem noa ssu* textos que o 8»a«il

Vio se empunhar* em guerra de ccn-VH nem oor si
•mesmo «tm em aliança com cutro pais. Este nobre a**

Hmento, cem o p*s"ar do t^mon ?4 ?*•** ae reforçado, O Dai8 laiaiS agl*8S8ÍVO
cem a experirn-ia maior de nosso povo. com o so.ri-
mente que a guerra trai a-ca lares, com a meihoi com-

preensco que o desenrolar da Historia vai dando oos
D2is:a.

l^j*^ a»»»»»»a»'a**s*a-*<*jat>«w-*^

y *fmmm* mm>m<tm*tr--*m ********* mf*w****-***+*'*^nnárv>J>J^J^r~^

. ¦ jr- "¥¦* *

fjvnJ>nf'i>*JLnnri<-*r>r»r~** 
*¦-*»*»«»¦¦ *****

Apelo para ses* atsndido -
Traduzindo essa realidade e apontando ao nos:o.po>o

* enico caminho á seguir, Pois somente ê!ajst& d-í arpr-

do com esse justo sentimento, em nosso dias Luiz «bir

los Prestes escreve no seu Manifesio ds 1.° ce Ag©*to,

Cuia importância é sem igual em nossa vida Política:,
«Compatriotas! Lutemos pe!a paz contra qua quer

•participação na criminosa intervenção guerreira de iru*

man na Coréia e na China. Nada, mas abeo u.-im«*te nuca
Para a guerra imperialista* Nem um soldado brr.s ]eir<*

para ajudar a agfsssao àmericam á Coréia. A -luta «loa.

povos asiáticos centra ° imperialismo 6 pr.rte integrante
6* nessa li**a rela¦ irdepsndencià cio Brrr.il c!o 31170 -m*

perialista. Que os norte-americanos selam imediatamente
«La Coréia!". •;'.,• . _ .

São pa'avras vibrantes de .atua idnde e 3.u?teza, &•
critas por aquele q"e mais autorcb.de temfn^w fa.se o-
Por isso mesmo ta.s palavras encon'.rem prciunaa r^r-
cv.ssco no soo ue nosso Povo inu-gaado coita-a o Lai^atü-
crime ianQue.

"Em, nosso acampamento existam lo mil' homens em

cujos peites arde o oesejo cie cçml.a.cr". •
;' fátàftivtfo, 3p Fernandes Vieira, respondendo

em nome dos^ brasileiros, a ".T** •"*:.''"' ¦£ QS&'i
governo holandês oferecia perdão- aos ir.snrre*3tos pernam

tunidade. traduzindo do mesmo, modo seu genuíno senti-

amava a:'liberdade:""Nunca maiV havemos e 
^s^^'

ter aos püieniados ho ándesesv Referimos morrer v.me

Vezes a suportar ma»s sem.>ihan.e urama . -
Joáo Fernandes Vieira, André Vidal/le Negienos.

¦ Mrrtim Soares More-o, o¦ trrandç. .gu^n he-ro Livs dil

balho, o escravo n-roPedo Visto, sno notáveis fi?«r«,s
«jue honr„,„ a M«ori. de nossa ?#*»«
p,7vo a luia centra a atual dominação imPerialiata. U

que eles fizeram, combatendo de armas na mao o expan-
Lnismo ho-andès,, aponta o" caminho, na fase tmm
que. vivemos.para a nossa u a pamotea. ae a exjuls.Oj
dos colonizadores americanos, Nosso Povo nao-quer ser
escravo do dólar. \

IJãomedinióacpiíScioo
A luta Pela Indeoendenc'» teve *»a -^f^,^

•eus pontos mais altos. Senhores de ^enh°'}e^X'Pequenos prcprietaroS de terra. .a^-Os opera 10^

p—adores, homens de todas as condições sociais unem-se
nessa luta pela-iberdade Antônio de Soirza Lima. què ie
üis.iüguiu 1ÍO3 combates e chegou aa posto de fongadeirs
honorário, era proprietário de um 'àiambique de águas-
ardentes", como d«em as cron cas do tempo, i*to e uma
destilaria ds cachaça João das Bo.as, o guerrilheiro ms-g-
ne que ainda hoje vive na imaginação-popmar. mais tarae
ciiei,» u3 e**,uaura, pcs.o que porrespopdia a0 dealmiran-
te, era um homem do povo. E3sa luta, em todos os seus
lances, .em um Larater ue un uo patriótica, de frente \>-
muni da qual participavam pescas de todas as condições
e r—í-s. a iièiJ.nà ^-a »a wiu.^.a, cUjO è.^íiiíiÕ ü-ve^i -&"
p.iür 1.03. as irmãà da hoje, ^.ha dé um fazendeiro na
cidade nercica áz 

"Cacnoeula,' 
ca"*an.ia gen,e siíu-

pies. Nas iihás do Rsconcr.vo•.•lutam escravo»; d«' ^rero-
-ia ha orelha, qu« aspiravam qjebrar os grilhões do eati-

vjul1 ao u.cisii.o i.c^-fO ^uejoS aL'.i^^^o uo juyo pUijt.ugütíSi
As incursões do comandan e João das tíota^ eni su^f -^
noas e pequenos barcos que, n0 s-lencio da no?te a*)"'-
cu\aXn e 4^á'cuVc.'íh ^°'»i e.ci.ous nav.os inimigos, ftov&ú,
que a 1ÜH-..0 cio povo s-m i!éi;.o> zo poceno m-m gò e uiii
fator üec:£i\o. da vitoria. S.m! Il' invencível u povo qt»e áe
une e se recemr-jra, no crJor da Ui.a com o. impa so e 9
vigor que vtm as causas ji.Oias, as cau^s ío.vwu,í;-í0.í.u>;u4S (^nfjíO, ¦ "j/^^^D^P'
e .ibertade-ras*^ . .\^^

Oa Batados Unidos •ubsUtuIním a Alcmnnha n*»rva
no louro sonho ik conquista do mundo. O imperialismo
de Truman e Bradiry é quem hoje encarna a agretsão e
a guerra Lm do s secu os apenas. 011 Ire 1775 e l*H)3. oa
Eniucos Únicos emprecn leram 177 guerras de conqusia,
segunto confessa o próprio *• Regis.ro Histórico do Exer-
cito dos Estados Unidos". Aumentaram duas vezes o cr-
iltcrio á cus.a do Méxlc0 e da França. Arrcha-uram á
Espanha um vtis.o ImPcrío cOjonial. Fazem u.erven õck

\ 
-ot-sian-ca na Ame ico Latifa* Controlam despuMOra-

\ damcnlc no*so pais e aqui mandam como donos de um .
* qe.ma'. segunco a cínica expressão 1.0 senador Üi^ws-
> ter. -Agora agrediram a Coréia c.n 'u;a por í-ua unlfí-
\ cu^ão é indcp-ndc.icia c,ncsSa Infame avcnlura, que cm
\ ar.as ar nescos f.JhOg e irmão.

Mandaremos jovens bra- ileiros para mor er eomo
gado dc cone nos patanais da Ásia? U povo brasileiro,'
nos locais, de tvaba'iiD c nas ruas, cada dia responde ao
tg.-esscr: NAO! Nosct3 £i«hos e irmãos nâo r.*o p:ir<» a

i Coréia ou pa.a as águu3 de Formosa, para a Malasi.t eu
rara o Viet-Nam. A iuia t.a PuVQ coreano é a nossa luta.' Tem cs me.mos objcüvos de «ber.ação da misária e "c
demimo imperial fa: a. No-sos 20 mil jovens não hão dc ser
carne para canl.'j. O governo recruta ás csconddas,
com pés <ie iâ. no silencio e na covardia. Tias nessd p-v.-)
está atento porque o grande Prestes o adveriiu quan ,o
di:sc cm sua entrevista recen.e que temos de dar mna
resposta imediata "capaz de fazer oi aos dom nado*
res que não daremos todos nós, brasileiros e patriotas,
nada para a guerra imperialista e que não permit*rcmoa
que o sangue iíe nossa juventude seja veadido ao& sca^o-
res de Wall Street"..

lima doa» tenrável

#

O povo bràsilcro jamais participará de úma gurrra
injusta c ae ag essão. Nós,'brasi eros saquearmos n cai.a
alheia, invadirmos lares quebramos a cor^nha-
nhadas de fuzil a, e-pinha de patriotas que . <ü>-
fenuem o seu Solo e os seus bens» espa 

'liarmos o ter*
ror, o incêndio, a"• destruição e o''ulo? NAO! .Nós não
íl emes iemeiliante infâmia. Jamais cometeremos esse
crime Nâo seremos cump ices cio-; ihcenüiar/õs d2 gue.%1
ianques, esses hapdidos e. hipócritas que iá nào conse"
guéni engar.ar seu povo Quando lhe dizem que não tsiia
de suponar os duros sacrifícios da guerra, po s fyvrici
br.gar com o braço dos outros, bim! E' terrivei a dr.
daVniãés, esposes, m&fs e crianças ha nova matança er*'
ganiza-oa p^íus imperialistas E' a dôr da criandadé, c.ii
aesamparu, aa miséria que énira ,pe'.os lares Não ê á tos
que Truman e ^ac Ar.hur es-niiclem o numero trementk1
Ce baxas dcs ãmeriçQinòs na Core.a. í-a-- eos não po je*
ri-o e^çonuer para sempre. 15 o gemidu sagrado cní ma s.
e-jpcsrs. »rniãs e cia".;aa a d:r e ã| ^mins cavai '<> o
ab'smó em qae hãò de afogar e pauâ'agur ii.c.ian-o.i^en.e
os respòhiav eis pé-Ip se.vagcm crime

à coaTÍbaãtí^ cs esçpávc «.«.»

Tomemos as experiências de luta do passado V-ua
So*b a U^í-ô uoo coiauni..,ius e Lá çittsae operaria, an»»-

ca.as aus combates patrioüços e; libortadures da no^.«

diaS* 
Foi nas proximidades da Abolição O movimenío

abo!ici0b.s,a co.iiqui.SL.aya leireno, transformando-se ^-
n-xü forca íh:épri'mív;èi'i :-&m sua m.a cjpt-ra o. cauve.io j>\
e-crawi uas lazer-uas de ca,é de *&p :Ça.iiJo ganhavam ç
mato fugiam Para a Seira do..Cubaião. onde -e,escor.'lum,-
"ai 

parunoo para ouutís pon.os dó pais.As levas nu-

manas crésciam7Zi<:a.^üc,aá x^^aeees tie Smm cujas

tradições de luta são as melhores; e.para perseguir os

íugiuvc, em lu.a Pela liberdade o, governo monárquico
resoveu i.nçar mão üo Uxercito, tias d^e 1*-^ que se
nôWvá a insatisfação evolumarse no seio das forças at-

madas contra a escrava^ a negra. Por debaixo das /ir-
das ^e abrgavam-e floresciam as idéias abotoonista*
S o Exercito nâo se prestou ro infame» pePel de capirnu

é- ma .0 Em 18P6. a direto do Clube Militar, com De0-
doro á frente, lança á nação um manifesto condenando
a monstruosa caçada. Nem um soldado para perseguir
%W^ tWm. O Exercito de Pedro Ivo e m.,-
?"min recusava-se desse modo, a **ervr de br?g^da de

cho.ue para os inUtfiòs.fà liLcrdade e do p-ogr^o.

». TMa.s como? Que fa*íer/Parà?que' poif.i juvs***u<5\ yv.e,
está sei-do rccrmaúa ãs ,e:'.co:<di^^s, hi,ó seja '«»'.b 1 ífla .-
para marrei ua (.'oicia? Cum0 iü var (lã morie e &$ «üpr-
ra í.nfámp no^o- p.K;.?s f"" -''<•'"'' fv'-\f1 : "* ' '^

mil brasileiros sejam sacrificados á voracidade ». *» ic'^
ce aá.igdè c^ o. i ^..•¦«-»• co uo 'iu^v 

^w .^, u.-» ¦hi.-jí'-. •*•-. N'

americanos .qüe tudo nos roticrm e^.não. con.en.es Já .euft
o satue cie nos-as riquezas, ag. ra èxigíM riosfas v:.ias?

.' Lu.ar; cornpairioiLS, lü-a ' iniciiatam-.*-» e l.itar hc.„^
e sempre. 70 e^eiicial é lutar; Lu .ar- Pe a psij/' I.J.W.*

'centra as feras d d Truman que já desímoarsanv e
tQHiiin .pos e LnovLmen.s ' dc nos.o solo sy. a,'«,
lu-ar a tá -exp usá-los -ular por .cima 'e ¦ conirã
a venteóe dt:s cjas^s aomiiian.es e-cia a*ua ,ii
táciura. De..encadear ações ce massas comia o env-o l'..*'»
20 mil e* redobrar oe esfoi-sOs na co-e«.a uos 4 m. -iu. -i
üô:'aisinai-Uí-as ao Apelo oe. ii.r.*-ócoimo O cam luo' r
luta e lambem o'cain nho da vi tona. o caminho" cia v'<n
E esta lição de ÍPSos os "ias qiienrt.j*- üa e o iíWíi*
Jr res Les. E.e é quem nas diz-.^Ksforue.iios enf*.m a no- > .
luia pe7a paz. seni eoCiuecer que eiii [>ai.e* com' » ^>v^

que eslá na resguarda cio imperialismo, o que t -**v M.¥
oe; iniPorianca nos -panos 'es.i ategu-o** dos pr.w í?.& s ¦ "s

ae guerra, lu.ar peia paz é, antes e^acima-de tudo, lí! aT
contra a dom nação Lmpenalisia, coniTa 'o; governo -e
tração nacional de Du.ra, peia -compeca lnxr.açao uo

jugo imperiaasia e por um govern0 efetivamente demo-
craãcoe popular". n"PâflTs^- 
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Lscoüier e Educar Acertaúamente os Quadros

•>/'

RE_%U70U.SE, NOS
utHnx* usas, a conferen*
c*. d > Comitê Província*
4o Partido am Sverdlov.
O Secretário aio Comitê
Provindo), camarada Ne-
doseckin. apresentou o In*
forme relativo ás ottvldv
ée« do Cotrdtê Provincial
éoP.C. <b) da U.rtSS.

A conferência da otflr
fdzaçlo provincial do Per.
tido afajnaaou novo» lati-
toa na luta pelo cumpri*
manto do plano qulnque-
noi staftniate de op-V
guerra O nível fixado peto
plano qüinqüenal da pro*
dufift» Industrial 4a pro-
vincia |á fora alcançado
no terceiro trimestre «da
1949. Deaenvol**-* ie naa
empresas, coda ve* «noto
amplamente, a emuiaçJ©
aocialiata. Crescem inln-
terruptamente ae fileiras

• doe inovadores da peodu-
(ão. Fortatetem-se at liga*
ções entre os clentistae s
as empreaos industriais.
A Industria, no teu con*
junto, realiza os tarefa»
estabele:.oas pelo plano.
Muito foi feito para uma
maior elevaçSo dc nivel
material e cultural doa
trabalhadores.

Tudo Isto é resultar»^
dos progressos do troba-
l^o de organização e poir
fco do Partido, da ativi-
çVJe dos comunistas e do
fortalecimento de suas li*
gações cem as massas de
operários, kolkhozlanos e
da intelectualidade so*
viética.

Ao mencionar os êxitos
alcançados, cs partscipjn-
tes úa conferência suo-
meteram a uma seveta
critica bolchevique as de*
bei idades que ae mani fes-
taram nw cumorirrento
das tarefas de d! eçào da
construção econôro.ca e
•cultural e nos mé+odos ;te
trabalho dos órgãos do
Parti-lo.

O PROBLEMA DOS
QUADROS

A questão da escolha,
6& educação e da promo-
ção, de maneira acertada,
dos quadros constituiu o
centro de atenção d3 con**
ferencia. Os participantes
dos debates demonstro-
ram **jue o Comitê Provin-
cia! cometeu, em relação
a essa importantíssima
questão. *"ws e desfigura-
ções grossas. Mâo rara-
mente foram promovidos a
postos dirigentes pessoas
cujas qualificações não
correspondem ás exigen-
cia*, do carg*» que ocupam.
Trabalhadores que
ocupam . posições de ms*
pOnsabi lidade foram dis*
pensados to -trabalho- <k>
contábil!fade no Comitê
Provincial Três secreta-
rios atuais do Comitê Me*
?roptolitane não foram es-
colhidos ^ara esses cargos
pela cof?ferencii mefopo-
tftana de Sverdloviki.

*—- ísses fatos «— de°
clarou no sua IntfrvençSo

_$ eecreterk da Comitê

A, NEKRASSOV
(Correspondente da Pravda»)

M*.,,,_):>ltttno da i|***i-
Tatfullski, camarada Kox
iov —> se explicam pe-o fa
te de 'sue a se*.r.*raria do
ComHé Provincial ae ea-
queceu dai WtdkaçSe*) de
cemoreda Stel-n aobre *
escolha e Aetribuftçio dae
quadroe segundo sta tuea
•queltdadt* pclitlc-.. e sru
espirito r étice. S Comi*
•4 '««art/riiil, m»»i4*i ce
mrféf sr**:*. polir* t s c cs
comitês <'f.onab 'U Parti*
d? ocua *m» nos «iNimce

c ee p.-^.up.v,
ne fundamentei, com o es*
tudo dos quedsee. A aua
ejootho e a sua promoção
ae realizam por meio de
dados {omecidea por mel',
de uma sindicância. Isso
suplica tudo o mais.

CRITICA I AUT0<11
TICA

O secretario do Comitê
Metropolitano «dc Pervou-
ral, camarada Sidorov, se
referiu, na sua interven-
ção, á ausência, entre os
membros do bureau do
Comitê Provincial, da cri"
tica e da autotrittea. Is-
to, naturalmente, impedia
uma educação adequada
doa quadros.

O delegado á conferen-
do, camarada Krivostcl-e*
kov, mencionou a circuns-
tancia de que os trabalh»-
deres dirigentes do Comitê
Provincial se acham froca-
mente ligados ás grandes
massas do Partido, não se
apoiam nos ativistas e não
dão atenção á critica e ás
propostas apresent a d a s
pelas bases. O secretario
do Comitê Metropolitano
de Sverdlov, camarada
Kuzin, manifestou a mes-
ma opinião.

—- Os secretários e os
membros do bureau do Co»
mité Provincial — disse --
pouco comparecem aos or-
ganismós de base, mal co*
nhecem os seus compo-
nentes e por isso temem
promovê-los a postos diri"
gentes.

Os delegados ã confe*
rencia se referiram, nas
suas intervenções, ao fato
jde gue os trabalWdores
do Comitê ProvinciaS tre-
Cfuentèmente comparecem
as organizoções do sRartr
do apenas para :colhcr as
infcrmações indispensáveis
que têm que apresentar
ás sessões da secretaria
ou investigar qualquer"acontecimento". O Co-
mitê Provincial não ae
preocupou com o estudo,
o generalização e a divul-
gacão da experenclo do tro
balho partidário.

Os delegados à confe-
rencia. subrmteram á im*
piedosa critica também a
insatisfatória direção do
agricultura_ Á agricultura
Se acha em atraso no cünv
primento de suas tarefas.
Não foram cumpridas as
fseokçõet femerfas mk

precedente confere nele
provinJai. O Comitê Pro*
vinclal tolero o fato dc ha-
ver uma baixa safra de
trigo e fatos relativos a
groaseJrat violaçôee dos ea*
tatutoa do ortd agrícola.
Muitos koUüSoslana* du-
rante enos consecutivos
nio cumprem o plano er
tatal ds fornecimento de
cereais, batata t legumes
e não se suprem des necee-
serias sementes.

Niva roiiTtco i
IDIOiOCICO

**** O atrase «Ia egrieel-
tura da província é «xplr
cavei pelo baixe nlvei po*
lltico e Ideológico doe aV
rigentes do Partido — de-
clarou na sua intervenção
o -secretario do Comitê
Provincial de AtchitaW do
P.C. (b) da U.R.S.S..
camarada Semttchiev. O
Comitê Provincial de Par-
tido até hoje nSo se livrou
da errônea prática de se
atribuir as funções dos. or-
gãos econômicos e sovié-
ticos. O Comitê Provincial
assume e transfere aos co-
mitos regionais funções
administrativas e econô-
micas que não- lhes são
próprias e priva-os da pes-
sibilidade de solucionar as
questões fundamentais da
agricultura e ac ocupar do
fortalecimento das organi-
zações kolkhozianas do
Partido e da educação
ideológica dos comunistas.

*— O secretario do Co-
mitê Provincial, camarada
Tsêgar.ov, sob cujo res-
ponsabil idade se encon-
tram os problemas re-att-
vos á agricultura, e os tra-
balhadores da secção ^gri-
cola do Comitê Provincial
— declarou na sua inter-
venção a delegada á confe-
renda, camarada Fediakc-
va, kolkhoziana do artel
agrícola "O Trabalhador*
do distrito de Sajinski, —•.
^rigern os kolkhoses de
maneira superficial. Visi-
tam a região isomente no
verão,e,assim mesmo ape*
nas para conversar duran-•te quinze minutos, ^com o
pseddente do kolkfK»e.
O representante -do-jQomitê
Provincial nao pc .«estro,
com os kOlkhozianos -e nao
houve as suas opiniões.

JEm novembro do ano pas-
sado a deiegação de nosso
distrito visiíou o célebre
agrônomo do distrito de
Shadrin,. provincia de Kur
gan, camarada _Moftsiev.
Após haver estudado a ex-
periencia de seu trabalbo.
a delegação se dirigiu ao
gerente da secção agricoía
d© Comitê Provincial, ca~
marada Crczln, a fim de-
solicitar-lhe que auxiliasse
os kolkhozianos de Sajjn
a se utilizarem dessa ex-
periencia. O camarada
Çrozin nos ouviu e disse
que os nossos esforços
eram Inúteis porque a pro-

éê Sverdlov teria £

«u*»tna forma que impor
tar trigo de outros regiões.

Os participantes da ocn*
ferencia assinaloram ss
debilidadcs do trcbaleo dc
educação partidária e de
todas ms atividades ideoló*
gleas. Demonstraram qus
o nível ideológico dos quo-
dros é ainda baixo. Até
hofe alguns dirigentes náe
se preocupom com o aeu
desenvolvimento adeolõs*-
co e teórico e pouco e pou-
co perdem at qualidades
de dirigentes bolcheviques
e se transformam cm fills*
teus entregues a um prati-
cismo estreite.

O TRAIALNO DA fRIN-
TI IDIOtOCICA

Os participantes da con-
feranCb ouviram, cem
grande Atenção, o discur-
so do camarada delegado
Bajov, escritor. Este reco-
nheceu a justeza da critica
da "Pravda* endereçada i
filial de Sverdlov da União
dos Escritores Soviéticos e
ao comitê provincial do
Partido.

— Os trabalhadores di-
rigentes dos órgãos locais,
do Partido e soviéticos —
disse -7- não se interessam
pelas questões e pelas ne-
cessidadss que preocupam
os escritores, não os aju-
dam a fazer uso integral
de 3ua capacidade e de
suas optidões. Alguns de*
les slmplesmante nâo se
mostram interessados em
analisar as produções e o
formação dos escritores
locais. Foi por esse moti-
vo que o presidente do
conselho sindical da pro-vincia. camarada Bormas-
sov, manifestou da seguin-
te forma a sua apreciação
sobre a peça, "Os vanguir-
deiros apontam o cami-
nho" do dramaturgo locs!

Salen que foi levada,, com
grande êxito, ao palco do
teatro dramático: "A 

peçaé ruim porque não se re-
feriu ao trabalho das or-
gonizscões sindicais".

As resoluções aprovadas
pela conferência reúnem

as tareías. a cargo, do Co-*nrtê ;Pnavindal w relativas
ao melhoramento dos tra*
balhos da organização pro-vfncial da Partido, ao 1c-
vontamento do nivel da'
cf«*eçao das tarefas que di-zem respeito á construçãu
econômica é cultural- etambém medidas de me-
Ihoramento do trabalho
ideológico.

Os delegados I confe-
renda aprovaram, com
grande entusissmo, òs ter*mes de uma saudação _.
grande Stalin.

DESPERTAM E Ti 0.1SUIK 0

Cii-culando
"Democracia

Poouíar»

HÁ UM fato nova. da
máxima importância enrt<
a Bahia e eue roperemira
fundamente eo movimento
operário de todo o raia? o
assalariado a*ricota do «a-
eiu despeita psra e lu-a
contra a voracidade do pa*
trio. pala conquista do di
rdto da pessoa humana a
um« vida coa dignidade e
sem t ome

No aertao ds Bahia e em
Serffipe corra s le&da de
fortuna Meii de ouru eo-
hreado, a* Matórfao doa eu*
ronels "q'»e Juntam éinheW
ro de redo" e eee antes er
riam simples troPeiros oa
apenas iegnafaa. IÁ, eon*
t« a tenda, neaca falta cm-
balho, a terra 4 fértil, um
homem aluga o ata dia por
12 ereieiro* conhece o di-
fiheiro.

E* lenda e etréi. Loto,
porém* ao contecto cota e
dará realidade, a eonho ee

OE301

- SALAWOSi
- GREVESE

í - A BANDí

-* 
GUTR

•*"•«, o aaUrlo a»*° cheta para a.•oX*o do di* V
ft-^esi feIJH
***** e om pedaço 1SI* A terrt
fg** «o* . t*
-^ e pohidi^
nele. o sarampo Mewecer junto coq
eaeeiros e fottri.
leaeavidade.Ocl._ue
te e muito amido, io
ao des casebre, 4
eem rcb6eo a tua
espreita o homem.

Nâo falta ttsbslaa,
lenda. Na safra é
colher _ secar 0e*t
Ia «foi oa chove, i
colher, verifica o
tiado. E* pieeiso ,

quebrar os frot

o
D
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Mais de Um Mi
— Uma Advert

*A- Maior impulso e entusiasmo na camp
contra a arma atômica *Ar Mas é prec-so
lizar muito mais: 4 milhões dc assinaturas
o inicio de uma grandiosa mobilização dc
capaz de derrotar os planos dos lacaio^ de
man -^ Divulgar ma^s e explicar mclh

Apelo de Estocolmo
Já ultrapa .iamos um milhão da paz trabalham, com

de assinaturas na campanha confiança no êxito d(
contra a arma atômica. tarefas. Na medida em
Distrito Fe-leral oonta coin 

ÜSam ás grandes IMS
200 m-1 ass^iaturas ao Apêta r»f»ca«- como eks ence
de Estocolmo. São Paulo com ao Apelo de Estocolmo
200 mil, o Esrado do Rio com pressão parn seus ma'i
180 mü, a ítehia com 100 mil fundos sentimentos.
e Mina* Gerais com 100 y mil.
Nos demais Estados foram co-
letadas cerca dc 300 mil asW-
naturas.

UM NOVO ENTUSIASMO
NA CAMPANHA

O11
O

ooo
iiI

Em tedo o pais o t'
de coleta de assinaturas
a arma atômica começa
íletir esta «onfiança.
tido do Rio, Por «emp
eon^-se, semanalmente,
25 e 30 mtl assinatura

Isto revela um novo entu- Rio Grande do Sul, 0nde
siasmo pela campanha, fruto recolhèraiú 60 mil assin
da compreensão que -vai a». Somente na capUal
tingindo novus e novo$ setores 50 grupos Ct coletore-i
do Povo sobre o pef-go imi- balhando ativamente. N<
nente de guerra. A monstruosa raná* aa priacipais Ma
agressão imperialista conti^ CürWba, Londrina,
/a Coréia, á qUal logo se «aso- gui, ponta Grossa- ali
Ciou a ditadura fantoche de município de Maringá
«Dutra, .que prepara o envio5 dé trapassam «ras «>las'
20 mil bt*Asrlciroa para morrer glpe continua ocupando,
por Truman nos pautados áa porcionalmente i cota |Ásia despejou em noiso ?o- foi distribuída, 0 pr-»16'1
vo maior receptividade á luta gar entre <» Jfstados, W
contra guerra, que ji lhe baie berto 80% da mesma.
ás portas. £• ó que mostra s ^ a campanha atinl
«colhida cada vez mais caio- massas, que »e mob'!*231
rosa que vem' encontranlo o entusiasmo* organizando
humanitário ApêJo de Esto- clnsive, comissôeí de defi
colmo no seio das grandes pax nos bairro» e ^
massas, tüspostais a impedit, ^j. fioiás, flue tinllâ
Por tocos os meios, a venda <jpta de 20 m*1 aSsh
do sangue de nossa juventude . mandou dupüca-la, p
aos chacais imporialistas. As- do-se a cdelar 40 *»••
sim é que, depois da agressão turas. N* Bahia otê^
imperialista contra o brav0 caravanas para visitar
povo coreano, foram colhidas dades do Interior, ^
900 mil assinaturas Para o A- Çando, mm Srande |
Pêlo de Estocolmo. «ampenha co»*1* * itít

Na verdade, os partidários t-km. Mesmo no8

^^^^^mUtmtm^^9mmwmmS^^9^t^999a^^^*

,ME DOE NÇAS B POLIQA
PELA POSSE DA TERRA 4

PRESTES ENSINA O CAMINHO A SP

Reportagem de JAMES AMADO

rante Io4o o dia e noa aeia riadot ficam aem tralalao,
dia» da aamaoa, embora mr ir teiramerate abandonada
ja inferno e • c"uva frit actn ter de qoe tiver. Mia
leva «es corpo q«e trema dlauitoa maaj rlcoa, a ler*
de impaludiano. Nte falto ra atlnntt mi prego tio
trabft!bo. maa mm foUum fabok_ao sjoc nio mais
aicaa que fteoorem • dUhi exime am pedaço de emV>
onde a Imi nml penetra ea- qne ato seja plantado de
rondem-ae ai •erfentee ve- ceem e o «ftaealariado nio
nenosaa. o terrhrel fueho iam onde faser «me r*ef'
do cbtow; reSTonsével, em nha de mandioca. feUio e
c;i.«o município eaenoel.-o, milho. B o coronel, que a
por mele do M.O0Ô nciden- lenda fatia almrâtieo et-

taeaueira, oi coronéis mat»-
dam espancar, castfar ma-
tar. E* a lei. A ela o'X*de*
cem prefeltoa e sttb-prefei'
toa. deleftdna. ao 'ladra e
capangas. Dele eofre o sa

dinio de poduslr icm mor*
r«r de fome.

J^.mpossivrl deixar de
comover*ae profundamente
quem viaja montado t*elia
70 por «cento doa etw»'-i

to, anuais.

8EMT1ABALHOI
MESES

Não falta trabalho, dif •
lenda. Maa cheia o *pa*

raoriro", 0*0 eineo mt^ea
de entre-eelra. e mala da

trooeiro, emigrante pobre
de Sergipe* eertaaejo ren*
deira, é maia cruel e mim
pátrio qu- o velho aenlior
feudal de familia cheia de
tradições, em cuja coalnas
me entrava eom respeito.
de cabeça balsa. Ha tona

[0__aoB^RBiOBaoi

ão de Assinaturas
cia aos Traidores

a reação se «om1* **** **rou*«

como era AlafoaS a Mata
Grosao * campanha ptossô*
gue elevândo^é O atiagindo as

massas. ' r«"¦•'''*•¦ ¦• ;:

MAI3 DE U*t MILHAQ DE

VOTOS PELâ PAZ* UMA
ADVERTÊNCIA AO BANDO
DE TRAIDORES

>

Os êxitos assim alcançados
têm uma extraordinária signt-
ficaçio política. Qae sigaiíic-i.
na verdade nais de um milhão
de assinaturas Já conquistadas
para o Ap*Mo de Estocolmo?
Significa. ma_s de um milhão
de votos pela paz, mais de nm
milhão de vontades que sé U-
nem exigindo a proibição ia
arma atômica e a punição do
governo que Çf-melro empre-
ga-la contra qualquer Pai»»,
exigindo, emita, a paralisaÇiO
do braço criminoso dos taceii-
diários de guerra*

~_l. »

Mais de um milhão de b**a«
sileiros expressam, deste modo,
a vontade de paz que anima o
nosso povo e -isto aob um
ambiente de terror que pne-
para o envio de 30 múl soldi-
dos brasileiros para a guerra
dos trustes na .Coréia; a ocu-
paÇão de nosso território pá*
los soldados de Truman e o
lançamento de nos&o Pais .*_*
carnificina da guerra atômici.
Este milhão de assinaturas Jà
constitui uma Séria advet-
tência ao bando de traidoris
que se «ncontra no Poder. D"-
tra e esses politiqueiros que
o cercam podem: «estar cenii
que mala de um milhão 4*
brasileiros saberão unir e Jr-
ganlzar a indignação de noSvo
Povo, para ^smagãJóS, se tfi»v*
tarem cobrir de lato osnosSX»
lares, vendendo o sangue de
nossa Juventude para a- mai-i
infame dag gueertvs imperialis-
taa. ,..'-...,- .:.:  «,

I

MAS E' PRECISO REA—
LIZAR MUITO MAIS

Maa os partidários da ps*
não podem estar satiafeit^ A
Com o êxito ji- alcançado aa
campanha de assinaturas. O
Brasil tem perto de 50 mi-
lhões de habitantes, dos quais
muitos e muitos milhões «dei*
am a guerra e desejam impe
dHa. Sua íiSlnaturaa sâo ne-
cessarias ao pé «do humaaita^o
Apelo de Estocolmo. Suaa
Vontades precisam ser rapidi-
mente somadas ás vontades
tósse milhão de brasileiros que
ji ae Pronunciaram contra a
arma atômica e em defesa da
paz.

Somente assim poderemos 1)
orjanizar a vontade do povo
paja esmagir o* planos sims-
tros dos incendiários de guer«*a |O de i*-s abjetos lacaios. ***

E' preciso e .urgente, pois,
que façamos muito ínais. No
êxito que ji obUvemos presi-
Samos ver a possibilidade ie
conquistar novos milhõe» de
assinaturas, de atingirmos ra**
pidamente os 4 milhões*

Precisamos divulgar mais
explicar &s massas o Apelo de
Es ocoimo, pois ninguém po.le
assioar o que não conheci, A
Precisamos transformar o»
próximas COnfOrenCias estadu-
ais contra a arma atômica em
Verdadeiras aasemblôiaj dfc
massas que contem eom o v
poio de amrlos setores popu*
lares e organizem comissões «
mais comissões de defesa na
paz aos bairros e nas empre.
sas. E' Precúo agir rapidamen* â
te. A guerra nos b«te á pO.*ta%
e os 4 milhões de asslnaturis
que temos o dever de oonqu**
tàr SeTüo o inicio de uíub
grandiosa mobüisação de mas-
explicar ás massas o Apêlò ds
sas capaz de levantar nosso 'mm

povo para' os combates deci-"
aivos pela paz e a todepeo-
dência nacional.

aalarlado agricoía. oe» dn catradaa pedreatea da mn*
reito a foríaa. ee oVacanao Oo oaeén e. de repente. <_»¦»
aeniaaal ressanerado» a nm oabre ao oateâor de nma
salário qtv «rn mcooe «lt a-s* cancela* na perede áa**era

Fera • patraii de aa casebre o cartaz ho-
e Insaciável ele 4 mlldo eom aa enodentea pa*

•ponta um inatrnttiento de lavraa o> luta:
trabalho, aa tado Ijnial Kflo devesaoe abandonar
aoa berros de caçoo imr ea fatendaa. Latemo* pelo
lè e eoa de tropa '«e salário àe U ennelros^
levam o§ earooos eocos Bota luta sanha amplHt*
vara o eeaortedor. E* de e profundidade. 8urirf-
o braço, a saio de .obra, • ram o* árimeirao e vitorio-

na irevee nes fazenda,
rruçuca. Kna fè-ra* dmn vi-
Us oo «taaarariados disirt-
buem á «èaé^eas os loroaia
Jo poro, aor«etn sa eomie-
tUrê de «Wfesa do tmi>A.
Ihador, e oo primeiros li-
deres, rudea lideres de
máos caloaaa. ialam aos
camponeses d.*, eicoeriênria

o aUmente a lenda engana- de fome e indicam o ca-
dora. nao é mais um deaejo *?* duro e seguro da

e Um pensamento tímidos luta. .,
que a realidade terrível E este homem, preso con-
destro, e aPaga. Também a tra e vontade ao sécu*«
ea* luta não é maia indfví- 18 começa s compreender
duaU mesquinha, aem dlre- que » sua libertação denen-
ção. Agora, ao lado da mta de apenas dele e som.nte
por melhores aalários, há a dele. Sabe agora que vai
luta pela terra. E' a luta de reaUtar aeu sonho de »»os
todos contra a fome de to- sulr a terra* que csta será

eerve assalariado. E o
nho tornam, pequeno e se
ereto, perdida* aa potsibl.
lidades de realizá-lo.

* * ¦ » -

A LUTA PELA TERRA

Agora, porám. acontece o
reencontro do trobolbador
do c*cOu com seu sonho de
homem da terra. Náo mais

doa. a luta de todos pelo
direito comum-á vida.

Ele aprendeu Palavras
novas: luta. reivindicação,
á dura e bele palavra a —
GREVE. Aprendeu a ena
mar o sonho REFORMA
AGRARIA, e já sabe que
ela surgirá de sua lut& e
O lavrador pobre terá aeu

afinal, da mâo que plapta
e co'he. O homem an^co
aprende o nome de Preste»,
^rr^â-o no 'eoração e .»*l"
ta pára o futuro aPoiarlr
no seu Manifesto de 1fl de
Agosto, qut é hoie, em to-
do o pais. a bandeira è o
Mno dè todos os explora*
dos e oprimidos.

í j ——
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** _aí PEQUENAS N°*j££Mk

PALÁCIO Di DESPORTOS - Em Moscou está sen-
do construído um Palácio de Desportos para os operários
da construção civil. Para êsse fim o firtado soviético der
finou 13 milfiôes da rublos.
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XEPÓUSO NO CAMPO ~~ Esto ano, 12C 000 «râaçfae
filhas de feneviérloo doteonsatao por conta do Seguro
Social am esteçdee no campe.

- ^S-4-: Ti y

PARA A INSTRUÇÃO - A ve*a destinada no or-

çameot© da URSS este ano para o instrução publica sobe
a 59 bilhões e 500 miütôes do raMos,isto é, cerca da sé
tima parte de toda a despesa nacional soviética.

% COLHEITA NA UCRÂNIA - Somente numa *m
mana da colheita de cereais na Ucranio foram colhidos
1 milhão e 500 ns» hectares de trigo, centeio o aveia.
Para o rapidex do colheita, o Estado presto» grande aj«-
da â« fosendos coletivos, feenecesido-lhes tratoree e.os-
trás máquinas agricolas. fm compararão com o ano paa-

, a namore oeosao aaáeeinei oasoontow eme ven o
.._ j..»-.... *.^

DIRIGE-SE PRESTES
AO P. C. DA BFLGíCA

Luiz Carlos Prestes enviou o aefluiníe te*
le viram» uo Comitê Central do P.C. Belga;

*

oEm nome doa comunistas braatlcifa*
apresentamos condolências á ciasse operária
e ao povo belgas pelo bruta! assassinato de ara
heróico dirigente. Jul-tn La***. SofidMo cm"
vosco. o povo brasileiro intensrif fcar4 sewa W
«aa contra o nosso inimioo comum, o imperial*
l«amo ianque. Pela Pnz e n in^pnendeada nm"
cioaal. - (a). LUIZ CARLOS PRESTESa

Explicando ao Povo |
COMO LEVAR AS MASSAS

O MANIFESTO DE PRESTES
•JtENHUM OUTRO documento politic* dada a úm

que vive o paU, poderia encontrar receptividade
maior no selo das grandes massas Brasileiras que o ata*
nifesto de Prestes. Ele sintetiza em aeu frogrftma aa
adorações dc todoa c abre aos patriotas e democratas uma
perspectiva de liberdade, dc pas. de independência e da
progresso.

Contra êle só podem estar oa opror.iores e exPforadore*.
A seu favor tsti a esmagadora ma.ori*» na nação <iue con*
coroa com os seus pouiog concretos dr iu a e .»;**o 'me
diata, com a solução revolucionaria que apresenta. Exis.
tem todas as eondições favoráveis, dosse modo, para qu<
o biatorlco documento seja ieví_''o .'i* "randes masSaf»
desça ao seu seio a fim de que estas s«* apossem daa ideiaf
ati defendidas, fazendo-as nuas, dela» fazendo uma força

Pará isso, quê devemos fazer? Pi'ia isso iodas aa in!*
ciativas são boas. Para isso d&ve imediatamente «entrar
cm ação a -fecunda e inexirc^avol •r?^,"ínaçiio poPulac
E não hão de faltar iniciativas novas. Mas igualmente de*.
vem seriei tos comandos, devem üs partidários do Pro*
grama dc Prestes ir de poria em poi\r, dc casa era ca-^i
nas fabricas e nas fazendas, c^vetn a'-rir debate?, esta-
belecer discussões, explicá-lo em palestras aos ar.ugos e
companheiros de trabalho. E' preciso mostrar s,os tra*
balhadores do campo, concretámèníe r«o forma detalha-
da e facü, o que Prestes lhes ofe"ece. E' preciso, nas ci*.
dades e nos povoados, abrir ampla discussão sobre o -O*»'
teuao do histórico documento. Masjséra principalmente,
através da súa aplicação, isto é. através do dc3encade?'-
mento da luta pelas diversas reivineij-^ões contidas no
Manifeste, <iue o Programa de Prestes se tornará cada vea
mais conhecido do povo, ganhará as oiassas, transfor-
mando-se numa bandeira e numa f<.»rço

Assim, organizando para i"-pr «? r^n»?!tapeio a luta
para organizar, c°mo nos ensina Prestes, un»ficar-se-ão así
torças populares, e rapidamente tomará corpp-e adquirirá'
estrutura, a grande e poderosa Fren.e Democrática de?
Libertação Nacional, organização de l^i'a e açiío em defe«s;\
do povo, na qual cabem todos os patriotas e democratas
dispostos a lutar pela nossa emanciparão do jugo impe*
rialista e pela conquista da democracia popular.

0 veio guerrilhe rn coreano
Imiü m êi i«

'^M _\_\__i*í_ik_^__^^^_wff^^ BK^SS

IBBl-Bi m\vW&<kw**\m?&-::. '^^T^.^mÊ 
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Os bandidos americanos
nio calculavam ó que era
e Ma de pa aeve unida

pela liberdade e a Inde*
pendência, em defeso dCF
seu selo e dos seus bens.
Agora toparam pela fren»
te os coreanos -heróicos a
que agrediram «eivage"
mente e eis o resultado?
estão sí ndo expulsos e di**
zimaclos. Eia no clicbé ao
alto uma cena slgnifieàti*
vo. Um guerdlbeiro co*
recno, vefho de cabeça
branca, que combateu até
45 contra a dominação
japonesa/ aparecendo tor*
turado por dois verdugos
imperialistas qtiè lhes dão
golpes nos braços, mas
que nem-por isso conse»
guem dobrar O -vontade de
quem luta cor uma cauaf
iuata.' ííè $'\ ^; - ?;-ü .:r s.i..;
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O ESSENOAL * LUTA»
A POLÍTICA «ia «tftkirs dt Dutra t dr» etaffwt do-

•rfWiintta cm relação 4 classe operário é umê oolitlca da
*»f :mcam»»nta opreatlo t terror aem llnvlw Oa s-làYoi
Mo rebaixo ***s nV> »ó em comeourn-l*» do *um**nto do
tusto do vida. maa tembatm da gener?Uxaf.*o das muh
Im do eidagencia da aitiduidadt 100%, da de$-?dida de o-
peraHos para dem*t«*lo dt outros com | Virfos menores, di
«ixigafncla adt ter msntido o mesmo n-Ve* ••• -•-•'• "f * — ¦»

ti-tenor numeeoe ile trabalhadores, ttc. Os menores direi*
ta do» operorfoa sao liquldadoa na nritlca * as emoresas
•Instituem contratos de trabolbo a curto oi"zo • ds 3. 6 e
• meses ¦ per» se esquivarem d:s o*"».**m?nto das fMss.
ela» tnden|«ar*^,« nor ^nHMa. v-*—r*» * IH de S«*nr
rança, que eupHme o direito de estabilidade e in*,*>n,r •"•ío,
•wsMHco a ms a bruH i-eornsSo aa **lre!to de greve,
«ue lá é sufocado com oHsoes, ars-faM^tcs t o emp*"*-
fo ds tro*-m f*»*f*»ro*s. í nas n^nc****»'* emo-esas. os
•©oerártos tr*»be*hem come *scr-vo« s-b a pr***-**»* •«-lo
tle poMcias n^*^«cii'»re8 do* e>strões e ti>as do POPS.

Esta pol-tir» visa submeter a c*-sse eoerarla porá
j^mntir milhares de braços er-r-vr*a _ ind-^tKa de
guerra do lmty»"*aNsmo, paro en*r-*.**f «-••'«•"•os »-*-•*>••'»-•*§
aoa trustes e conservar og altos ¦ •*•>•» drs caplt?-latas,
t*uje ?¦*¦"• -*"***« ••»* *•*-¦» **••*» a***»**»*"»*} d*» POp»!^

• Mas a classe operária não pode se deixar escrovl-

|.l. OS

M9t. per-- j p. -„ n g fjU^ç mcrrprn Jg fQ.

1me. nosso oa*s e lá colonizado e nrsso p~vo prr?rt-dò
i n*ams infame »»-•»*» a-ruerr-s Im-v^VMstc» Precisa lutar
c-^a ver ma'» e me-hoi. farer m»*:8 • m*:s orevs, o-**a- /
f>tT-»nr-f) e un*ndo suaa f*1etr?«: a*r*»v**t <•-«"••*- Into» **?»)- >
ta o «4*^«^-***-J***»-v>o*-,*<-* **>•> s»rS**< roncret-s d* meeSCaf
f^a paz» a Wer%***nd*nda n?H**»«-i3l # o «"••"•••êmo demt?-
crático popular. Os elementos de vanguarda da rl-»se
^-r<-u -**—*...... rv*.o***r»r a to^s rs t***H***lhadores,
baseando-se noa fatos oue e'es sAntrm ma's dinfrm-vt-
te. na or*5o»is carne aue. na f*.,tuat?o atual, como ***,
enslm Prestei, "o f*ss**-nciaf é lut-»r. iSo c •»•*»*-•. a**.r <**-*»*,**
tj-s d^ficuldad-^a, não temer que as lutws m*»**s e1*-m<?n*o-
res se d*»a*»nvr**lvam e levem s*>« comMt-'** n^rc^ls" l"to
*. I^v*-*" <*t lurss rr^volucionirias pelo Podsr democra-
leo popular.

DISTRITO FED-RAL

Of? MARTTT^OS APOIAM
0 MANIFESTO — A UniãY
G-ra' dos Marítimos reall-
lou concorrida assembléia
na «*éde da A B.I., apro-
vpndo a tabela de aumentos
I>p'a m***! lutarão com ma-õr
v.:por. Foi aprovado, Por
ca^crosa ac'ama»*.ão da
af*<*Qmbléia% um voto de
apoio ao recente Manifesta

• a, nrrTrama
c?a Frente Democráfíca «^e
L;b?r a^p.o Nacional *j**V
apresentado.

SAO PAULO

PIDTGNAD0R OS 0°te-

Os 4.00 operários d.^.**?
èmprèsà de Má,fí\ra"70, r-m
F"o r^^tPno, o^^ão cvrla
dia rr-a:s revolta-los com a
Br*}/ orarão e a nPressão
B1] i-^Perpntes. " Na s ia
n>áicria mulheres, ess<*g
Q«v>yà*--Qs t^vha^^m em
Eerv'"Os in°?J'*Kr6s s?ni

. qua'quer prulecão, eí"oon-' rio-se aos ácidos que, ir*-
Du^nieme" e »-*v»pf"-r:oTY« ç.s^

¦ r:?.f4 f> Per"'!rosas queimadu*
raí. Fas. qüanclo acWei.tá-
c1-'^. os o p e r á r, i o s 1a
"Ravon" não podem faltar
ao «à^vi^o. po'" n m^Hiço le
pp.mrazzo rão con*'dera

•er~í»*3 p^iriente^ jjis^-f^çaci-
¦¦¦vás para o n"o coninar*»-
cimento ao serv>o. 0-'a**aio
o tr"ba'hpHor fal^a ao tra-
b?,v*o perde, assim T?ãò só
o fí;a de saiâro» ^s*3 tam-
bem os a^onos, o reoouso
remunerado e o direito a
•fófírkc 'n^oerraig, Na fi-ClV*'

p\}(*m Perder í-^a fíelr» é
multfl(t*j<f*.rri 150 cruzeiros
e mais. Na aeçro de ret-»r ,
c***'« r-** r^h p p^fr^-^So dc
f?ifa d& Proílifão. as one-
rír*'as s^o o"****!*'">dí*s a f*»*-
rer outros serviço.** mqis
p»sori0Si e o trahnHio a »s
domi-«?os tornou-se o Vi-
jra*ório. Of oper*^**?o<! es^o
lutpr-do p-^a i-n-^^ori-j» _n
hóia. po*?<Ta •*•* trn-tps e
,cu<jr)ar,c,ões. **r»***¦'••)'o tr"^a
]l*o p*->ri~?i'ó».>"n ?»->«- dom-n
pos, a mud**n"q- a*-v>:***á'*?*>
de ppr> >o«* e por aumento
He sadios.

m\mm SEIli ASSASSINOS oi rm
r-one'»!»^* da !¦ rár. f m que vnrl(to te oitm* **u poHtica <loa iss*

„ ã , , ,. a r. ri v--nfrM-.i- wmar.tcs braslielroa submiMC* k orótrm do D?panr
policio do Ptovempdor uWjj» Wg; ™ 

?,?rlo da menfo de Estado norte-americano? Qt» pretendem
vonl. lutador p-la P^t. Dfo-lfelo S»ntan9< portuário «w 

^

r«n-ífos oelos tec«n--o« r»*J *»ovcmo de SSo Pculo*. t ms-l Porá '^^

BetnsHino A«ve$ d? 0'lve'ni. brT**rrsrmnte trucidado
noa circe-ea ds poi'-.!* nnutlst^ nor lu»ar ne'c*f 1nt*-e*-

•es de um *^<**. P .-¦n',** os tr6% h?ro'a d? n->sso o vo
- Pedro Co-»-«. Afcn^ ^4-,pw• « M^-jel R<»-l, v«Hmpi
ii* ae-j-.to de tim«l m-,»r A^em»r de Pr*w r^v?lou feiis

m»is balyes tn--'n»ns • s*u 6dl*> aos tmb^Hudorjs «to

ei-moo ™m l'*>»m ^la **** a re,- t*»rre. contra a buit.v
l^a^e da ey>l-r.-r8o rf^t^^sta-f^ud*»! n-»s hs-^vfts «"a

S**0 pau|0 t*-!»*- f-l-.-í-.tSf-»*. o lovem com^nKts nue

t*>m»VHi s-b aa b-»-s rt- ivfflM --•*"*',ni de Dt-t*a-llma
C*mam. \r»r"»— l*«<c*vã •*«l wt a a l%f^*a<*a e nio va-

ci-au em »>n'-n*-- c* b'»n-,,''**S n«ia ?•*-.• *vm fW"J^
nar seu mar»^. Prrr^-cí; B*»-n«--^c '"* *;*** 

7 
*W

prnt-» r*»*^*»»"--*-.-! d*> «•**-•'. d0 P^r?*^. t-a»-»','",o n*»la 00-

IHn *<o Sr M-Vs *'"**^n a *»»rv'--'. ^ u»«* .«-"*¦*•-« e
-,ta,ir^. r^r-..« «.« ^-'-»»*oh .•? f— ****** d***** *••**•§ irmScs qua
lutam em de*^-» d- t—rt «m c*j* tirv-"-m.

A H-»,-». «••» I"*—* r»»4 i«-«¦***-•*'••*-. é H*»-*?"|on''r'te
e c«mo •*"*'», *••**«''•*****. ••**** sf-****^ a u-i ??•***••*•»«**'.. P*ra

r»-1'-ar ta»s f-c-n''»» o —. D-»t-a •- «fi-e r-—«-é **»¦»•*»

nr.^i-.--«, ,-n «-*¦•»*-•* '••. •*;•!-» — n "•¦••-do de guerra con»
ti» «% oswn nso pr??!^ «ej dec-arfdo.

pn Jf pr T7"r*T *\ f\m*W"1 * 2a\
DA REACAO FASCISTA

IT e-*n, n«* ver^de. e de m-neira cadi v*z ma»s
clara, a s-tu****"^ noMH-Te a-»-M no no'*-. Fs*-»m's rm

sumariamente o que vsm ocorrendo no psls. eioxfel»
m-nte s partir ds l?47. :nt que marcou n: mundo ln^
t-í.ro um memento di virarem ds-telva <Ja política do
D?patií'm''nto de E*'**d: norte-amerlccro, oue p*f de
lodo to^os os tratados ds pas. espedrlmsnte oa conv»

prcmlss:s de lilts e Pctsdam. e paaiou abertamenti A

pDÜHcs ds prtprrf-So^usrrrlra contra a Unlto Sovis»
txa e aa demoerírl?-i pcpulares.

Por ordem de Tn-mon M esssado o registro dt
ParHdu Comunista do Brratl a enr sejfulda forsm c?s«
aaJ^s o» imndttos »'*>a renrí-síntanf-s e*eltos seb a le-

rn^o do P.^rtldn ComunM-s r»'t oivers-^s assembte»*ia
IroMatlvr? do pMs. À c^ss*çío dos mvHatoa pirlamem
tv?s ssrv'u de ponto de p-rrt-da para uma onda de rr
a*»lt:s terrort*»tos rm Jnmris do oovo e. em sefu.de, da
ai "ratados. Incêndios e exo.csSes rom os ouais visava
evídentemmts o pat'i.o lcní-us prsp-rar ai cond«ws

ps'roÍ««i?*cVs eus p^rm-frsém d^sor^n?*?? e Partido do

proletar!?»*1:-, esmn«*»or seusvdirif*fntes, licuídar as or*a#
nhcçõsa cpsr?rirs e populrres e assustar aa mssfas. sr-

p?****n»fe-"S de sua v2n*Mnr#,s -cvoluc*en#de, £ certo o*jo
er5?s"cb*efvcs nsi frrrm |1*:arv»-.',éi entre outros fa*
tòres prinep^^ente dfjvfdo ro vl^or e á ener-^a com
ye os D?trict*s, com cs romun**»t-s i frente, souberam

d9«*mo**r?r**r a o-^v-ce^o Imo^rlaíí^to e oressepuir sem
v**ci'açô?s a lut? d*» msss2S em dsfesa do p*itro!eo. dn$
ruei"'fides amerçrdcs e confa a Win* imo3ri?lfst%
Na dorreta da r-mornha teror'sta lanoue de 1943

pl-na ofen^vo di rearfo f?sc'sta. c?^ dl*, m^s brutzl exerceu s?m duv^a ^rrnde pjpel o nevo v!*?or com oue

e son<?uln-H- C^—os a um- sUusr5*-! d- faM ou- 'á a clorse osn^rl*. no nr«s Int-lro t-nç-u-ss á Ivta 001

a nln*»i;em m-*««: a* d"-»* r*v,t--**»r - av ¦*-rv*?m**nt9 no nia»orfS spir-d-s e nHVr?s cend "oes d- treb-lho utt»

Brasil 4 s?r as-sa^^no. E* n«c?s?iác > do -Hne. •* <mnr l!r*»nd- pqra isso a grande arma do proletariado que 4

j

sfrSo do dnm-rm^r ectran-ie-ro. Nãt há ^xc**-**©. n-m
serta mesmo p****"*V°l nu*l*-uer excsoâo. Exe-cer o o>
der execi',Hvo. t?nto no arb**o fe^-m'. romo no e*<**-
dual. e até m-*?-**o no m«-»*»4r*n**l. s««»n'ff-"*,í. n«» «itua*"5o
econtSmico e s-csal a oue il c^epam^a, a»m*.-**5e um In.
divi-^uo des p4s A ^afceJràí cercar-se de css»?s'n:s e l?n-
çarw contra o oovo soh o pretf-vto de s«»lv3r a m(>r**m"

const-Mdo. a "eiyAVl&fp crlatã*' a a "demoerada" feu»
d-l-burn-uesa oue ai ?*m«s a serviço do Im^^^mo.
Não e-ta»r»os catain-a-n^o o ntn-tiiem. Mo ""'s ln**»«ro. de
norte o sul..do IlHral ás f,-vif»l?sia or''J'-nt'»?s a «••erra «e
desenvolve, a luto oros^e-^ue lnexcrav°l e fdi d:*? mais
violenta entTOjalgw-vmo (oa^vro qu? slntêtl-i.? os divr-
sos escalões dt» rs,,-'?«?«os — fe^-rais, est-dalaptg e m*,n*'-
f*.na.**l e o"dov é certo ota*» ewso lvt<\ até c<?on emda
é mais do pove-no " c-^ntí-a" o povo do .oue «j»n*re vtn e
outro, mnB no ¦*:tmo cm oue Ho!e se d-sft-í-tv^lve. tr-n*>-
forn-»a-"»e-á insvli^vslmente no seu -"ontr^r/o, t!»**"á d* vir
a sei .den^r- *»m breve, do povo contra os assassinos que
ciizem «••>vrrn-4-'o.

A'(?a'ns anos at*****?- um Silvestre P-sr-cl^s p^-ít uma
f»vr«5"*--'*»* Ho!í?. pa«-V-ijo- hQc'",****(*?l no o^vírn1* ot •"«¦"'••r
oue s***i o sus "ç'^n<*"^*,"''-"•'•=" de in1",,r"*ti«-| "n«iro'* •»
"livre,-*; se *rtr<;»*"'n !ówo':l?e f^cà^Müd? *-ontrst p novo c.t^o
ot,-'-,.or facínora da escola de Filinto Muller ou Pe-
reira Lira.

a greve.

Ô INIMIGO VOLTA A CARGA*
M*s o inlmípo, ae bem que dermtrdo em suo pH*»

mMra t«nt-Hva, n-osse'»ue Inexorável em busca do m*s*
mo objetvo. m-*» o terreno com ma*s cuidado. sele-?o-
na seus ouaHros. ena-»ia 'novos camsnhes e» doi. os acom
te-im-aitos e**fr»nhos '¦us se sucedem, oro aqui. or? ali,
p;'o osis Inte^o •— os 'ncrndfos em que ss esosc-aMztu
o rhef*? de oe'lr?*» do Rio Cran-*e, o coronel Bccti: 01
cartuchos de d-nrmít»*» da taçnic!! drs oolic;ciis do aven-
tur-tro Ademir as expl***ões de fab-^-ras e ars-n-ls. de
esn«cf-?1 cr^do do tr Cfnrcb*»rt. e*c. Mas isto n5o
bista, e en*""o. **5o ?i a^en^a»** ts'èf»rc'f*fis oue n^ssam a
fabri*"*»*" ronso^'-".^ •* lev****'*'**** n^ Confnente inteiro
— merifrss ^"'arrao-das que não tê**n grande dur?çâo,
c-^-^o d dp ç^n-n^Tt? br^v*-**-;». m**s *?ue sempre ser
vem pnra o*»? os 6r,»n*s ",*?ri'*V da irr^renr-a feu4'*!-
bu""3uPssv

.*•

'O Fctado de ??o Paulo'', o "Jorncl do C->-
mercio". p**ra nâo -*->t->r-^os no "O r.****-)o"'ou nos p?pe'S
do nause-b''*v-o Cbítaau^ri-.rrí-. er ¦ ^*am pdit^-'*-*^ '•**¦*
Ir»-' s e co1,»-rí>,l->'-'*—a;s. p^értrndo m?fs uma vez a nv

NA TOU^A^ ^T.ATjraf
1— Nossa 0'*fm «nd^-striá i

d? Mptara-^o cr*) P»~o ^->e-
tono o p-oc^oi (*0 f^-pnd
V>-->-| 'n-^priflo í-*«*\*1*«*a o h«^**a

f* O ° fio f»,:!'"írv ,nM*r»í*0<;i i»5

fo"r'o rnr"'i"ni"0 o feyinjh^jbo
po** n*via hori ptti c'n'i] d"

protelo P íí d ver' «**"-••'p O
a*-«-»õ l-.nM-.o^rtMOt». ap**»** (~r***.r*q., ]lr'"*;í

ho-*a ppra o pVfi-o o o Hi-.
rP'«-r>/^"'> loV""" f*il *¦"**''ho

Para d'*ntr0 da fábrica.
•»

BAHIA

iR-T.0S DA TRCTR — À*ra-
vês de ' e?iér.«T:ca m^v,;IÍ5',:».-
ofo ço.tti; a Pn,çivra de r»r-
(lem 'lo ¦*prfj?**ménlo irnndia-
to 011 jyreve". o's fefrová-
rios das o^r,;n^<* d» **"*o
p^onfioco em „A','í,:oinbas#
for-*arnm a e5tr?da a np.
par os mo,aPs de **alávi(as
atracados. Nes«-a b*ta ^(an-
taram com o a.n^io 

"at*vo

da Un*ão dos Ferroviários
da Bahia e Sergipe.

UMA FARSA IMUNDA
Es^a unlfcrnr.id^de no stual comoortgmento d'*»* po"

v9**nan'"0í' b**a'Si;e?*;?•*; se^om cl-^s jr-n ov?.nti'-?7rr» comuTi •
comu Ademar Ce Birros, um reacionário'e nazista óec»?-
raHo como Dutra, um "l;b^r?l" como M-n«íbe4ra ou Mil-
ton Campos. n"o é, porem, fruto do ar^<-o. nem s^men^e
da oç-r^vrç-To g8n;é,r'á'izâ'dá no pa'-* 

'nt"i?*o da <i'*\rclo Je
'•mis«ér'3 e '"réscentè de?nfo**ro das m?r,*as f.ràb.flna -T
ras, Hi.al^c Dor dotrrs.'d? tod o** pss^s oar"on?,*'orts '*"-

p-rtontes aue os L'ni/!ra ha eçúo centra O povo, um
"centro diretor" un* forço secreta que .ore.-e.re" se m?n
ter go''b, inv^ive'. n~s m?"*s dn oi'*l ^3o são. ''es ¦se'*- ¦
não bonecos aue r?pres?ntam vm? f?rsn imunda, mas
trerri?ndomen+e ob:rt'v? e' s^n^renta contra o povo. ,

Essa ferço inv'riv5l são os «rendes tristes e m^n-*
polis 

'xín^lo-amer^anos -. rr. a ^pn^ard1 Oil. a Li<?,,t. a
United StMcs Stgel. ArHeMson C'?yon, -Armour, Rock?-
fe'ler," o? drnos enfrri do n^sso ferro, dc nocsc man«a-
nês. das nossas, cue'"1?^ d""uo, das m-1'òres rique?Js da
nrçâp. Ouem di~i^e a p"!,:t?ca mundial d-^se fenhor^s
é o e,~.verno Truman., é,o D?o3**t?mento d? Estado norte*
ameri-ano, que não p-*ssa de instrumento direto de to*
dos ac*úe.Ms >"ri,stes e monopólios. Repr-sentante e
2gente do Departamento de Estado a"*ui em nossa terra
é a embaixada americana, são os mi'itar°s ianques oue
mendam e desmandar»- nos m;n;f;térios militares, é ta*»-
bem e oarticulrrmcnte a policia secreta americana o
F.B.I. (Bureau Federal d? Investigações), cuios agen-
tes orientam 

~e 
dirigem a política dos governantes bro-si*

Ic'ros centra o povo uni ¦í'-'*m n^'"i'"n^,*,,'an*-* fsa 'p?.li>

tiOf ¦ 2ttV~áÔ:"*- VOZ QFZH^MA «* Fág. S ] tica e dão-lha a marca sanguinária que hoje a distingue..

c*o oara o "oer^-o romur^t;'' e °xi~:r):'o cm n*"me-«* "9
";nt**re*:s?s ta pruria" a liquidarão firca des cçmun-s."
\rs. "agentes d° St-,;n" e do "!'cn:n'^.m", segundo o'
velh? e ct-nbecida !:n£uapem dq dr. Go^bb.eis.

Mrs ó re|ült**db d-? tò^a ^sca c*iv::l'*d3 t"rrcr"?tá
)Cnr"r^üa mvi^o aquém dos rb:"t'vcs almíjados. O novo
bros^lei^o 'á n?o ?» doixa tão fac7'm?.nt3 enganar e en-
frsrta com decisão e coragem cçda dia maiores a san-ia
de to^os. os poli *-'s.

N-e'Vtr*s còn^içõrst como hvar o pevo, ou parte
dr!e ao menos, á guerra imo"r'?J's4",-> Como levar a ter-
mo a oóíon^zacão ^0 p is e frzer d-*!s a retr^uavda ea"
n'nt'da e scsejfada de cue necess'"tom os fabricari'^?
de guerra rnt?s de des?nc:rdear a guerra contra a URSS
e aS d-nocr:c:?!s populares?

E, ss o pevo b;rcs|!élrç-, já agora, manifesta com
audácia 'e b-avura sua cgeriza e seu ódio ao opressor
ianque, como dfmonstròu» no pais inteiro, no més c3
meruo ultimo.. ai*~«ndo da reun^io d s embn^xadores-es*
p;õCb ionques no Rio, que não^fqrá amnnhã, aunndo à si-
tuação da msé^na drs mcssns já fôr mais grave. qu-n^O
os neaoc'stas dc caíé resolverem rbandonar o produto
brasileiro n: .prscipicio da crise econcm!ca que avança
nes Estrdcs Uni/"^ Que não serão capazes de faz.r,
sob a direção dos cemunistrs. os "mastiços". bras:|e ros
contra os soldados ianoües no d.Í3 que estes vel tem..a
p;sai; c nosso solo em emergência de guerra ou de fran*
ca mcblli--ção pnra a Guerra? Corno enfrentar essa si-
tuação?. Como '"'so-ve-lo?

v Estas ss perguntas que os dirgentes ianques a
seus laca*os no pais p*ocurom respondsr.> não com'pala"
vras, mas tentando novos métod:s de luta contra o o&
vo.

NOVOS MÉTODOS DE LUTJ
TERRORISTA CONTRA O POVO

¦/ Os técnicos ianques voltam uma vez mais ao ve*
lho aíj«i.rúi das provucaçõaSrnazistos^.ondévD^tfta^ Coil,
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• na»n ma i ¦ e m umi' t^Cm**
Icnteifó, Canrobert, Newton Cavalcanti e outrt» «e- propaganda Mee.egtca do colools-adcr lanqt* 4 «da dia \ Wlfüf IT IT^ w^ra- 

yMontai** Canrobert, bkwton Cavalcanti e outroí fle»
n-ras iíactets*. pifam em terrena con'*eddõ *— tentam
rgpo.r o veliio plane Cohcn qi3 tão bons frutos p»0"
j« fy c.-yi 1937 c com e*sa nova Hiçlo modern^ada
r yttdm criar n?s forças Brmadflã ?ntre a ofÍ€Ía*»d»do

r»s tos. um amblfnto de duvnja oue leve oo pânico o
c permita e d^snssdtemento da psrsígjiçae icm
cartel aos cormjniftaa,. ce-mpreendido** naturalmente
§30 gfta dwifinaçfe todu* oi democratii combativos,
Mo* s patHatas ant:-.mo3ri*<íts?ns todos oa trabalha-
í« rtít* das cidade e do campo que lutam por um psuco
mela dc p4o, todas es mulheres deculídss a dfiemter a
v*'!a de scoa entes ciueridos. toda o juventude enfim
que nâo cató t*lspost**í. a marchar porá a carii.tt-.iri3 do
msis uma *?uerra Impeii-tHsla.

Evidentemente, o rápido desmascaroniento da ul-
tlma provocação tanque rúo permitiu <»o desta vez
ainda pudesaa a renç«i© colher seus Mitos. )á nâo esta*
mus mais em 1937 — Hitler e Mussolini {6 dwanarc-
err.n hi muito « dentro das próprias forços armada»
brasileiras o numero de soldados» marinbeiro-s e oficiais

que 'mu se deixam m»iis engonnr rtom arrastar pela
mt ¦ .

Jorge Calvo foi assasinado
(Conclusão da 2.* pÁ$.)

(amznçào1 ****ci©n». da Taèct*.
,-'•.. dn JuVeNude Comimiata.
! vem operurio de destacada
i"ii"vão no movimento at§entf-
•o, e Auiad.) Hellcr, dtagett'*
da í> ti- r.u.ko «ia Juvuntude Co-
itiuiiista e clcdiOtado . mtlitanto
«operário tc*uU. Jamais aupuz**-
rnra os covarde* agressores qu3
este grupo* dô valentes o8 f**»
/•¦..Min rc:*rocwlor sem mal»
armas que os punhos cerrado*.
Inundaram de pai**» â direi'a

o á esquerda e, mesmo na rua,
continuaram disparando. Joi*i'e
Calvo caiu como havia -/.Vidi.

lutando, salvando com aeu g?3-
to heróico, a vida dos outros
companheiros ali reunidos. O
b-M-do polictal-tascUta atuou
«a "mais absoluta impunidada,
ás 10 da noue, num lugar cen-
trai da importante localidade
d-: Buenos '0'ros".

Depois de mostrar que esse
<• me é mais um elo SangreniO
na cad ia de violências pratica-
das pe'os s carios de Pej-oU, a
serviço da poütica fascista o
de guerra djs Estados Unidos,
a Federação da Juventude Co-
munista concHii: "A juventude
argentina inclina suas enluta*
d»s bandeiras de combate, ti*-
da nem niuKuem conseguirá

fundir o ineial oo qu»] eaáo
i*ün**ei*du6 oa joroiu coaauais.
tas, com o 'V:.-' te t»u*.*..t tem-
Pirado o camarada O.lvo. Na-
«Ia nem b-**,,u<.*m deferi a lu**
«oral- -ivo gela defesa da paa.
da s->beran*a oaeionul, *Je*uiaa
vld» melhor. Milharei dc po
vos ' ivcus vlrâo ocupa** o «n-
gar deixado p- lo querido t*a«
mirada Cuivo, o herói àjrfcD-)
tine da lu*a pela paz c a in-
dependência nacional*'.

Jorge **aÍ7of brutalmtute aa
sas- inado peioe '^ingíu-i *'
policiais do ditador Pcrv-u,
tinha amamente 31 ano*. Aos
21 ano*, afiliou-se á Federação
d» Jiivcntuue Comunista, na
qual ocupou depois dhrersoa
cargos,- - inclusive o de Stc^eii
tatário Nacional. Há poucos
meses hnvia sido elevado ao
posto de Secretário Geral rló
Partido Comunista na Pr>-
cia de Buenos Aires e de meai
bro do Comitê Executivo io
Partido Comunista da Ar..en.
tina.

Ò povo brasileiro conden*»
com i^dígnjçüo o brutal vj-
sasSinato de »-crge Calvo e An-
gel Zelü e está solidário com
a juventude _e o Povo da Ar»
gentina, em iuta pela paz e *t
libertação nacional.

Greües e mais greves ..,
(Conclusão da 12a pagina)
tam. Nâo moaificam a situação:
os fazendeiros continuam ê»"
nhando rios de dkilieiro e oa
Colonos continuam • passando
as maiores privações. Os co<o-
nos podem e deveTn conquH-
tar o. Pagamento de 30 cruzei-
ros por saca de café colhido,
ris Z mil cruzeiros pelo trato
de mil- cafe^ios, melhores 8*-
lârios e melhores contratos de;

tabalho. Se èâo eles que.piai-
tam e tratam os cafezais, tr*»*
balhando ao sol e á chuVa, des;
de a madrugada ao anoitecei»

por que permitir que suas. mu-

lheres e filhos vivam á mii-

gua, sem obter um litRb Je lf*
te, sem alimentação suficien1^/
sem roupa oCm calçado, sem

escolas; sem assistência medica

e remédio, enquanto ÒV. fatíeo--

deiios que. nem sabem o que é

o trabalho no cafeaal, vivéxn

nadando em dinheiro o levam
uma vida luxuosa?

As Vitorias que obtiveram
nessas greves mostram que os
camponeses podem realmente
Conquistar suais reivindicações,
Colocando em Suas. próprias
mãos a solução dos Seus pi*0*
bíemas, pois, na medida que
se organizem e unam melhor,
qut. se lancem com melhor pre»
paiaçao á luta, snas Vitorias
serão mais significativas. O es

^sencial é lutar, organizando-se
exigindo com firmeza semp e
maior Seus direitos e retvindl-

..cações mais sentidas, sem te-
mer enfrentar a reação deste

governo de tatuiras que preci
sa.ser substituído por «Iü *>'

verno Democrático PoPular, de
Operários e camponeses, que
os ajude a tomar aS tei-ras dos
latifundiários e a distribuMas
gratuitamente entre os traba-
lhadores do campo., >.:

r-o;* y.onda Heo»c«ica do co»oi.i?»idtr Ianque é cada di* |
maio-*.

O inlmlgíi» nu nvisfiii. nio deílstifà de aetu pro'
poçite- Nevm planes Rirglrao. Novas pfevocaçde» to
luetdsrlo. Dôt*it)ttt_ip por Ioda psr|f no mundo inteiro» s
«uhateni!o*íie \& nos primeiros eiteftfereí de uma crise j
t,c.nôm.ca que m anuncia d© efflla» catastróficos ps* ]
ra o coptM.smo no mundo kir.ro, o Impprfatl-imo an-
glojmrricano cnc^nfra^ie no eituação de uma (era
acuit^i *u*e ^*J6»*la *Hnda lancaf-ie è matanço de uma j
nenn guena, mas que «ente a n?ce*.f*idade de prcdplMr »
os acontecljr.entoa c que. nenta*' condições, ettí dispôs-
to o tudo pera â*\r o salto •» rt ti que, como eat»*. cadi
vez mala claro t r> relativamente fácil de prever, scrú

U tívem. iíe mortal desta ve: para o cap:talismo no |
mundo Inteiro.

qim o povo $n orüaniz»
E PASSE X OFENSIVA

nSíCENTlVA» AS LUTAS NO CAMPO
AUMENTAM sem cessar o* «ífrUnCntCrt Uas maf

aaa*camponestt'., riu conseq^nein d» IntrndiKiMi de novoa
e cada ve/. mais mot*«triiü%oj n,« ?o*so de exp .*. .t-.. . na
camiio. A foü-ti, fts doenças, o nitaifubcíamo, odt|Utrc«
iie»«aa condições o caráter de voi dadeira cníamidâiU* ^o-
dal, conira a qual M di*iiôciii a lutftr o* tt.d*tlhttvu«rea»
que já ea.lo ecrmPrõcndendo a uecea*tdail** <í* tt «vir»*»
rem cora audácia ue lulas revolt*c4ona:ia», p»Ja poaó-. éa
terra « a conquiaio dc umo vids fclis. i»»ra k"* filhua/
K»'•.¦•, lutr.s revolucloiinritu iirlnem a ftbrdlcáo «Jr t-nlae
»a forniai eenil*feudnf.i de cxpliiraçio n* ierr.1 a alK.i»e>l
da "mea", da terç».". ftboll^o dn v*U) e nt» igaclVi «tt
pui-.iDientti em rftalicro a «o*lo» us !r..li..lb-*d4»i*«». iarln*
tive eom a inediau analaci o (le toda% ai o.véda* daa
t^uitwieaea p*-Mra eom o Enfado bancos, faa»riii2airoa> ao-
auerdantea t a»»rari.»a.

B* tadigiensavel, no entanto, que eseaa lutas aejus
d: acadr-ifUt com a maiur audaela. oitrnni*»«ndo-se am*
pJoa Comltea Democralicus de J,ibtrtKl*o Knckxi*4. viaara.
do a cootjuia.a do fovi***nu democrático pupnkir que —
como ensina Prcstt* eiu set; Manifean* -• n»iaaarâ ea
catiiponesaa Ma tomar n tora doa latiíiut»ijár;M;, • a «lá».
tribul-l» wm iadenisfiefto eatre oa trat**lk.-.«l0r«ra ds
campo".

Setrutido aa condições •«peciffcae <k* cada íascaem
oa usina, úi cada local de tirabailio, o tapurt.;»!» ag«r» é
incentivar a» Hrtas de massas, através das quais a a»;isa
camponesa marchará, sob a liderança d» cia-**se operaria,
para aa batalhas decifivas, que levarão iiiesif.ivelments
á conquista do governo democrático popular. •

'.

MUJiAUKS DE CAMPO-
PONE8E8 CONTRA A BOM
«A ATÔMICA

Oi camponeses dc Canapi.
polis, em Minas Gerai*** a-
pesar da Opressão dos latifua-
dlarioS* /-"v.no realizando co-
mandos nas fazendas^ <ie vn.%
em casa, tendo coletado ccr<;a
do .r>.000 assinatura:* at» pé üo
APelo de Estocolmo, q"0 i--

xige a proiljição do bomba. %
tom i ca.

Também em CaplnopoHfi, *>u*
de existe grande concentração zeiros que

camponesa, mais d« 400 ass"~ Jurema e

tísramoa, portanto, tre» .te a um parido Imii^nia.
O que o impcriallFmo ianque e seua cSee de fila do dl-
tadura de Outra com oe seus govornederes estaduais
preparam.abertamente é o maesocre dos melhores fl"
íhos de nosso povo. Nlo basta alertor a nação e des-
mascarar os planos assass!nos. É irx1isp«nsovei qua o po*
vo e organize e pasae i ofensiva, orque só pofWb abai-
•xo ease governo de assassinos, expulsando de nosso ta-
lo o opr.-ssor estrotiReiro. confiscando as riquezas na*
ciomis de que eie se apoderou a criando um governo
efetivamente do povo que entregue a teira aoa campo-
meses a que organize o exercito popular «te HbertoçAo \
nacional capaz de defender a nação, poderemos evitar
que se torne efetiva a agressio imperialista, coda dia
mais omeaçadora e evidente.

Para os senhores daa classes dominantes, — os j
grandes comerciante» e industriais, os banqueiros e •
latifundiários **-** não há outra solução para cs proble- J
mas brasileiros senão através da submissão crescente *

ao dominador norte-americano. Insistem diariamente
todos eles, nos apêSos á "ajuda" norte-americana e é
evidente que quando pedem dc lares esperam que jun-
to com estes venham também as armas e os soldados
para defendêlçs a eles, dominadores, do povo que re-
clama pão c a soluçSo dos problemas que o afligem,
no atraso, na ignorância, na miséria crescente em que í
se debate.' j

í» Para esses problemas, é cada vez mais claro que >
somente os comunistas apresentam uma solução — a j
solução revolucionaria que exige a expulsão do opres- \
so»' estrangeiro, o entrega da terra aos que nela traba- \
lharn ou queiram trabalhar, a liquidação das bases eco-
nomicas da reação, para que um governo efetivamente
democrático e popular crie no pois uma ordem social
nova. defenda a independência nacional e desloque nos*
sa pátria do campo mundial da reação e da guerra, da"órbita do colosso" como diz ó sr. Raul Fernandes,
para o cúmpo das forças da democracia e do socialismo,
para o campo dos dofensores da paz no mundo inteiro.

Foi este o caminho vitoriosamente trilhado pelo po-
vo chinês sob a direção do Partido Comunista e de «*eu £
grande ch?fe M?.o Tsa-Tung,

O CAMINHO DA FRENTE
DEMOCRÁTICA

Não há outro caminho. Ou nos unimos todes os

patriotas e asseguramos a independência nacional pon-
? do abaixo os governos de assassinos que sob a direção

do sr. Dutra entregam o pais aos monopólios anglo-ame
ricanos e vendem o sangue de nosso povo aos provoca-
dores de guerra, ou seremos esmagados pela bota do
colonizador, reduzidos á abjeção da pior escravidão e
levados como gado de corte para a matança da mais in-
famé de todas as guerras.

Evidentemente, não será facll o caminhp da revo-
lução, mas na situação a que já chegamos, diante desse
dilema e quando a guerra nos é diariamente impesta
pelos governantes assassinos e esfomeadores do povo,
como vacilar? "Nenhuma luta revolucionaria, nenhu;
ma vitoria é possível sem sacrificips", dizia Lenin. Ca-
be á classe operária colccar-se,á frente do povo e leva-
lo á vitoria. A frente da classe operaria, os comunistas
brasileiros continuarão ocupando seu posto de honra,
não recuando diante de nenhuma dificuldade e dispostos
como sempre, a todos os sacrifícios.

Nossas forças são incomparavelmente maiores que
as do inimigo, tanto interna como internacionalmente. di*a" q«e eíes tos^m seUa guias
Saibamos organizá-las, unindo-as em ampla Frente."De- quand° el<* ° <-ue sa° 6 5cu*

mocratica de Libertação Nacional, através da, luta de
massas por paz, pão, terra e liberdade, e crientando-as
cem firmeza no-sentido de pôr abaixo os assassinos,
substituindo-os pelo governo do povo, um governo re-
vclucionário que assegure a independência nacional do

jugo imperialista, a liberdade e o bem estar para o povo

naturas já foram recolhidas
contra a bomba aomiea. Neò*
se município de M*nas Gera"
is, a ca*u[íanlia se dèaçrivolv-J
com grands vigor.

CONTRA OS PAGAMBN»
TOS E3CHORCANTES

Os camponeses que mo^nn»
na caatinga do Atauasio, di*i-

tri.to de Xrac<ii*a. inun>c>pic
do Pereiro* nc E»tr.do do Ce.
ar.í, enviaram um |n*otesto ao

,d'-)iuUido Kr«*;'des Martins pa
*a 

'«jue 
este o repita na Có-

man, no sentido de ser posta
ubaixo a cobrança de 60 cru*

tatuiraS( corone*
f*»!'.(. Queiroz,

estão cobiTMdo pelo direito
dc j lentar vps rür;uünho.

O proTesto ío» ,;sslnndo po»
mais de 100 ca. jòòneses to-

dos componcme.s do familia*
qv.j rfi ésraizarai» naquela re*
'«'ão há ma.& dc 50 anoS, tem*
po »ie pei;-..'iae:K'ã><'Jue lhe dl
nr.is do quO direi '-o * VOS**
('anseias ier«ii>;.

Para que vamos participar
(Conclusão da 1.* página)
dava a 2a. Zo„a Aérea, ao
recusar soldados de coi* para
a F.A.B

¦Era o*que tinha dc ser. Pp-
demos permitir que seja eiclto
no Distrito federal j>a»a o lugitr
de Pi«stes um traidor Otno
Ademar? Oü e*-Q vez <hsso lutar
para que sfija eleito um homem
fie) ao povo do Pistnto Fed%
ral, - que já deu maioria ao
Partido Comunista, como o Po-
vo de Sã0 Paulo Recif«, San-
tosf Fortaleza, Santo An^ré, So*
rocaii*! Jaboaão e Aracaju?
Poíie*no« permitir que seja
eleito em Sâo Paulo em vez da
Portinari, cemo fez o povo
pauüsta qué foi esbulhado
*m seus dir itosi ^m oügarca
com0 «-fcsar Vergueiro?

N â *Ol 1 Seria conseguir
"que os demagogos enganassem

o Povo g o povo pudesse acre-

Pág, % - _:yOZ. OPERARIA M ^°* W^M
e o progresso Co Brasil.

É o aue reclama o isangue. dos que já tombaroin.

inimigos. Inimigos do povo, o
latifundiário e o ílh0 do lati-
fundiário que oprimem Os cam.
poncsès, Inimigos do povo o e.r.
pitalista e o filho do capitalista
quo oprimem os trahali:adort s.
listes não devem nem podem ser
eleitos, Contra eles, aliados e
*us cnllicul°!> dá ditadura terro-
«ista de Putra. Darticipaitmns

da.s olçiçõòg; Contra cies- aííent*»
dos agressores impérialis.as *3>i«
planejam roubar a vida d* 20
mil jovens braclcjios. partíci*
paremos dns e_e'íue*;.

Partic-paremos das eiejçaes
Para popularizar o3 Udej-es dc
povo, comunistas e libertadoras
nacionais, únicos capazes de tte*
fcivlor consequentemente os' ür
teresr.es e asp_rav«rs do povo.
NAO NOS ILUDIMOS. Saberão*
que a classe operaria, os cam.
P°ncses. a p*-qu'*na burguesia, oj
Intelectuais honestos são a umea
força capaz de salvar o pais,
Pr.iliciparcmos dag eleições,
eonsientós de que o essencial
4 lutar e do que não podemos
d*3is*ar pnra amanhã a 'uia
f-ne tem f'c s<?r travada hoje,'Feições tle combates, de gre*

v«_; <)c <Jc>*osa da i«az. K* imperioso
saber* aproveitar o_ mom<*ni0
para .!íc*_cnead"ar ai'ões i-evolu».
Çionáijiais dc massas, atí'i" com'
entusiasmo rirnj«sa e audac.a»
usar to<:os os métodos de lutaf
nfio tehjpsp que as aíôçs revo-
Juclònárias se desenvolvam, co*
locar a causa do po\*.o nas ninof
do Povo o ter. Semi>,,í e cada
vez mais, a çó.ragciri àtí colocar-
s^ á freitt ¦) rfo povo, apoí.tod0-
lhe o único lamiiilio jüfito. o
caminlio. i'cvo|i'cioii-'ino d° Pro»
grama <!íl Frente i,!eni0ci.i**a dg
Libertado lVacJonai»
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(x>bhi« >vs cotas\
OI! ASSINATURAS

Lttte Cfiataiiheiru
cata .»< oproxlinírido o

dio 30 <!<• Mteml.ro, rio.fc
de cncermmento da com*
punha do c teta de •Mina**
turoa par* o Apelo de Es*
loculmo. Notso trabalho
muito tem deixado a dese»
jar, pob» até agora nio
conttegulnrOfi cobrir at co*
tua de assinatura* estabe-
tecidas pelo Conselho Con*
•ulttvo do Movimento Na-
cional pela Proibição das
Armas Atômicas paro o
DiKlrito Federal e ©s Ea>
tados.* Quais sâo m eouaas
desse atraso?

Alem de outros fatores,
txlste por parte dog pa*
triotas que tomoram o si
essa tarefa, m subestima-*
ção do perigo de guerra,
apesar de estarem os fa-
tos diários mostrando que
o imperialismo anglo-orre-
ricano possa das simples
ameaças a ações concetas
Üe guerra, como está ta-
«endo com a agressão sei-
vagem ao povo coreano e
a ocupação militar da liba
Formosa, que faz parte do
território da China.

Esse fato — a perigosa
•ubestimação do perigo
Iminente de guerra — não
pode persistir, aob pena de
-não cumprirmos o nossa
tarefa de honra: cobrir na*
cional men te a cota de qua-
tro milhões de aesinatu-
fas, que corresponde à
nossa parte ha grande I r
ta dos povos do mundo
Inteiro pela proibição do
bomba atômica. Em seu
histórico Manifesto de
agosto, o grande lider do
nosso povo, Luiz Carlos
Prestes, mostra com ex*
cediyel clareza como os
traficantes de guerra ame-
ricanos penetram em to"
dos os setores da vida •.*••
cional* gejam políticos» •*¦•*•
litares, econômicos ou ad*
minlstrativos. Nessa po»--
tica de colonização total
do nosso pais. os imper a-
•listas americonos contam
com a completa submisjr.o
do tirano Dutra e sua za*
rnarilha de assassines »'o
poyo, que nâo vacilam em
lomar todas as medi»'as
determinadas pelos» seus
patrões americanos, com o
objetivo de arrastor o nos*»
so povo ao massacre ato-
mico.

Cada partidário da paz
deve se capacitar rápida"
mente de que o perigo de
guerra iminente pode ser
conjurado pela vòntads e
a ação dos povos.

Não rest? duvida que
há dificuldades a vencer:
jmuitafi pessoas contrarias
joo emprego da arma atô-
mica, manifestam, no en-
tanto, receio ie assina»* ò
Apelo de Estocolmo. Ou"
trás, envenenadas pela pro-
paganda de guerra, estão
Iludidas na suposição de
que a luta contra a arma
atômica áejf- "uma cam-
panha dog comunistas"-»-- {-<.-

•^'•Sem -^çonder^p; fatb^dé
Jttuc.: 

•;¦ os fi comunistas , são,
ggétatent* o* «mais eonar

#lfl» itiíUAIOIt
fim** im-wif»!*i **# «»**»fitJ#•*•

, Mtjattvir» e«t <4«$» *s'a»et* tt.
•?i^.*»dt» o ií*.*tt*®jftf *»« Rra»»
j«s« m»% dot peve-s eol»*«i»i*
i*h **»a lj|H*r*acào n»c»e,iSI, a
.-".».. . virado a iMief*ei*ça»
aberta • .i..- ,*. u «Ja* fuma
Jmi.tfPsJt-ia. ..!,»»« «H*« PO.
.... ..-.¦ •-.•- **«rttl«indo do
»i:v* r>»íria*» o» govura». (*•«•

totlic* « e.'B* no»vt ali '«í**-
\miot M°* «Orte*amerWaow**.<• -•<<«» Singra** HI. ««o <&**»*

(Ih.anit Kai Ht«rt- na <•.»».«*),
multo Umoa aprendido de**»*
lifOtS*

K..<* luuüoir. com » ap*»k»
doa s*Uf povo«# «vio derrotan»1»

«ipuluindo da _uo taifaa ém
uma v*i pa.e, irmpia *i«a l**»**.
do de ganvtt-is, ltvaotando •
iíandel r» da democracia popular

iodando oo poder «i aetia W**
daret miis dedicadoa • queri.
dos, qu" cmAo i<vando * w&U-
ca um prounma da libertação
í-cOnOmir», Aa prOgrasso • d*
b-oM» ottar para toda a popa*
IftfftO.

Analixaudo c»tu *.ituaç*o che-
gamos a conrluilo da qut, ao
invei da mandar noa*** auL
«J;tdos par, ajudar a massacrar
oa povos iii colco* que lutam

por tâo íubilm» objetivo, dove-
m"§ faier tudo para impedia
quo a governo envie 01 20 mil
brisUtlros prometidos ao ban.
dido Truman* D*v<-mos poupar
Cites Jovens para lutarem pela
liberação de nossa pátria t- ea-
pulsar daqui este governo ém
traição nacional dc Dutra e sem
patrões nazLianquos, espiões a
iadiúct dos nossos minérios •
demais rlquezns nacionais*

Tudo pela Paz! Tudo pela
interdição da Bomba Atômica I
Abaixo a Lei de Scgurançal Vi*
va o Ürasill

FIDBLIS SOARES MEJ)HI.
KOS — Hio, 26-7-60

A LUTA CONTRA A CARESTIA

Aqui em Santa Rosa não b&
sal de cosinha no alto comer-
cio. Sô existe no pequeno c°-
merciante mais ao prcç0 e^ioi**»
siv0 de Cr8 3,000 a C^ 6,00 o
quüo. A banha custa cr$14,00 e
cr-jlõOO o «.uüo; « ópio
Cr* ÍO,00 A carne de gaao ou
da porco, 

'custa Cr$ 8,00. O aa.
lame e a lingüiça custam Cr*..
14,00 o quilo. Tais preços dão
uma idéia das dificuldades de
vida dos habitantes P°bres
desta cidade. Desejo, porem,
destacar um outro asPecto: o
d©s direitos da mulher. Nesta
cidade, como na ma-oria daa.
outras cidades do pais, a mu"
lher está colocada em situação
de inferioridade no trabaHrf».

Uuando consegue um emprego
de ac°rdo c°m suas aptidões,
ganha um salário inferior ao
dos homens* E, 0 que é ainda
pior touit°s patrões, donOs de
grandes estabelec*mentos co-
merciais ou bancários, só ra-
ramente empregam mulherts e,
quando o fazem> reservam os
empregos para suas protegidas

*'.¦:.' r.

_____________r ___T _____r

GÜífo R ÉS)
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fe?f<V? d»iitio .1 ff4.Hr», mat..
daÒdO «l»** t*nmmm\*é <«>,W* ***
t*ni*o qtw * pfqu«"o 0 .m«ir
do. Fobi»* f»r<1,'**,*r i*0 *mM'
füio a o MP«t«'»i«,\ «lyt3 \ m
l-TH, »Cí9u.«e » diifutír »
no*.* Kivin-neaçâo, ab-tftfldo
qu« 

Me|»«r8riad0 pod» c«m**r #»
qus|4urr lutar". Del**» d<M
primalfOi protcuct, que Mm

TRAFICANTES DA f:10RTE
8oM um 0|*riirio_ pr«í»e«l»adr. eom -a» futuro de* meu»

filho* e com r» iMerínse.* do ao**o itovo. Vejo frequen-
temente, tn»s manebetc* d« imprt*t.jia do lmpari*ll*mo» a
mais descarada Propaganda de «uerro, o envenena-
atento ideológico do no&ao povo* com o objetivo evl*
dente de urraf»tar no»í3»i juventude j>ara morrer p-ir ;tll. ,. .... ....
TrutOBQ 11* Coréia. Hemio q«c nest* quOat&O da Pa*, nflo aRfl4mIndo «m e«>í*ter •*¦"-*-
há diferençai de partido ou de religião qu« possam septf «ao. com • objítivo d« •«•>
rar o* homen* de W>a VOntode, dr*«tar oi trabalhador**» mtr^t

Oa generais de Truman «Ao traficante* da morte, tsprri-we», o rntau <"*+**
aao herdeiros tle Hitler, que alimentam o «onho louco o» doi» operário» »••• com-
do conquiatar o domínio mundial, sól-rc o* escombros de wUaoí-
uma nova guerra. , Aa p*h|idm «J*«*J 

£Vimos conto, na ultima guerra, diversos paises se trabsll-o, o« •n,ir»t0» *"° 
7

Hbcrtaram da qptqm&o cujJtinlista e iniciaram a marcha £«.** ^"Z*T™™«>
pela wnda do socialismo. Uma outra guerra seria o fim ^^ftS™, 

'tíSr do
da exploração do homem pelo homem «obre a face da JgJ pequeno eoropartl-
terra. Traria, porem, a destruição de milhares de*c»da. ™ntp 

Uro 0p«rario *o pode
de* e a morte de milhões de inocentes.

Na minha opinião, ae lutarmos dc eon-w e nlma con*
tra os provocadores dc guerra, sairemos vitoriosos, por
que à írente do cnnti-o da paa. está a invencível União
Soviética.

JOS£' SEVERINNO ~ D. Federal

mmm aasuai *js* • «H#*f» iai«
Um skwtm um* tnofit*» p*r»
ia a-. Mi.t-u.

U*$h» e«a<iBu»M ma ^ ...»„
«-. P-^l^aiai d-% ep«rí,f.w, é
8«f^H9 qUr «'f.í ^ Hü*.
mm para «oír^tftf a pr^tiqv.
<ta p«r«»Md * t«»r !*?&* BtMs,
jflft »S«irh»*í,

nKHONIMO TAVP.RO *- ^»,to
Alegrv, IWi-I^e.

IIOMHÃ^ATOMICA
ARMA •»«¦ tP.ltitOR

A tiomba »'omira • uma âp
ft»« da '-':: r e eai»rmiu'0 ria
flt^wa i?a« poptd»*c<i«i. A #ra»«
.Ir .'!¦«»> )»!'»¦ ¦**-¦• dt »•»'"••.

bitua íoi tran»f<-riHi»da «-m
rtilua.1 c«'M u»>- *0 bomba «to*
ap.u atirada .»«*to. c-im-n'*»*-*»
•¦'*M'->muí, mstando lu»m<-i»a,
mulher** • «Hançai tuürfesai.

Nao pc«»«!*mo» q«* ••»•
«im# ae repita.

Con«,'**i*ma* íi"8 • f0»*»"*9
qu« primeiro u*ar a bo«b«
atomka contra qualquer Outro
{ais, t« rú cometido um «rimo
coutra a huroáoldade a s<rá
tratado como crtmlnoso ém

kuÍSnisartb dinarte OOS
SANTOS (lü anos) — Ta»
aahl M-.9M*

Foram Enganados..
(Concluvlo «»'• ¦•»¦ l,fi8*J

dos partidos das classe* dorai*
nantes*

A carestia da vida e a* '•••»•
cuidados de trabalho, s»° dois
fatos qu° devem despurtar ms
mulheres P-'ra a luta contra a
car-cstta e por um governo dc.
mocratico popular, que ofere*
cera oportunidades iguais paga
todos: homen» e mu'her«-.*..

TEREZINHA NASCIMENTO
.— üü.(i-5ü — Santa Rosa —
Rio Grande do Sul

O OPERÁRIO MORREU DE
FRAQUEZA

Na Teceiagem Santa Tere-
•tinha S.Á. os trabalhadores
«stão fevoltad°s coh. o tuUárâo
Nag-b, inimigo nunicV-* um dOs
operário8. Ele paga salarioa de
i'omL': Lrí a,üü por hora «os
adultos, e Cr* 1;50 a°s me"0-
rés, que nem sao jegistrados^
No dia 21 de junho, o nosso
companheiro Manoel Ferreira
<_e Souza caiu de fraqueza na
saída d0 trabalho. Fomos cha-
mar 0 Nag.b para que ele man*
dass»- socorrer o operário. A
resposta desse ba"dido loi que
"nâo socorria bebad°s". No d»4
23 o operario faleceu, vitima
de'intoxicação produzida peja»

" péssimas condições de trabalho
na fabrica. O misearvei Nagib
nâo tomeC* mascara nem leite
aos operários que trabalham
com ácidos. EstamOs u°s or-
gánizandio para dar uma lição
exemplar nesse tubarão.

M. LUCHES1 — São Paulo,
24-6-5U.

dinheiro e -*-u;. agc*»te*( vem
explorando Ot jtovos dOs pai.cm
rol*»nlas « iCmi-colonlas, que,
por sua vc/. «e levantam *-•«» luta
pela !U)«-*rtaçâo nacional c bl,c-"»l.

1'rec.sumos iutar pela P»»*-
antes que seja turde. O perigo
de guerra, ua mais monstruosa
das guerr&s, que <¦" a guerra
atdmlca, b°t** às nossas P°rtas.
Recciitemcntc> escrevia Alblrt
Ehistein: "l-Oucos são oa h°nn ns
qu-* já vj.ain a bomba
atômica* nem m«smo os cien-
tlstas compreendem completa,
mente a eocr-ia at°mica: tod°s
os» homens, n0 entanto, pelo c«*i
nhecimento de alguns í**10*»,
poderão compreender que a
bomba atômica e o perigo de
guerra são coisas reais* O as-
sunt0 diz respeito e at.nge di-
retamente a todos os seres do
mundo civilizado."

FRANCISCO URAZ ARAUJO

"Quondo nos enviaram i Coréia explicaram-nos

que, segundo a opinião geral, devíamos ajudar os co-

reanes do Sul, amantes da liberdade, a defender sua
Republica e a restabelecer a paz e a ordem.

Depoia de nossa chegada á Coréia do Sul desço-
brimos que a maioria dos coreanos do Sul manifesta-
vam grande desejo de se unirem aos coreanos, do Nor
te para criar um Estado unido e independente. Torna-
vam evidente, com a maior clareza, seu desejo de que
fossem deixados em paz e tivessem a possibilidade
de decidir por si mesmos seus problema internos; de-
monstravam seu ódio ás intervenções estrangeiras na
Coréia, recordando que as intervenções estrangeiras
durante todo um século haviam trazido calamidades
aos coreanos.

Tendo em conta estas aspirações do povo coreano»
o presente grupo de prisioneiros de guerra expressa
aua convicção de que se deve dar ao povo coreano a
possibilidade de decidir por si mesmo os seus próprios
problemas.

O tratamento que nos dão aqui como prisionei*
ros de guerra é muito humano".

quentes detensores da :*»»•
sa da paz,, cada patriota
precisa convencer os v-;*:1'-
lantes da importância de
suas assinaturas, mostran-*
do que muito mais terri-
vel do que as ameaças da
policia da ditadura, é a
ameaça de um massace
atômico, que pesa se bre
homens e mulheres, ve-
lhos e crianças.

A passividade está en
travando o. desenvolvi-
ménta da campanha de as*
sinaturas. Rompamos ime1
diata mente com teda espe>
cie de passividade e lan-
cemo"nog com audácia ao
trabalho diari-j de coleta
de assinaturas oara o <*\pe-
Io de Estoco!-no. Ainda é
tempo de cobrir e até s>u
perár as cotas. Pela vidd

¦ de nossos -irmãos e de* -vr.p-
{[ scflf f i lhosf' ^omò* eób tà es

cotàí ^tèeoine»*' '©s^ q**atro
(üiilh^ei dt mli»***-******'

OFENDEM A SOBERANIA
NACIONAL

Não podemos permitir Que
og lacaios do Brasil entreguem
aos seus Patiões americanos Pe«
daços do território nacional,
como vèm fazendo com o nor-
deste e c°m a Amazonia. Os es»
piões ianqu€s Ofendem &. n«3.
sa soberania quando fazem,
com a colalioraçâo cia ditadura
o levantamento fotográfico do
terri .°rio' brasileiro.

Diante dessa afronta á nossa
soberania, o úe\er dos pátrio-
tas é uiúr suas torças para iu*
tar pela expulsão dos espiões
de Truman.

ARCOLINO F. AFONSO

O MAIOR PATRIOTA VIVO:
LUIZ CARLOS PRESTES
Eu voltava do trabalho quan*

do rainha atenção foi desper-

tada para ° seguinte: conduzi-
do por um cidadão, atruves-
sava a rua para tomar o bonde
de Mangabeiras, um antigo ope-
rano, agora transformado num
farrapo humun°* Ésse opera-
rio. que f.cou tuberculoso no
trabalho, escá abandonado á
própria sOrte, e é obrigado a
recorrer á mendicância. Depois
que os tubarões esgotaram to*
das as suas energias, atiraram-
no tora como se fosse um ha.
gaço. Não sou comunista. Mas
iec0niieço que a razão está -om
Prestes, que é o ma'Or pátrio-
ta brasileiro vivo. Somente
Prestes e os comunistas apon-
tam para ° nosSO povo o cami-
nho revolucionário que nos
conduzirá á libertação.

CiCÉRO ALVES DE
SANTANA

Maceió, 24-15.50

LUTAR PELA PAZ . ANTES
QUE S2JA TARDE

A grandiosidade da campa-
nha da paz .é'um acOntecimen-
to sem igual ha historia da hu*
manidade Milhões de homens e
mu'heres 

' 
de todas as posições

sociais, congregam-se no esfor*
Vo comum de . imobilizar o»
agressores; O imperialismo ianr
fuP J»â muitos *f anos, ic°m «eu

. * .*. . ¦• ,r,^
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DESENFREADA EXPLORA.
ÇAO NA "FORJAS TAURUS"

Os tubarões da fabrica "Foi**

jas Taurus Litda.". de Porto
'Alegre, para e_-»var ainda mais
seus lucros, estão impondo aos
operários um regime de escra-
vida0* O operário só pode tra.
balhar se assina um contrato
de três meses. Desaparece, ás-
sim, a es*abil.dade e as ferias,
Como aumenta o desempregq^
inuitos operários são forçados
a aceitar essas condições.

Até há pouco, nossas-refei-
ções eram feitas dentro da
própria.fabrica, no meio dé má.
quinas sujas de graxa e mesas
emporcalhadas. Mesmo assim,
depois que '• desapareceu um' ali- -

[ iáté^^ó^' pàiçào proibiu\ »k :'fja>

El» 26$m*JLOZOPERARIA :*fó«ÍICÍ

Subscrevem a declaração os
seguintes priüonéiros de gu6r-
ra:

Do 2L« Regimento da 24.a
Divisão: alferes Johnson Cox.
sargentos-mor Harvey N. Bai-
ley e Maiún A. Strahan; sa».
gentos FiOyd A Roy, Michaçi

- M. Poskouiclí, Harvey T. D»*
Win e I.arry B- lüdalgo; caüos
Calvin Tààlor, Joseph A. W-i-
Üntukonis, Mdi*v»n E. Taibett,
Erncst J. Deliarles, Jobn P.
Gartin, WiiJiam E. VVlibUill
Samuel A. Cosby Earl W. Siiü-
waUer, Erncst lortunam, Jai-
me O. DomSuèch. Òl.ver'Gli.12
e Leo A. Deiiton: soldados úo
primeira classe Tomio Tadaki,
Charles L. Deüdio^er, &}i\
Myer, Harola S. Fancher. G/a
dv Floock, JRáymoiid B. Ms'-*.
Un, Jonnie Eldridgc. Billie J.
holland, John S. Lycan. Tlió-
mas Berardi, William C. Fie-
ming, Alionso T. Natere. R»>-
bert D. Fu;*loW, Karl K. Ho.-
'and. Clvde T. RookweH, F>
trick Cress, Jack GoOdv/ui,
Clyatt R. Dubose, Beechar Mel-
ford, Florenano Gonzales. Ai-
bert D Furow Karl F com-
George P. Pavis, Ralph' E.
King, Sidurd. Olsoo e Sc.mo,a
Anselmo soldados Alfred C.
Bordeau, Charles L. Fornapfsl,
BenJamin Ferguson, WUbvii
Colford, MyrOn E. GlOsS, Ca1-
V-n A. Vaiiwinkle, Raymond
G. SimèSon, Georcè E. Bus-
klrk, Á. Ràf Toinpgoh, Neil
Rv Sçott, O» ,C. Çlark; WilUãio
-R. Mc RUI, Robert Helmícn;

Jfeí 
'IsUfeei^.- 

£*®W' 'QoJfiW» lâp wll

Kermit Koch, Lewis J. Pattar-
son. . Robert, J. Stanley
9 Earl Colbey.

Do 24° Regimento da mesm:>
divisão: major John Josépa
Dunn; tenente Herbert E. Mar-
latt: sargen:.o-mor Heury O.
Lecrkamp; sargento Merlin J.
Hamilton e Jay Rye;( cabo
Omer L. Henderson; solda daa
de primeira classe Charles
William Adams, BasU Varney,
Jr., Raymona RogerS, El\vard
E. Estes, Adalbert Blue. L-i-
ccy Jennin^s Jr., Jack Brow-
ning, Glonn L. Pratt, Aibe**t
E. Rose, Paul P. Strrauser. L*ío .
B. Ree.l e ^uzumu ScinagaWaJ
soldados Genedey Roberts, Ha-
rold Gustafson, Martin G. Tll«
Hio,, Lewis Chéff, Robe?i3
Murphey, George Toi-hao, Frei
H. Roger, Jackie L. Murdock,
Renneth L. Skinner, Thomas
A. Cammarano, Leonard D.
Hallum, Clayton Christopulc.ee,
Walter Mc Nary, Frank Mir
tinez, Tony Apodaca, Edward
Sori, Cecil R. Glass, L. Piero*.
RiChard P Swanson, WilÜaai
G... Sueitzer, Jackson Mays «
John Mc Donell.

Do 22° regimento da m'esm»'
divisão: cap?tão Ambrose. íl.;
Nllgent; soldados de primeira
classe jesse I. Sizemore, Mst.
vin HiU e Rcbert D.. Ste.
phf;a*..'

Da artllrtària da mesma dt»
yisão: sokiado de prirríe.r.%
Edwat-d King; soldado Richard

YÇumings.- :'"-- .-f'<:.'.>.-i\'i'\''i \ -'
V vl.Do ^|í|^p^|^«|pí|!«6reos :^^poè^;W 'Ite
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Feios 4 Milhões de Assinaturas

ítíI

iCwlvir 4ê 1* Ml*"*'
«unira »» popu-aç©**.?» c»v»d*
r*».**rmin*»«du tittli**crifti»iva
«lamente ao* v.itu,.. ma*
Inere» t criança* e a wn-»
tia atômica o -rlemonio
i-.i:»**i! *•! a que ae Hgorrtim
0t- imi*rr»alis!"a tm P»*fiie*l"
gAO tle tnj|lõl teu d tn».l*0

goJrt os puvoe «o ,fl,,r*dci
mie ro.

A guerra, «porem, u&o
é intvi.iivt-i. Clomra o ex*
panstontitino fuerreiro •*•>•
imPcrialhuna angio-amcri
canos ergue-se «ido «ve/
m..is aha a vontade de ptir
o- s povos* tenuo, a vaiw* .r
da. oa povos dr- glorie**
tnÍ8ü Soviético. A fr-«!tfa
mundial organizaco i»**»
rur.idarios da paz e -ima
forço poderosa ou*» núo
cossa tle crescer. A gtt*r»i
Fode c deve ser ey.tuda ,******
Ia** gundea ma.^o-s.

í com cr se objetivo o**e
o Ccmi.e Permanente *."
t,oi*.S»escO MVi&üal, •*.¦**¦
Partídsriôs tia $aj&.cm rua
hisórica rcunico dc -tS^-*
como.,chamou a tptl»v cs
homens de bôa voi.ia.l*. o
e-.ghe.** a interdigo'•* d»»
anna ai-ômica e o con rdc
internacona d**:ca M"*«*i
áiçào c a condenarem. c»J-
no criminoso c!e guerra, o
governo que p.un-.ro a u-
tiiii-ur. O Ati o de üs.j*
coimo, por (raduz.r cs -àsi*»"
rações cas grandes m-s-v-s»
Vüiii pos*-ibiiitando um vjb-
to movimen.o popular, a
maior ação comuna de am
b.to mundial já registrada
contra -àa guerra. -Na
U.R.S.S., o Soviet SuprPn-o
aprovou êcce Apêio, tra-
duzindo assim a grande
vo.ntace de paz des po*-*c.s
soviéticos que também o
subscreveram en-usiastic''-
mente, e em massas. A qu'i-
se totalidade das pbpíija-
çóes dos paises da demo-
cracia popular , e da Rt1*
púbica Democrática da A-
iem-inha assim como nu-
lhões de pesso-s da Ch:>a

. Popular' jà p. asslnaham.
Kos países cá pi'.alistai-,
particularmente' ha" França
-e na'Itália, : aumentam c'.i-
uriamerité Os mnhões clè
a.v.ináiur£.s co-etaúas. O A-
pelo de Esioco-xio é asiu/i'
o meio núi» uujetivo pnra
icvcnusr o pro .esto da 'eiv
tenas de milhões ds pescas
em todos os cont.nent -s
contra os incendiaria* de
guerra, é um meio efiiviz
Para desmascarar os a-
gressores- imperialistas e
impedir a hecatombe guer-
r -a. ' , 

*

C\ — O governo fantoche
»¦-'=¦' de Ducra. a serviço rio
imperialismo americano,
prossegue . na' poliüca de
preparação do nusso xips;
para a guerra Seu apoio
ã agressão dos EE UU. ra
Coréia e as medidas une
vêm sendo adotadas inter-
riamente, evidenciam oua
esse governo está comp;<r
metido com o imperial-smo
para lançar o Brasil na
guepra. Nossas bases aé-
reas, onde já se encontram
soldados americanos, estão
sendo_preparada» para uma
íotal c aberta ocupação
¦•norte-americana. Torna*"**»*
â* ameia, ítffcQUelite* S* V******

gens de generais Ianque, ac
íiowí, Pto* rnirr aa quat> 4
do general Vatidcmo****».,
cntfe daa íôrtjag »êmi$ «••-»
EE uu.. c é cada vtfi
maior o coatrote de i» •*•
«a» fórv..i armada* ic*
oHcia-a americano». A d*.

dad«§ e da campo I» •*•***
ram i*tiioluçoeti de apoio «to
Apelo de Kitocnlmo A
Con(e«*emçAo «Io* Tra»!*.
lhadores do -Brasl t e «hi
ira* organiiaçôes *íe car*ier
alndiç-t parleioam da *,"»,f*
ta de aatdaalurag »i*lm

tadura oo Dutra exige «mjj a Fe<l?raçfto Madonal
o*»rov,^0 imed ata da ,*i <** MnflieRia e aa orenr-**

de segurança, lei k gu-r <*f• dfmocrásieaa «Ia iuv*m.
ra paro repr.mir aa mir <,,,,<,« Apoiaram o Ap#'o *,e

taa |>ipiilorea quc lu nio Fniorolmo cOtidntlça pr*?fii-
pe a demoeracltirpsla P»t trio«aa como a Awlaw?
h independência da Páiria Brasileira de imorensa a
Oa mm* de«*caradoa nirfn.
to* do imperalismo «niíH*
cano, como o m n'*iro na
Aeronán Ica. Trompow*k7
pedem cinicamente ^m íe-
cínra-jCes puldieas o ?mt>»\*
go de brmbna atômlrna 

**A

bre oi povos que se opfom
a nr*ros4ro. tnguagem ta*T -
bem uacda peio.** ari--.cM.nia
órgàcs c!aA . imrrcno« ow
gttesa. O rrovêrno d? ira-cfo*
rnc o*"i dí» Dutra prcp»n •*-

Aa^oe-a^o Hra-il-clra de
K*»cr'lcrea e o Conse ho N*i*
<•.<-.«..I de Ivt :iil:>ntf » A
Cnu* Verme'ha Bm«l|**'?ra.
tt»i* tembe» dcctorsi'**-*** nn
t*,-a*í r**v»»ri*Vf..*- A incr.i.»•;»(>
da -»rr*-a •ffmíen

fniiramof. a tndcfi o« oue
participam da grandi?«•¦ •>
panha — c«mranhn ani«"-a
do tntln o povo — contíS a
arma alorh ca* -te^dálilrf c
niíihtlo Ce I*rn3"cirr.s e om

¦riliíar a 'uta contra o »a
i*tn de irof*aa erawiei**»
r»r*. I Coréia. 4 um me*-o
eíleai para pO(iwlontar *r"
ire m-lh&es de uraaHeiroa a
Apela de Edocolmo. Idann-
•do «§«ae Apé o * lu>*i contra
o •••••-•- de nrop-u * Co*
raia. damos om r-rii-i-i*.
ma a rc\^'ue«'onário â *n*
tu Pela pat e esta fica
mala de acordo com a
realidade concreta cm no*
8o pa1** Dè*ae modo pod>r*f
n»«*f. detenvoiver vitorio***-
inriifr a campanha ocla .•»>
tencan do* i milhôea de At
Mi*.i**ir:is pnra o Al**'**» de
Kstrtrn nm <» •.». «ignifie*.
va»io n çriitriHiil-im do oo*
vn i.i = «• V:I*.» iiuta in-.i» ,¦.'..
pelo pai.

se para enviar <í?zcna.* *»e **t,-»:---.n («ue ÍA Hi*iQ'-t*r-*v'í
in ii.ari;3 -oe k0.dadoa, bra-»** ram o Ap» o d? Ésiocülmo
leirus pára servirem d? t*jr*
i«2 de ccrihjq na gu-rro «ic
çonrii/sja qmprècndidá ^a
Cc**w.a Pe'cs bandidos •«*
V/aií tírcct Ka-ta d*?c«ro
já tcmr.di pelo governo.
nTovás <i« neta do Co-ice-
!ho de Srguran-^a Nneióiiol
eitviat-a * 0lNÍU« é «uficii-n-
ic por si só^rr-ra moa r»r
a t»-d"s o* brÍTi!e'ros a gn-
vidade real da siiur.çào que
a.4..ve£»íaincs

Sôbre o nosso pai», .«s
n.^sís (*idad2S> o no--.su po
vo pesa também a terrível
í.*iitu& Ua guerra que .oa
imP3r;:*Ks.c:3 norte-am rcà*
nos querem dcsencaQ'*ir-.
JSoiso povo, como os d»;*
mais povos, está interessa*
do na interdição absonra
da bomba atômica, es'á.
por.an.o. interessado d)
p'en0 êxito do Apâlo de E****
toco mo qu© visa impedir o
dé:encüi.eamemó da gu-^-r

rq mundial. Eis pur que.
paralelamente á lu»á em !•"¦•
das as frentes pela libe**t*r
xçí.o nacional, a ecleta de as-
sinaturas em massa pa a j
Apelo e Es.dCo mo é á gr-.ii
de tarefa d0 povo brasi-ei-

ro nos d'*i." de hoje.

o — O Apelo de Es*0'V)l-
•t-V m.o vem a-cança','|o
è::iio-, no Brasil, é:;itos q:*e
testemuntia**. a vonlade oe
paz do nc-vso povD e s^u
ódio ?.vs incendiános ae
guerra.

Constatamos que apesai
das violêncic-s •?¦;'• restriço^
Policiais Que £ão cada -/ca*

maiores em nosso país con*
tm o?» -arl:c1,).rós da paz» a
campanlia de adesão ?o
i^-iuúe¦ EsiocpJino- ganra
impulso e se amplia. Par'a-
msntares, cientistas, sacer
dotes de todas as crenças,
juizes, dirigentes operários
é Populares, desporíist?s,
homens1 e mu'heres de tô-
das as condições sociais se
r-. >i 2S am favoráveis ai

chamamento do Comitê Pe<*-
manente do Congresso
Mundial1 dos Partidários da
Paz e o subscrevem Cerca
de uma centena de CamàrHs
Municirais. traduzindo f
sentir das populações das ci

. M,»s c» ê?í «os aaninatad «a.
se se conrlífcr» n Pc«*"f*«'
cfcocentc de guerra ato*-
m*ca cèhio trmbom. a imei"
ea vontade de paz do njsao
povc.eno ainda muito ue*
que.ro.s. A e-ficôria do Apó
lo d? E.-»toco'mo es:ã «»a'
obtendo de tnfhões, dr-
centenas di* mPhõcs de is-
sinaturas qu?. pe«o s:ui v >
lume impressionem e cont
ti*ttam uma severa condena-
çâo á guerra. Quanto nwr
o numero de a*«sin-*''"ras i.te
ês?e Apê'o recolher mata
v-gorrsà s?rá a condenai/Io
que ê e encerra e n.Ql*
enérgico eherará a adver-
tènc-a dos povos aos provn
caderes de guerra. O anôlo
de Estoco.mo. em no.so
pais, tem recebido imnor-
tan'es adesões -individuais
mas a camnanha d« asPini-
turrs se d?senvolve anla
muito lehlamente. A*r>s;ir
da grande recePtibiUdí.dé
do entus:2smo meimo com.
que o Apelo é recebide pele
Pr»\*o a eo'e*a de-a-s-naiu-
ras n**'o canliou a;nda ''.m'

vprflndeiro caráter de %rW
de campanha d? mass-is
que rr-*c*sa ter. Não é ain ia
ur*1 acnnt"^,'rn'--nto aue nela
sua extensão e profundi^a
dc ermovn efetivamente a
opini*o pubjiça i)rasi ejra
É' pèouènò ainda o numero
de rO>tnr»Qs de a-ri^aturiV
e pro há propaganda **\
ciente dó Apelo d- Emõ;
có'mo nem ampla clivu'^-
çío déMitera-ivra populnr'
pr.ra o erc'are'.imento e a
m(jbi'izr'-'?.o de_ gvand*^
ir.nssas que, na v^f-de não
chegaram ainda';.'? to'n-r
conhoc-men'0 dq C^Oárjha
pe'a Interdição da arma ato
mica.

Existem, no. entanto.
imensas Pos.-ibi1idaí!es~ cla
campanha de fis"'natir'-is
para o Apê.o alcançar na-
pidament-» milhões ãe subs,
critores. E' uti''.2ando cada
fato ligado á preparação
guerre-ra mi-» conseguira-
mos convencer as grandes
massas da importância da
campanha em prol do Aoêlo
dè Estocolmo. Hoje, cen-

P4fl6 iT-l-VOZ OPERAMA-Skt, 26rSr

jj - o* comiin'a*aa não '."*
*-** ma.a c<«n-.í*<iiu*ntt**t »»

c|cJnrcc.f'õ** lutatlorea p**.»
pirr». ot», ore posncni m.tii:
e^.rí o de o gân zrefto ** oi
c«u-, -rr-Ht-r on^niam <• mo-
b||'í?um os ma-ssae Coa**j*
déramos que. da.aífvldàile
do* eiiii|tii|b*oa- de*)?n *e
lundp.menta mente o <**'«**í
oM'cvm-n^lia de quatro mi
HíBf-a tle ar«.*ina:ur,*.« nara
O Ao?'o rie Escoro1**!©.

,ls*o ox rjr* o |ií*udn<*f«o **m
nrrfes fi'?irp«-j t'o 'oda oaá
¦sivlihcV ainHT exiaten*e —
qu? r;*ve'a su'*e5'imaçr!**. Io
perigo de geerra — c de
entro 'rdo o enr-^bat*. á*- v»i-
ci-a-õrs motivados ror du-
v'(tlf*s nn eficácia da .cam-
parra d«* a«H**9turns para o
AnOlo de Estocolmo. !'?*
pr.-.ri«o evr-r a-*.iante uma
ttúft PoMtica efetiva contra
es^as tenc?êp,éias oue enfra.
•itieccm a a^^c dos comu-
njstas e nfo lhes permite
bem organizrr. cemo é ne*
r<*"-<**'r;'*, p 11^**"te a luta
Pí»'n rr.z om nojSo Pais.

Mas, para vencer o atra
so em que se encuntrv, a
carnr—ho de assinaturas í5
preciso que os comunit-is
sa^bíim romper com todo- '¦
sec'ar!sm.o excr*m a nri-irp,,
principal debilidade, .que > .
a'n;'n à1-falta d? efetiva 

*>
' gr-Vo e.-~T as grandes mns

:•; s'tij trc^a^.^^rás, part-Vir'' lívyrente nss e*-»irr^sa*«'
Nesta campanha aijid.ã 

'*é

rcv2'g rõipa Pouco >cao*-
cifac!? de trabalho junto §
n]as**as, n^nito pno »*"»

Pie.síes e os comu ni.-:. as
gozem de urh grande e cada
vez m?.<-*r nr?s|«-*?¦¦ o eotf«-
cs trateIhrdores e o v°v^-
b-:n'-',ri**o. Coníp:••endendo*
que o Apvo ri.é Esíòcòimp
híò é uma camPanhs oa"-
tidái*;Ía; mas uma* campa-
7,'*^ ríe todo O POVO r.;v

comunistas devem saber
' gã"har c-^da traba-hador.

ceda jovem, cada mulher
para a nobre tarefa do
contar asr.inatur&s e .'^-
zér propaganda dessa cam-
panha.

Outra debi'idade n^.o níi»
fios importante a ass na-
laré a falta ^le 

'trabalho

.Planifcsdo e de rigoroso,
controle das tarefas- rela-
cionadas com o Apelo i,v
Estocolmo, qt*e se ve«a
observando. Não basta
traçar a orientação e dis-
tribuir quotss aos orgai*-»-
mos inferiores., fi peci^o
contro.ar a . execuç-ãn- da«*

_• ?#?*?•• « «Jiidar ca
»»i^aii»»mos e «• BtiíltáHHi

feneci aa di^ida-ít*
toe »t t**ire**e«ta,»>i.

%V auiinamkt taia dr
tHlidadet, no Própria oro'
ccaao da »?am|ianh» ile at*
•tnaiuras para o Apelo *•*
tvaincoJmo* que poó>rc3u>»
ajudar, como vanguarilet*
roa da lu*a peta p»i c a *n-
depcndi-ní-lt nacional. •
vencer o atraao »i ¦ lua
ainda ae encontra em n**
ko pbIí a *uta pe'n mijrdl*
çAo da jjrma atômici.

5— 
ConMientes de n*t«

«aa rcapona^bllidadí-a
ante a iltuacSo q«»c atra
vi»*i«:im.*a chamamos a
ntfnef.fi n»ra a nepa-ddo**
dè lmoar!oaa'e «raente de
realimr a? ae^olntcs tftiv-
fi« r-**lc,ona'lp8 com o
Ar*!o de, B«*!oco!mo: .

I °i Perenvover cs*, r
cos para luntawentc com

irJos «m* parti''AritNi .ie
pu** etdi ir" aos pr'al.os je
termTr-lca' at» quo as «Je

i».4,.nrti.~n»| f.*-»-p,bç,?**i3 »s

pci$ orf*-n"**nef*o ce-'**f.*l
dn rPÕ^^ha |>".ra cad«»
e-iti-ío c;*lstlê, bairro, era*'
prêf*». eíc „ -

211- prt-terijwf mi***ii****ir
sr.»!^*-* -» c com r^rBi-*'*3!/
ca a câm**Pbha de oo *¦*>

. dp a«*s,**'**nr',« Parn o An&*
•lo de F*»,'**,oVo de ma-n

. * a oi«rt o me^mo ch-".-!ic t,
ttV'a rarte e Po-sTa ^e!
sus-?-**ito ror milhões d<
re**io',s. E* n^cefs^.rio dar
csnpcinj a-cn":""-» á co'etq -ic
a-s*n-"uras er.'re os *.**n

ba.-h^^res das cidades e
do rnp-^o

. 3°> D^s^nvrt^er nor to-
•io.». o-s me:os argumenta •ter
e'sra e convincente, sobra
o Pergo de guerra num
diní e, au m-?rmo tempo
eòbre a caninanha de t-s
ainàttrrs P"ra o À»*S o rie
Ee^óro^no que pleiteia a :n-
terd*ero;cla bomba atômica
e a co**f|-."p(<*( cem»*» cri mi'-
Pf\So •*¦*» g'ferr? do goyèrno
que nrinjeiro a u*il'«ar

>._4.°) bigar a coleta de
c»^bat.urasí r,a%- o Ap?io'Oc

! É^!oco-^o-JÍ|. luta contra ' o
; eiVylo dé tropas brasileiras
árç.nr^iá;.""''', "'" ' '

•¦5 ° i, o i^a.zer in.tenr.a pro-
Paga- da do Ápêlo e da
campnnhá do- acS'ri','n':s-
tlJhm :i-!os ao? nihões 'e

pnr toda a'párte'; Dar a*-n-
cr.o á -roJ^-ganda verba! em
fiinçí.o da V;S.i*a cl? ca:«a err
et*.:-.'. Trazer o de.báíe s-d^e
o A pêlo para a P"aça públí
ca ... '...

B.oí; Desmascarar vigprp-
sa e coucretamcnle tpdp^- òf
pruvcr-1c,res de gue r*y
.todos cs oue combat-.m c
Ap^n-d" Es*cco!rro

70) Procurar interessar
as orgr.nizações de mas-ja

iHirdt^ %*fv-i»<**i. ataé
iMittsu. í'!*¥**4í*t flC. *•
• aa-4- ri «fK-ij*»»* a(t>
fia mt*'»** -*4 tr*asu**4iit*'a
pr*»Ai• i. ** Kajncoiint %
da *¦•«• •'« «•-¦¦•••¦•¦«r-sa»

a.*»! BmvWiHif €-»?**•
loa para ori*w«iiaar «IM
rea (le frup . ie coleiui*»»
de aemuaíu.,»», «le t it |
Pçi-.o*«i. •* *»*.do IM**»

cípatmèp.e 
*i«t«^l**i «tua ti

•ul>«*erever,iiu 
*ò 

Ap**aa*
Ajudar oe ainnelri tt>
ciente • erlnçfiu de nrrm
nivtic'--''. dt* ti^f* not is»
caia de irní.j-Hir., c«le re*«i»
déncla, de* t*tido_eia,
pela inI.rdW.ôdn bomlit
atdnnca e í»*j.\i»»)«f . [*
9o.) r . p»r<

que i*eja cnm^rdo o o nua
dc finnm*»so í-míi** e-iiiir
panha do -f 'Io t^ia'^!**-
c»t!u i*cloa s*it* <»• --cnnifcihuf
dirlgcme*»

lo°» .,,*»*:;*i a nioM-
lizaçAo par; «* biivjiia^*-*',
oi*i?ni'ii*at .-ji ffi'-*píiKiio -•!«'
forma « •.* i •.-.-*:* o ^K!*!**
aicsiio i*.'•,«•**»**»-¦ c»jí cot*»**
panha co.i»í it*.»m»»n »$•*> ¦
m:?a; Ç-l «:"..•'* '%• coii^is»»,:
Jar rigortj « »m* *-aa--|ar**>/ -
fax -....*•*

io M*;*id * «- -"1'tu oijV "•«
rios da** i' • • • * * r*a1l3*ni*'¦*£
em on tlljro i >tno da
Europa: e< *¦' r p: "i •
preparce*. *> r: «n-*ão C:ó
Congr:'^f*í ai e p.**a
o envio d? * »,v"í aií.nla
e reprcsealal va ielcgi**no
braei e:ra . ro-/ Co::gr>**.*ij
Munídial.
12.°) : •iaô*.vc,t;*>;F enírc oi
traba]hsdcr*,s a f;,mcn*4
cm; cl*?ra'•'ífv.j-.re ;>' 'necc-ssi-»
dade da !u'n •:.^Tr>'et'a •• 'i*

.ira- o 
"ir^r^-^ emr)»^ ¦w

que de r;U:v*•*!'-.': ¦" ra!é***-I«*''
g'ecs, como a ar ?n no-
nazíica, r"-*t u niá'-..a-
de guerra Vfo:*tO;an.e^ra*
na, que sé "tíi? iwam á fv
br!caçro dis a-*mnk'atà**ir
cas-V
s* —¦ Fazemo,h um ca!or»>*^ 

so aPy.Ji-. à.M.cdos os ¦
. çomunir i.'", ¦. í-í»:ic'.'-;'an lo*
os a em*1*. !«<« *'íiol-ioS vns;
seus esiorrw?/;e.-srúiT>m.-tlit* -
sacro'ic;q?'v;v "•'•¦>''•¦.**-•''*•/*» ••

' -cando a lul^e-H^-C; libe.^H«.; .
• rão' nacional '''i "^ír<-': ""r11- -:'

pcr'ájl»sin C •c**"": r:\ o;?nS'io":
de tropas 'v" "'"'¦* n-m
a-Cora. -¦ ••';' •' " é''tMiVjn"
te vitpr-*V»-n a -\ "'"""'ha Po*

^ pttlar de :í «.•¦r"V|'r"\-- oafS
o A!\;;,(í <''••• r ¦ '••'••¦a

camp;'."h''. Mi'-* há. :1c": ni-íl
miibõ^s dé f-i-r'J;ro- e
br?s.i'«^'ras e h-í í'-*''•'¦s-,,<^
bu-r narn •,":"-r'-r r'*pions-

•**»

truo.Hr:*; m"*;? *Xt. f it.inu*

gos iur-'ov.'i-, h-.ma;i.T;i;,iv'
de ~:/cs —v—"•' !-*-és m-
Pr-r*alistai- ,d:v gürr-n atô.
mica.
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UM JORNAL COMPLETO SOBRE A CONSTRUÇÃO j
DO-SOCIALISMO.. ARTIGOS ASSINADOS'PELOS 

j
DIRIGENTES DA (CLASSE 

OPERARIA DE TODOS 
j

OS PAÍSES. í
"" 

(Precisamos de 
'"agente? 

cm todo , in!Hor d.? ,
:f: :vai7 Gorreapondêneia para J,,Z Sá, Carvalho.
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Lutam oa coionoa das Ifcaan daa de café. am »âo Paulo

{^^

rêvêsêi*ãís greves
or Ocasião das Colheitas

ANDO B ORGANIZANDO SE ÓS COLO NOS CONQUISTAM AS PRIMEIRAS

UAS BSSAS VITORIAS AINDA NAO BAS TAM. OS FAZENDEIROS CONTINUAM CA
.VBZ MAIS RICOS E OS COIONOS PASSAM BOME. mm.„„Ma nB

r PRECISO LUTARlAAIS ADIDA PBLA CONQUISTA DAS REIVINDICAÇÕES. OR
SAMZANDO PARA LUTAS MAIS ALTAS EDEOSIVASL

4*0 cmtttaait
fizeram A*»

5 tm Greves nis f•'
xendaa dc Lins

Km Un», a*!»'! de um «Ha

.lc grete, ee coloooa da f*-

yode Baaio A»'omo coa*"-,

guirti» «umO-lo de I pai» I»

otoeUos*
Oi uabslfeasVee ét ourttà

faeaftéM procuraram etiuif
• aiampb ét seas compmlvú»

juaiifi"-. q«e •*> v^am <ü* Ne da ******* Artoate", mat oa
14* 4 mesta, «atrarau faxaade*ro% temendo a veva-

ia pm; «acoairMde 4« <>«> feto Out o*
ras a ae «©balizar fkrua o-
faecer a-nemoe. Na Faaen'»
?***> Hrat, • ¦¦¦¦me fal *

__ • para 19 eiaaetaoa. O latatf a

pa*» "Ura"

Oe «oio*» da f*
da Per

popuK-o
A ftrmet*

éaa calo** alo daa* «"*•

tr-aatiies a os da 'arai
•MS 0»rinh»\ »*

b*v*r»m tsmVo de 8 para 11
• fieis

faft imnttmti* -am * V*
> Bota* da boict**

aa Mao das pon

ESSAS VITORIAS
NAO BASTAM, fi
PRECISO LUTAR
MAIS, UNIR E OR
GANIZAR MELHOR

:-^;-*»

tf t*mmt áaa »¦ asa da ***** 4a aafra pe* «•»*:,
AmA, am Mm W*mm, fMrWai etmf-Ja da §ie*»: II «lata ara *»mi»
taa «Ma UM ******* pai» aeboa pata erfbsr na* cosa HJee aoraája, o tm********-

Sm» á» ¦! Ha da eafé» pelo da •** tm ceoo; i> ,#m.» «ar aparset» de leaeHtr «o ***,

^m 
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Vigorosa Greve Gerai
Dos Fluviários t!e Juazeiro

Oa cotonoa efctfieiem ^toti
aa. MM eaCaa »»drM ala b>e

«haclal aa Ia. pátiae)

¦rr

*m'ado 
é vea*idfr*aftafcce«>»

é a^qimniai dit colono»
IBS fai.af_ídaa do café; <lc ex-
Horação «em ÜmUa», lie opTo*»*
ÍP e fome crcacenlé.

OS FAZENÍME1R0S
ENRIQUECEM

.-fo outro -extieino. encon*
irara-se os hzendelwfi, gozar-
ie a boa vida aaaipmmU qo iu-
m dos camponeses., Wes, co?n
amts parem» e ' agregados
aonstitueofr * dWetiw- Jesae [p"
Verno de D««Ca e dtóemar, qu_*
«Bsaaaii.a operaeioa* e oampon—
aes entregam «o«aas* -riquezas
Soa ameriranafr e pcoeun^ át».
««tar aa í*Hw*.-da» trafega*
bãs á locrt* praaa worier poí
Frun»*«r SMtlfMcr e .<*? ho-
BSaa d« AndeMo»'Cta^eii, ds
Saobra e coiwpaioae.

Com o aumeato 4o pc«ço io
•afó artifiet.it proVocedo pe? »s
aa«crkauoa, oo íajsen&Mros
aasío f,anhand*y t*t*r At dinheiro.
Vma saca dc e*& limpo, q-tS
e>a vendida * 500 cruzeiros,
fbegou a «btaQir o preço ('c
1.700 cruzeiro»,. Wo^. xnais.do
l«e tirs o «!OlO«o Fabr-lhanio
S ano inteiro-ne trato de. »u*l
aaf«eiroa.

m OS COLONOS DESPER-
TAU E Í.UTAM

rM?" ' 
"

Mas oa coíoocm comiam a
Soíijp»eendtr lac léin .lir{*!r<s
a «lue possuem, eo» snis pro-

pri*e mãos, o» meios parr. Coa-
«pxistar asees dlreítoSL Rfess*^'

ajeios são: -e. o*«ankiÇãc. à
asüUk. e a t«rt& flitne dos cem-*

As-sinx, o*» eotonog desper.
i»üi e luiap,- aproveitando a

¦ 'S-í ' '•*T'

'''4_k-

Os colcrao» da Cl se alta Ja-
tobi antrafiMi é» srate-aa dia
P de junbo Oe«sindo O Pat^
mento de 38 cruaeiros por sa'
ca de Café colhido Soe era pa
go a 10 cruzeiros. Vendo a
firmeza dos camponeses o tt-
dministrador quís manobrai
P»'imeir^ disse qne pagaria
oa 20 cruzeiros, mas pa col-r
nos eúgiram que o aumento
Constasse uas ..carteiras e ele
entio se deamatcafon* dizen-it?
fue iria a Lfcis conjuUar-sie
primeiro com o P«tiãe.;

•*H*j flaperamoe aos t*m-
veT — foi * respeota dos oo*
loAOS.

Após 4 dias d» sp-mrt* m eo-
loaos conquistaram o aamcn*t
pleiteado.

2 ~* Conqpsistan»! O
pagamento de 25 cr»
zeiros por saca

Wa faoenda Iracema de far
cíinópoU», pertencente ao ta-
tuira Alixtto W h*lr»ey
maiiji-ai do PA, oa colono*
elt?í3araram»se em ' freire pot
ccft*i3o de ootf»íP o cafá <?e
uai datermiivado . taHiío, exi"
a.in..« <un aumento de'12''pa*'
r* mi «vuaelro!». O tatu-ra ee-
CHou e, teaolv«u conceder o au«
monto. Ot colonos «stão proa*
tos p*ra lytar por- idenf^o
Aumento na colheita de outro
fcithso-je 25 mil pés.

* — Colonos, e emr
preiteiros u»emsc para
a greve

„. . *

t
Na fiiSenda "Barra Mansa"

êm ÁVashandaVa, os • ColOOoS
qpm fcahailiim ao arruaa&eato

.^mtXm^^^aT^ * ^ VOLTARÃO AO TRABALHO COM
^trSS^'d?iS? O DINHEIRO DOS ATRASADOS £ DO A*fcdo.' *. Franco, ptlo paga- MENTO NO BOLSO
mtt.»* d» salário» apasad0* «
p4o aumento detejmiaado des.
lLJmT9iSaJ^ Ctàm^iú t * AMHLIA-SE O MOVIMENTO DE SOLt
iLEtfnTl&ZnTnml. OARIfiDADE. QUE PRECISA, NO ENTAN
Í^J&t'^ TO' «" JNTENSIHCMX) AO MÁXIMO
.l&r«os paraielament» m- eleva. ,
«so xo»st.at. d, cu*to da -i. £ DAR CONSEQUENOA AO MOVI'
Sitrürras mento. MOSTRANDO aos trabalha-
da*» cresceata.. Ca,gw*» oa. DORES A IMPORTÂNCIA DAS REIVINDÍ-

CAÇÕES POLÍTICAS
.manobras é** politiqueiros co-
m» Juraci e Manoel Novais,
que pjiasarc-m a enganar o*
trabalhadoras com .promessas,
os (tuviário3 compreendiam
que a única s»ida--era a*. grev«<

MOVIMENTO UNANIME

Nos princípios .do mês re-
.gressou a Juazeiro o diretor da
Viacão* Os fluviários Organu
zaram uma coniissã0, que pro.
curOu-o para ayjesentar as rei.
yind&ações. Sua resposta f^i
a de; sempre: "Não hà dinhei-
ro". Imediataineiite a coji
«ão decidiu convocar uma as-
sembléia, que foi realizada com
a participação de grande massa
de trabalradores. l'or unanimi*
dacfe, os fluviários upoianim; a
declaração de greve. Foram e8.
colhidas, para dirigir o m°vi-
mento, uma Comi.^ão Central,
eomposta.de dez' membros, U]rti>
Comissão de Pinanças, com cin-
co membros o .uma Comissão
de Kntcndimentos, tambCja cropj
€.ÍS£0 jQ^u^íófü

Vra pelego do Ministério do
Trabalho, conhecido como"Pombihho'^ fez uma tentativa
fracassada de dividir os fhu
Viários, Foi imediatamente
desmascarado e expulso da a-r
sembléíá.

A greve, que s« inalou *ro
Juazcir0 estendeu-se rápida,
mente aos 'rabalhüdoreá doa
navios do São Francisco. Es-,
tes ao receb*r a ordem de gn..
ve conduziram suas *mbarca-
ções para a margem mais pro-
xim» e paralisaram tambem o
trabalho.
GREVES DE SOLIDARIEDADE

Desde o inicio, a greve dos
fulviarios conta com a solada-
riedade ativa do povo de Joa-•zeiro e, particularmente, dos
trabalhadores. No dia seguints
aõ inicio da gcèvè. oa trabalhado*

. r«s da construção civji d» Pre*
feiúra, alfaiatea fi fiosiu^eiras

da cidade, , declararam*se em
jreve de solidariedade, durante
34 horas. No dia 8. declararam-Se
•m greve de solidariedade os
sapateiros, duj^nte 12 ho^ns,
e o 8"paqueteiro$"f durante 24horas.

Em todo o Estado da Bahia
já estão sendo realizadas ma*
nifestações do solidariedade ao»
fluviários do São Francisco
inclusive cOm a r«messa décontribuições financeiras.

REIVINDICAÇÕES
FOLlTrCAS

Em Juazeiro, log0 . »PÔs o
início da greve, foi realizada' uma vigorosa passeata, dc queparticiparam o& grevistás t suasfamílias* Fòram rechaçadas
t°das as tentativas da policia
de Manfíabeira par_x diss°lver a
manüestaçã-Qi '.

Os. grevistas estã0 decídído3 a
SÓ voltar ae trabalho c0q ©

dinhairOBo: bolsa.
, ? unanlntideda do raoviWc^o
grevista d» q»^ participam ««rc*
•ie •«•• operário», a combat.vl.
4adr revelada no desenrolar da
luta, precisam, oo entanto, ser
coosoUdadM c°m o reforfiamento
d«» ojfanisacôea do* tr«b»lha*
éa**** « com a vigilância contra
o» "íura wr*Yen t t». mM^M
aím ?'poücia". A lute do*:f l«vl»'
itO« de Juaséiro tó terá e«nse.
queocia n» mcdWa em fue °»
trabalhadores maia «ombativ0!
aonbersm mostrar aosae»13 c0ra*
paaheiros a importância da 4^ta
política pala d*rrubada da dita*
dura feudaUmrgu"» das cIa"
se$ dominantes serviçais do im*
peiiaüsmo ianque; na medida cm
que forem capais ^ie levar °t
trabalhadorea a compre«ndcr a
importância de incluir entre s«»s
reivindicações a defesa da Pa* *
das liberdades,, que só poderão
ser asseguradas através da. con-
quiata d« um governo democra«
tico-popular para nossa pátria.

AMPLIAR A SOLIDARIEDADE

A solidariedade ¦ aos grevista»
do ^ão Francisco deve 8tr raP1*
damente ampliada* °s marifmo
de todo o pais, do *Mo .e °l
Santos> de Salvador c d» Reclt »
que estão profundamente des»
contentes com a situação de mv
seria a que estão sendo arrasta*
dos pel». poliÜca d« traição na,
cional das classes dom>nant*9 ^
levantando cOnr vigor s«as Pr
•prias reivindicações, precjsam
manifestar-tambem sua soUd<°
ríedade fraternal aos trabalhada,
rea de Juaaeir©A


